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Brevíssima Enciclopédia de Autores Açorianos

Morada da Escrita

Na sua maior parte, os resumos biográficos de autores açorianos foram obtidos na Enciclopédia Açoriana, organizada pelo Centro de Conhecimento dos Açores da Universidade Católica, sob a direção principal do Professor Doutor Luís Arruda e com o patrocínio da Direção Regional da Cultura. Embora ainda incompleta, é de grande valor informativo, podendo facilmente ser consultada pesquisando no motor de busca com a indicação: 





Enciclopédia Açoriana

NB: GENTILMENTE CEDIDO AOS COLÓQUIOS POR DANIEL DE SÁ EM 2011
Deste livro fizeram-se dois exemplares, para uso exclusivo na Morada da Escrita.

1. Adelaide Freitas

 (Maria A. Correia Monteiro de Freitas B.) [N. Achadinha, Nordeste, ilha de S. Miguel, 20.4.1949] Licenciou-se na University of Massachusetts, em North Dartmouth, e doutorou-se em Literatura Comparada na City University of New York, com uma tese intitulada Moby Dick. A Ilha e o Mar: metáforas do carácter do Povo Americano. Em 1979 ingressou na Universidade dos Açores, onde é Professora de Sociedades e Cultura Norte-Americana e Literatura Norte-Americana. Na sua universidade, tem exercido vários cargos diretivos e científicos nas áreas da sua especialidade.

Os seus interesses científicos centram-se na literatura norte-americana e açoriana, tendo publicado diversos trabalhos nessas áreas. É uma poetisa notável.

Como atividade política, foi eleita deputada à Assembleia Legislativa Regional pelo círculo de S. Miguel, na Legislatura de 1988-1992 e tem exercido cargos diretivos na estrutura partidária do PSD, tanto na Comissão Política Regional (1990-1992) como no Conselho Regional (1992-1996), assumindo, ainda, a vice-presidência da Comissão Política da ilha de S. Miguel. Foi vereadora da Câmara Municipal da vila do Nordeste e presidente do Instituto de Ação Social dos Açores (1991-1996).
 J. G. Reis Leite.

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)



2. Álamo Oliveira

José Henrique Álamo Oliveira nasceu em 1945 no Raminho, ilha Terceira. É sem sombra de dúvida, mas com muito mérito, um dos artistas mais completos dos Açores. Na literatura já ultrapassou os trinta títulos, de poesia, teatro, romance, contos e ensaio. Alguns deles têm sido estudados em universidades dos Estados Unidos e do Brasil ou traduzidos para inglês, francês, espanhol, croata e japonês.


Para além disso, e como se tanto não bastasse, é ator dramático de grande talento, encenador e cenógrafo. Foi fundador do mais antigo e mais famoso grupo de teatro dos Açores em atividade, o Alpendre. 


Da sua vasta obra literária, podem dar-se como exemplos os romances Burra Preta Com Uma Lágrima, Pátio d’Alfândega/Meia-Noite, Já Não Gosto de Chocolates; Os Sonhos do Infante, Solidão na Casa do Regalo (teatro); ou Itinerário das Gaivotas e António Porta-te Como Uma Flor (poesia).


No entanto, Álamo Oliveira não se limita a produzir cultura de secretária ou dentro das paredes de um teatro. Tem sido um ativista incansável das causas culturais, deslocando-se com frequência até junto das comunidades de emigrantes açorianos nos Estados Unidos ou no Canadá. E, na Terceira, quase não há festa em Angra ou no Raminho que não tenha uma marcha sua ou um simples arranjo floral no altar de São Francisco Xavier.
 D. S. [DANIEL DE SÁ]


3. Alfred Lewis (1902/1977)

Romancista, contista, poeta e dramaturgo, Alfred Lewis nasceu em 1902, na ilha das Flores, tendo sido batizado Alfredo Luís. Em 1922, com 19 anos de idade, emigrou para os Estados Unidos. Era filho de um imigrante baleeiro pertencente à primeira onda ligada à indústria baleeira americana, cujos barcos faziam escala nos Açores para reabastecimento e recolha de tripulantes. 

Formou-se em Direito e exerceu o cargo de Juiz Municipal. Alfred Lewis tornou-se o primeiro escritor imigrante português a conquistar a atenção dos leitores americanos de língua inglesa. É autor de contos publicados na revista Prairie Schooner, tendo estes relatos dramáticos, que descrevem uma sociedade multirracial, composta de mexicanos, portugueses, arménios e anglo-americanos, merecido referência numa antologia de grande renome, The Best American Short Stories, dois anos seguidos, em 1949 e 1950. 

O seu maior sucesso editorial foi Home is an Island (1951), romance autobiográfico cujo protagonista jovem está prestes a emigrar para a América, descrevendo a vida numa pequena aldeia nos Açores, no princípio do século XX. 

Sixty Acres and a Barn, que conta a história de Luís Sarmento, imigrante açoriano que encontra na América um espaço de tolerância, prosperidade e realização amorosa, foi uma publicação póstuma.

(Baseado num texto de Irene Blayer) 



4. Alice Moderno

[N. Paris, 11.8.1867 – m. S. Sebastião, Ponta Delgada, 20.2.1946] No ano em que nasceu, veio com os pais à ilha Terceira, onde ficaria alguns meses antes de regressar a Paris. Em 1876, voltaria àquela ilha e depois, em 1883, fixar-se-ia em Ponta Delgada, sempre acompanhada dos pais. Foi neste último ano que entrou na vida literária com a publicação da poesia Morreu! (Açoriano Oriental, 18.9.1883). Em 1886, publicou o primeiro livro de poemas, Aspirações, e em 1892, publicou o primeiro romance, O Dr. Luís Sandoval. Deixou ainda três peças de teatro e um ensaio. 

Fundou os jornais O Recreio das Salas, em 1888, e A Folha, em 1902 que terminaria em 1917. Em 1891, começou a colaborar, ativamente, no jornal Diário de Anúncios de que tomou a direção entre 1892 e 1893.

Em 1910 participou ativamente na vida social como republicana e feminista e, em 1911, fundou a Sociedade Micaelense Protetora dos Animais. Depois da sua morte, em 1948, foi inaugurado o «Hospital Alice Moderno» e, em 1956, com o dinheiro da arrematação dos seus bens foi comprada a Casa do Gaiato.

Foi a primeira aluna a frequentar o Liceu em Ponta Delgada (1887/1888?). Exerceu atividade docente como professora do ensino particular. 
Luís M. Arruda
(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


5. Almeida Firmino


[N. Portalegre, 8.2.1934 – m. São Roque, ilha do Pico, 14.11.1977] Poeta. No liceu de Portalegre, onde não chegou a concluir o ensino secundário, foi aluno de José Régio que acabou por influenciar o seu gosto pela escrita. Nessa altura publicou os seus primeiros poemas e, em 1953, rumou em direção aos Açores na companhia do pai que foi colocado na secretaria do tribunal de Angra do Heroísmo. Trabalhou na Base das Lajes e após o serviço militar regressou aos Açores. Foi então colocado em São Roque do Pico, como escriturário do tribunal, onde viveu até ao fim dos seus dias. A partir de 1957, iniciou a publicação de vários livros de poesia, que acabaram por ser reunidos, posteriormente (1982), num só volume, com o título de Narcose. É um poeta da geração da Gávea, revista de arte de que foi um dos codiretores, conjuntamente com Emanuel *Félix e Rogério Silva. Colaborou em vários jornais e revistas, considerando-se açoriano de opção. Na opinião de Álamo Oliveira, Almeida Firmino foi «capaz de assimilar a genuína essência existencial do povo picoense (...) por ele trabalhou, dedicando-lhe todas as horas do seu dia». A sua poesia é caracterizada por um «idealismo humanitário, de arrepio e inquietação, formalmente de expressão moderna e vanguardista, ao mesmo tempo que pessoal» (Carvalho, 1979: 304). Está incluído nas antologias de poesia açoriana organizadas por Pedro da Silveira e Ruy Galvão de Carvalho. 
Carlos Enes
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6. Almeida Pavão

[N. Ponta Delgada, 6.12.1919 – m. Ponta Delgada, 20.9.2003] Professor e escritor açoriano. Desde muito novo marcado pela vocação literária e, de uma forma mais geral, pelo gosto pela arte e pela cultura, José de Almeida Pavão encontrou nas Humanidades o ponto de referência central para a sua compreensão do homem e da vida, e uma atitude que deu unidade e sentido aos seus muitos interesses e a uma obra diversificada que abrange a crítica e o ensaio literário, a investigação etnográfica, a narrativa de ficção romanesca, a crónica de índole memorialista.

Feitos os primeiros estudos em Ponta Delgada, José de Almeida Pavão formou-se em Filologia Clássica na Universidade de Lisboa em 1941, para regressar a S. Miguel depois de concluir o curso de Ciências Pedagógicas e o estágio para o ensino liceal. Foi professor ao longo de 34 anos no Liceu Antero de Quental, tendo marcado várias gerações de uma cidade fértil em interesses culturais. À docência acresceu durante longos anos a responsabilidade de diversos cargos diretivos, de entre os quais a reitoria. Convidado a integrar o corpo docente da Universidade dos Açores, em 1976, doutorou-se e ascendeu à cátedra de Literatura Portuguesa, tendo-se jubilado em 1989. 

No seu magistério, a literatura foi sempre lição de humanidade vivida: daí nascia talvez o ânimo com que se dedicava à participação em colóquios e reuniões científicas, à docência no país e no estrangeiro (realcem-se ciclos de conferências em universidades brasileiras), e à publicação dos resultados da sua investigação. 

Figura muito prestigiada social e culturalmente, José de Almeida Pavão mantinha um sentido de dever cívico e intelectual que se manifestou também nos anos em que dirigiu a Biblioteca Pública e Arquivo de Ponta Delgada e na participação nas atividades do Instituto Cultural de Ponta Delgada, a cuja revista, Insulana, presidiu. Ao mesmo tempo, a divulgação do seu trabalho fazia-o publicar pequenos volumes em que ia reunindo os artigos dispersos por publicações como Colóquio, Euphrosine, Ocidente, Arquipélago, Revista Camoniana. Gil Vicente, Camões, Garrett, Fernando Pessoa constituem núcleos importantes dessas publicações, em que se encontram também alguns dos principais estudos críticos existentes sobre Armando Cortes Rodrigues e Gaspar Frutuoso.

A literatura e cultura populares constituíram um dos campos privilegiados de interesse de José de Almeida Pavão. Pertencem-lhe dois títulos fundamentais para o conhecimento da cultura popular dos Açores: Aspetos do Cancioneiro Popular Açoriano e Popular e Popularizante, apresentados em provas académicas. 

O interesse crítico que o estudioso manifesta pela etnografia e pela literatura popular reconhece-se ainda na sua escrita ficcional, na sensibilidade viva com que, a partir de 1968, desenha figuras e ambientes populares em romances, contos e novelas de cariz regionalista. Neles procura criar artisticamente uma imagem do povo micaelense, ou seja, procura captar o típico, o local, e ao mesmo tempo evidenciar a universalidade. Salientam-se então obras como O Fundo do Lago (1978), Os Xailes Negros (publicado pela primeira vez em 1973, foi alvo de adaptação televisiva) ou O Além da Ilha (1990). Maria do Céu Fraga
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7. Amílcar Goulart

[N. Matriz, Horta, 26.11.1910 – m. Ibidem, 4.11.1994] Actor-amador, dramaturgo e romancista policial. Estudou na Horta onde fez o curso da Escola do Magistério Primário. Seguiu a carreira da administração pública, reformando-se na Direcção-Geral de Administração Política e Civil do Ministério do Interior. 

Foi membro fundador do extinto «Núcleo Cultural Manuel de Arriaga», na Horta, e diretor artístico do «Grupo Dramático Faialense». 

Como ator-amador, debutou em 1931, no papel de D. Beltrão de Figueiroa, na peça do mesmo nome de Júlio Dantas. Desde então atuou em muitas dezenas de espetáculos, saraus e récitas. Atuou no filme de amadores Margarida amor fiel como realizador, intérprete, autor da planificação e adaptador do argumento extraído de um conto de Florêncio Terra. O filme de longa-metragem, rodado no Faial, O milhafre e a avezinha é baseado num original seu que planificou para o cinema. Também foi encenador. 

Como dramaturgo escreveu peças de teatro, todas representadas nos Açores, algumas no continente e em Nova Inglaterra (Estados Unidos da América), e peças de teatro radiofónico, transmitidas pelo Rádio Clube de Angra; Clube Asas do Atlântico e Rádio Difusão Portuguesa – Açores, e um folhetim. 

Como romancista publicou obras do género policial, tendo uma delas (O enigma do Buda de Marfim) alcançado duas edições da Livraria Clássica Editora, em Lisboa. por razões editoriais algumas obras aparecem com os pseudónimos Art G. Oul e Anthony Schaer, dos quais o primeiro é uma alteração da grafia de Goulart.

Deixou colaboração dispersa em vários jornais, revista e almanaques açorianos, nomeadamente, Correio da Horta, O Telégrafo, Feminino, Ilha Azul, Boa Nova, Correio dos Açores, Almanaque Popular, Almanaque Micaelense, Açores-Madeira e Revista de Leitura. Luís M. Arruda
(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


8. Ângela Almeida

(A. Maria Duarte de A.) [N. Horta, 6.8.1959] Filha de José Pacheco de *Almeida e de Maria Amélia dos Santos Duarte de Almeida. É licenciada em Línguas e Literaturas Modernas (Estudos Ingleses e Alemães), pela Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa desde 1983. Possui o curso completo de Língua e Cultura Italiana, pelo Istituto Italiano di Cultura in Portogallo, um bacharelato em Turismo e o Curso de Guia-Intérprete Nacional, no Instituto de Novas Profissões. Foi assistente convidada da Universidade dos Açores em 1986-87 e 1990-91, e assessora para a Cultura na Câmara Municipal de Ponta Delgada em 1987-88 e 1990-93.

É sócio-gerente da Editorial Éter/Jornal da Cultura, Artes Gráficas e Publicações, Lda. e tem exercido um papel relevante como dinamizadora de realizações culturais nos Açores.
 J. Almeida Pavão
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9. Antero de Quental

[N. em Ponta Delgada, 18.4.1842 – m. em Ponta Delgada, 11.9.1891] Procede de uma família ilustre ligada, desde longa data, à colonização de S. Miguel, Açores. Entre os seus antepassados contam-se o padre Bartolomeu de Quental (1626-1698), introdutor em Portugal da Congregação do Oratório. Tanto o avô como o pai militaram com bravura a favor da causa liberal. Aprendeu as primeiras letras em Ponta Delgada onde teve A. F. de Castilho como mestre. Em 1858, com dezasseis anos, matriculou-se em Direito na Universidade de Coimbra e aí obteve, em 1864, o diploma de bacharel, após frequência com aproveitamento bastante modesto. Depressa se notabilizou entre a juventude estudantil pela irreverência e espírito generoso, pelo fôlego poético e talento literário, pelas causas cívicas e políticas em que participava. De espírito inconformista, avesso à estagnação e ao conservadorismo, moviam-no convicções firmes quanto ao advento de um mundo novo governado por ideais de Justiça, Liberdade e Amor que era urgente preparar. 

Se foi em Coimbra, no convívio com amigos, que se revelou a enorme riqueza e complexidade do coração e inteligência do jovem Antero, foi aí igualmente que se evidenciaram sinais de indecisão quanto ao projeto de vida. Começava assim uma via-sacra de propósitos generosos mas pouco consequentes: projeta combater em Itália integrado nas fileiras do exército de Garibaldi; aprende na Imprensa Nacional o ofício de tipógrafo e vai exercê-lo em Paris; frequenta o Colégio de França e visita Michelet, a quem oferece as Odes Modernas; pondera inscrever-se como voluntário no exército papal; viaja depois pelos Estados Unidos da América; fixa-se em Lisboa e passa a viver em casa de Jaime Batalha Reis, o local onde se reúne o grupo do Cenáculo. Para trás ficavam as pugnas da Questão Coimbrã (1865), os assomos iberistas proclamados no opúsculo Portugal perante a Revolução de Espanha (1868), e a criação em parceria com Eça de Queirós do «satânico» Carlos Fradique Mendes, o poeta da escola de Baudelaire, autor dos «Poemas de Macadame».

O apelo da intervenção social mobiliza-lhe as energias para se envolver, a partir de 1870, em iniciativas como a fundação de associações operárias, a organização dos trabalhadores portugueses e a sua filiação na Associação Internacional dos Trabalhadores, a direção e colaboração em jornais, como sucede com a República – Jornal da Democracia Portuguesa e O Pensamento Social. É ainda no decurso destes anos frenéticos que se ocupa do Programa para os Trabalhos da Geração Nova, chamando a si o estatuto de guia espiritual da geração a que pertence. Participa também nos trabalhos que levaram à fundação do Partido Socialista. Pertence a este bem preenchido ciclo de intervenções públicas a dinamização das Conferências Democráticas inauguradas no dia 22 de maio de 1871, no Casino Lisbonense, e compulsivamente encerradas por uma portaria do Ministério do Reino, no mês seguinte, quando Salomão Sáragga ia pronunciar a sexta conferência subordinada ao tema «Os Historiadores Críticos de Jesus». As conferências tinham um programa ambicioso cujos objetivos eram «ligar Portugal com o movimento moderno», «agitar na opinião pública as grandes questões da filosofia e da ciência moderna», «estudar as condições da transformação política, económica e religiosa da sociedade portuguesa». Mesmo que no imediato este programa tenha ficado por cumprir, continua a ecoar até hoje como toque de alvorada de um Portugal novo. O mesmo se pode afirmar da segunda conferência intitulada «Causas da decadência dos povos peninsulares», um dos textos anterianos mais lidos e discutidos. Aí se escalpeliza, em âmbito peninsular, o trabalho inexorável da decadência, efeito de vícios históricos que urge corrigir. Propõe, por isso, que à rigidez monolítica do catolicismo inquisitorial e tridentino se contraponha a consciência livre esclarecida pela ciência e pela filosofia, à monarquia centralizada a federação republicana, à inércia industrial o trabalho e a livre iniciativa solidária e em prol da coletividade. Apesar de leitura esquemática e ideológica da história peninsular, são páginas que dão que pensar.

Com o ano de 1874 chegava a gravíssima doença nervosa para a qual procurou assistência nos cuidados médicos de Sousa Martins, Curry Cabral e Charcot. Por causa dela, foram abandonados vários projetos, ao mesmo tempo que se intensificavam as interrogações filosóficas sobre a existência, adensadas pelas sombras do pessimismo. Intermitentemente, o poeta, o prosador e o cidadão continuam ativos. A residir em Vila do Conde desde 1881, aí encontrou a calma propícia à meditação filosófica sobre questões morais e intelectuais que o ocupam insistentemente. O seu derradeiro ato de intervenção cívica foi aceitar a presidência da Liga Patriótica do Norte, função para a qual o propusera o amigo Luís de Magalhães. Participava assim na comoção patriótica que abalou o país após o Ultimatum inglês de 11 de janeiro de 1890. E, igual a si mesmo, manifesta de modo lapidar a sua posição: «o nosso maior inimigo não é o inglês, somos nós mesmos».

Pensava, havia muito, regressar aos Açores e aí fixar residência. Embarca, efetivamente, em 5 de junho de 1891, com destino a Ponta Delgada. Nesta cidade, junto ao muro do Convento da Esperança, suicidou-se com dois tiros, no dia 11 de setembro. O suicídio de Antero coroa uma existência densa onde a luz e a sombra, a razão e o sentimento esculpiram uma esfinge de muitos e perturbadores enigmas. O suicídio tem o valor de resposta exorbitante a dois excessos mortais do seu intenso viver: a cândida entrega à vitória final do Bem e a radical angústia quanto ao seu ansiado advento. Sagrou-se assim como o menos retórico de quantos poetas e prosadores povoam a literatura portuguesa.

A consagração de Antero como poeta passa pela publicação de duas obras desiguais e únicas quanto à forma e quanto à temática. As Odes Modernas (1865) introduziram no panorama da poética nacional uma voz de inconformismo e revolta que encontra inspiração nos acontecimentos dramáticos da cena social e política. Ao desligar-se de tópicos rotineiramente glosados pelos versejadores dos salões literários, o livro não podia passar despercebido e acabou por se transformar num dos rastilhos da polémica Bom Senso e Bom Gosto. Não obstante a reposição da obra em segunda edição, em 1875, o autor assume em relação às Odes Modernas distanciamento crítico e reconhece que «além de declamatória e abstrata, por vezes aquela poesia é indistinta e não define bem e tipicamente o espírito que a produziu». Sem nunca enjeitar o vigor revolucionário da juventude, Antero tinha entretanto crescido em ponderação filosófica e agitação interior. Data de 1886 o volume de Sonetos Completos, com prefácio de Oliveira Martins. A organização estrófica de catorze versos oferecia o molde perfeito onde podia condensar os ímpetos metafísicos e místicos de uma sensibilidade dilacerada por tensões jamais resolvidas. A consciência inquieta e sofrida que se confessa nesses versos não cabe na experiência lírica do eu individual, porque nela pulsa a universalidade transcendente da própria condição humana. Se, nos Sonetos, Antero sente o que pensa, nos ensaios filosóficos em que trabalhou durante os últimos anos, ele pensa o que sente. Homem de debate interior, peregrino do Absoluto, pensador do social e do histórico, militante do Portugal moderno, a aventura pessoal de Antero, prisioneira de insuperadas contradições existenciais, perfila-se, pelos tempos fora, como um dos mais inquietantes desafios da consciência humana. Luís Machado de Abreu
(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


10. António Dacosta

[N. Angra do Heroísmo, 3.11.1914 - m. Paris, 2.12.1990] Pintor surrealista e colaborador em jornais e revistas, escrevendo artigos de crítica artística. Em 1935, deixou os Açores para estudar em Lisboa, matriculando-se no curso de Pintura na Escola Superior de Belas-Artes. Apesar de nunca ter acabado o curso por incompreensões várias, foi um dos primeiros mentores do surrealismo em Portugal, expondo pela primeira vez os seus quadros em Lisboa no ano de 1940. Dois anos depois, ganhou o Prémio Amadeo de Souza-Cardoso com o quadro A Festa, de forte influência açoriana e do culto do Espírito Santo. O escritor Vitorino Nemésio, igualmente terceirense e seu contemporâneo, caracterizou António Dacosta como um «Pintor Europeu das Ilhas» e, de facto, rompendo com o provinciano e subserviente meio intelectual lisboeta da altura, partiu para Paris, em 1947, com uma bolsa de estudo do governo francês e nunca mais voltou a viver em Portugal. Pela mesma altura, interrompeu a sua atividade como pintor, vivendo sobretudo da crítica da atividade artística de Paris com artigos que enviava regularmente para o jornal brasileiro O Estado de S. Paulo. Só duas décadas passadas, por volta de 1978, recomeçou a pintar com assiduidade, expondo regularmente, a partir de 1983, em Portugal e no estrangeiro. Foi a partir da década de 80 que a sua profícua atividade pictórica apresentou novamente o constante fascínio pelas ilhas, patente, por exemplo, nos quadros Memória (1983) e Açoreana (1986), e, numa alusão direta ao culto do Espírito Santo, A Mulher e o Folião (1983) e A Menina da Bandeira III (1984). É de referir, ainda, a série de quatro pinturas Em Louvor de… (1986), cuja representação de cabeças de touros alude também às touradas à corda, típicas da ilha Terceira. Em 1989, num dos seus últimos trabalhos, realizou e instalou 88 painéis em madeira, dos quais 36 são cabeças humanas em relevo de gesso pintado, no novo edifício da Assembleia Regional dos Açores na cidade da Horta. Em 1990, ano da sua morte, concebeu ainda o projeto de um monumento para a baía de Angra do Heroísmo, que designou de Altar Nave – Em Louvor de…, retomando novamente o culto do Espírito Santo, desta vez relacionado com o mar, as viagens e as descobertas/encontro de povos. Esta escultura, executada sob as diretivas do escultor José Aurélio, foi inaugurada a 5 de junho de 1995 – Dia do Espírito Santo. 
Mário J. Rodrigues



11. António Lourenço (Cara Velha)

Natural dos Fenais da Ajuda, foi um notável cantador popular da primeira metade do século XIX. Notável repentista, ficou na memória coletiva um par de quadras que improvisou quando do desembarque de D. Pedro IV em Ponta Delgada, em 1832, a primeira das quais lhe ia valendo a prisão de que, com a segunda, se livrou.

Foram estas as quadras ditas de improviso:

Nós uns pobres jornaleiros

Com as enxadas na mão,

Como havemos de saber

Qual dos dois reis tem razão?

Sendo-lhe dada voz de prisão, logo declarou em voz alta de modo a que D. Pedro o ouvisse:

Esse dia desejado,

Dou o que é seu a seu dono,

Só será quando estiver

Dona Maria no trono.

D.S.



12. Armando Cândido

[A. C. de Medeiros] [N. Vila Franca do Campo, 23.11.1904 – m. Lisboa, 24.02.1973] Deputado. Concluídos os estudos no Liceu de Ponta Delgada, licenciou-se em Direito pela Universidade de Coimbra (1926). Iniciou a carreira profissional como delegado do Procurador da República, na Graciosa. Com o cargo de juiz exerceu funções na Povoação, Ponta Delgada e Funchal. Foi delegado do Instituto Nacional do Trabalho e Previdência. Na carreira política, exerceu o cargo de presidente da Junta Geral de Ponta Delgada e de deputado pelo distrito, entre 1945 e 1969. Revelou grande dinamismo como deputado, não só na abordagem e defesa de questões regionais mas também de assuntos de carácter nacional. Residindo em Lisboa, foi vogal e vice-presidente da Comissão Executiva da União Nacional e diretor do respetivo Centro de Estudos Políticos e Sociais. Foi Juiz Conselheiro do Tribunal de Contas e diretor do Banco de Angola. Foi um grande defensor do regime salazarista escrevendo vários artigos de carácter doutrinário na revista Sulco. Carlos Enes

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


13. Armando Côrtes-Rodrigues
[N. Vila Franca do Campo, S. Miguel, 28.2.1891 – m. Ponta Delgada, S. Miguel, 14.10.1971] Escritor.

Já na juventude liceal, Côrtes-Rodrigues escrevia, havendo até registo da elaboração de uma opereta. De resto, o seu pai, César Rodrigues, também versava, o que pode explicar uma inclinação literária, muito mais lata e diversa no filho (órfão de mãe ao nascer). A ida para Lisboa, para cursar Românicas, fê-lo conhecer Fernando Pessoa e fazer parte do grupo do Orpheu. Colaborou nos primeiros números da revista com o mesmo nome, assinando sob o pseudónimo Violante de Cysneiros. O seu modernismo foi muito moderado, dando a mão à tradição de composição lírica e às especificidades da sua terra-natal, à qual regressou em 1917, dois anos depois de terminar estudos. Na cidade de Ponta Delgada (e também em Angra do Heroísmo), foi exercer a profissão de professor. A sua atividade intelectual continuou a florescer: foi sócio fundador do Instituto Cultural de Ponta Delgada, chegando mesmo a gerir a revista Insulana, publicação da responsabilidade deste Instituto que levou o nome dos Açores além fronteiras. Continuou a corresponder-se intensa e assiduamente com Pessoa; todavia, a poesia modernista, com a sua nova conceção da personalidade humana e a sua aspiração de elevar a arte da Pátria ao Mundo nunca converteu Côrtes-Rodrigues por inteiro, apesar do seu partilhar dos novos ideais. O forte apelo da ilha – com tudo o que isso implica de evocações, padrões de ser e de pensar, mitogénese e ambiências – transformaram a influência do amigo Pessoa em algo diverso; foi o louvar da sua gente que lhe interessou fazer, acima de tudo, fosse através das suas tradições, fosse através do sentimento. O desvendar de Côrtes-Rodrigues da «alma popular» fez-se pela poesia (mesmo quando formalmente optou pelo moderno verso livre ao invés da redondilha), de estudos etnográficos muito relevantes, de crónicas e de teatro (tendo adaptado uma peça para argumento de um filme português que se tornou célebre em 1954, Quando o Mar Galgou a Terra). O reencontro com a sua terra conservadora, onde frequentara o quase conventual colégio Fisher, avivou nele um classicismo poético de acentuada vertente humanista. A serenidade viva com que evocava as suas raízes valeu-lhe o Prémio Antero de Quental em 1953, pelo livro Horto Fechado e Outros Poemas. 

Carla Cook
(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


14. Artur Goulart

[N. Velas, ilha de S. Jorge, a 12.4.1937] Completou o curso de Teologia no Seminário de Angra e licenciou-se em Arqueologia no Pontifício Istituto di Archeologia Cristiana, em Roma, Itália, tendo também concluído o Corso di Cultura sull’Arte Ravennate e Bizantine, da Universidade de Bolonha. Mais tarde, já em Évora, fez o Curso Superior Livre de Estudos Árabes, tendo ainda frequentado cursos e seminários em Estudos Hispano-Árabes, Museologia e História da Arte.

Entre 1962 e 1972 foi Professor no Seminário de Angra e, de 1968 a 1973. Chefe de redação do jornal A União. Trabalhou no Museu de Évora, primeiro como Técnico Superior e, de 1992 a 1999, como Diretor. Das suas inúmeras atividades destacam-se a inventariação do acervo artístico do Museu de Évora, bem como a investigação bibliográfica e o estudo de obras de arte e material arqueológico. Foi membro do secretariado científico da exposição «Triunfo do Barroco» da Europália 91, e também colaborador científico do Campo Arqueológico de Mértola e do Núcleo Visigótico do Museu de Beja. 

É membro de diversas associações especializadas, nacionais e internacionais. Tem apresentado comunicações em diversos congressos sobre Estudos Árabes em Portugal, atualmente publicadas em revistas como Arqueologia Medieval, Estudos Orientais, Portugal Islâmico e O Arqueólogo Português. Colabora em inúmeras iniciativas artísticas em Évora e tem também publicado na imprensa artigos relacionados com o património local. É autor do projeto museológico e responsável pela organização do Museu de Arte Sacra de Elvas de que é o atual Diretor. Desde março de 2002 é coordenador do Inventário do Património Artístico Móvel da Arquidiocese de Évora. Foi ainda o Comissário da Exposição «Tesouros de Arte e Devoção», bem como coordenador e autor de diversos textos do respetivo catálogo.

Como poeta, encontra-se representado em todas as antologias de poesia açoriana. Foi durante o seu período de chefia da redação do jornal A União, de Angra, que se publicou a página literária «Glacial», acontecimento marcante na cultura açoriana do final dos anos sessenta. 
Onésimo Teotónio Almeida

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)



15. Artur Veríssimo


Artur Veríssimo nasceu em 1956, sendo natural de São Mateus da Calheta, Ilha Terceira.


Licenciado em Português/ Francês, fez o mestrado em Língua e Cultura Portuguesa.


Lecionou Português em várias escolas secundárias, antes de ser nomeado diretor da Escola Profissional das Capelas, cargo que atualmente (2009) exerce.


O romance Uma Pedra no Sapato, obra muito bem conseguida estética e formalmente, foi a sua auspiciosa estreia na ficção. Ganhou o prémio literário Almeida Firmino com o livro A Serpente Está Escondida na Relva, que se mantém inédito.


Tem-se dedicado também a organizar manuais escolares, e publicou um ensaio sobre a Mensagem, de Fernando Pessoa – Dicionário da Mensagem. 








D. S. 



16. Augusto Gomes

[N. Angra do Heroísmo, 5.6.1921 – m. Ibidem, ?.2.2003] Contista, amador teatral e gastrónomo. Frequentou o curso comercial nas escolas Madeira Pinto, de Angra do Heroísmo, e António Augusto de Aguiar, do Funchal.

É autor de contos, alguns dos quais colecionou e publicou em livro (1981). Com alguns deles foi premiado em concursos regionais (1.o prémio no concurso comemorativo do centenário de Florêncio Terra, Horta, 1958; 1.o prémio nos Jogos Florais de Angra do Heroísmo, 1958, 1959 e 1960). 

Também se dedicou ao teatro como autor, encenador e intérprete. Para o teatro de revista escreveu Alagando Pingando, Em Mangas de Camisa, Faz-me Cócegas e Talvez te enganes, que também encenou e interpretou. 

Dedicado ao levantamento e estudo da gastronomia das ilhas açorianas, pesquisou, recolheu e publicou sobre as ilhas Terceira, S. Miguel e Santa Maria. 

Também deixou publicada uma vasta memória sobre figuras e factos do quotidiano de Angra do Heroísmo.
 Luís M. Arruda
(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


17. Bensaúde, Joaquim
	Bensaúde, Joaquim

	[N. Ponta Delgada, 27.3.1859 - m. Lisboa, 7.1.1952] Engenheiro e historiador. Era filho de José *Bensaúde, dinâmico continuador e gestor da grande casa empresarial da família hebraica Bensaúde, originária de Marrocos e radicada nos Açores desde 1818. Com apenas 15 anos de idade, foi enviado por seu pai para a Alemanha, onde veio a realizar os seus estudos preparatórios e superiores na Escola Técnica Superior de Clausthal, em Hanôver, pela qual viria a diplomar-se em engenharia civil. Como ele próprio esclarece numa das suas cartas a Joaquim de Carvalho, viveu na Alemanha entre 1874 e 1884 e aí voltaria depois para proceder às suas investigações históricas. As suas obrigações comerciais e principalmente as suas paixões históricas levaram-no a estanciar em várias cidades de outros países europeus, nomeadamente a Suíça, a França, a Inglaterra e a Espanha, onde teve a oportunidade de se relacionar com muitas das mais insignes personalidades intelectuais do seu tempo. No domínio das artes, cultivou o canto, o violoncelo, a pintura e a cerâmica. Foi membro da Academia das Ciências de Lisboa, admitido em 29.4.1915, e da Academia Portuguesa de História, desde 22.12.1937.

Aos 37 anos de idade, perante aquilo a que chamou as espoliações alemãs das glórias nacionais, decidiu tornar-se historiador. Revoltado contra a tese de Humboldt e dos seus seguidores, segundo a qual a náutica dos descobrimentos marítimos teve a sua origem na Alemanha, viria a demonstrar no seu primeiro livro L'astronomie nautique au Portugal à l'époque des grandes découvertes que as tábuas náuticas portuguesas foram colhidas no Almanach perpetuum de Abraão Zacuto e não nas Ephemerides de Regiomontano. Verifica, em primeiro lugar, que não se encontra nas Ephemerides qualquer tábua de declinação solar. Constata depois que Regiomontano incluiu essas tábuas nas Tabulae directionem e aí é adoptada uma obliquidade da eclíptica (declinação máxima do Sol) de 23° 33', ao passo que os primeiros regimentos portugueses incluíam tábuas náuticas com uma obliquidade de 23° 30'. Ficava assim refutada a tese de Humboldt e liquidada a pretensa influência de Martinho da Boémia nas origens da náutica portuguesa.

A sua primeira obra, bem como as que se lhe seguiram, tiveram grande retumbância na Europa e mereceram o maior aplauso de eminentes historiadores nacionais e estrangeiros. No entanto, não ficou isento de críticas. Por um lado, o historiador catalão Gonçalo de Reparaz Júnior acusou-o de confundir o cartógrafo do infante D. Henrique, Jaime de Maiorca (Jafuda Cresques), com seu pai Abraão Cresques, autor do célebre Atlas de 1375. Por outro lado, a sua tese das origens do plano henriquino de alcançar a Índia por mar viria a colher duras críticas de Duarte Leite e de Vitorino Magalhães Godinho. Homem que lutou por causas e por convicções, é inegável o seu valioso contributo no domínio da história dos descobrimentos portugueses. José Azevedo e Silva (2002)
Obras principais (1912), L'astronomie nautique au Portugal à l'époque des grandes découvertes. Berna, Akademische Buchhandlung von Max Drechsel [obra premiada pelo Instituto de França, em 1916, com o prémio Binoux]. (1913), Histoire de la science nautique portugaise à I'époque des grandes découvertes [projecto de publicação de fontes em 7 volumes]. (1917), Histoire de la science nautique portugaise: résumé. Genebra, A. Kundig. (1917-1920), Les légendes Allemandes sur l'Histoire des Découvertes Maritimes Portugaises. Réponse à M. Herman Wagner, 1e partie. Genebra, A. Kundig. (1921), Histoire de la Science Nautique des Découvertes Portugaises (Réimpression de critiques étrangères). Lisboa, Imp. Nacional. (1924), Regimento do Estrolabio e do Quadrante - Tractado da Spera do Mundo. 2ª ed., Lisboa, Imp. Nacional. (1927a), Luciano Pereira da Silva e a sua obra. Coimbra, Imp. da Universidade. (1927b), Les Légendes Allemandes sur l'Histoire des Découvertes Maritimes Portugaises, 2e partie. Coimbra, Imp. da Universidade. (1929), Origines du Plan des Indes. Conférence. Paris, Lib. Aillaud. (1930a), Lacunes et Surprises de l'Histoire des Découvertes Maritimes, le partie. Coimbra, Imp. da Universidade. (1930b), As origens do plano das Índias. Resposta ao artigo do Excelentíssimo Sr. Dr. Duarte Leite. Paris, Lib. Aillaud. (1931), Études sur l'Histoire des Découvertes Maritimes. Coimbra, Imp. da Universidade. (1940), O Manuscrito «Valentim Fernandes». Lisboa, Academia Portuguesa de História. (1942), A Cruzada do Infante D. Henrique. Lisboa, Agência Geral das Colónias. (1946), Estudos sobre D. João II. Lisboa, Academia Portuguesa de História


18. Borges Martins

[N. Angra do Heroísmo, 30.11.1947] Estudou na Escola Industrial e Comercial da sua cidade natal onde tirou o curso comercial seguindo uma carreira burocrática no Serviço de Viação da Junta Geral, integrado posteriormente na Secretaria Regional dos Transportes. Entre 1968-1970 prestou serviço militar como mecânico na Força Aérea, em Angola.

Pertenceu ao grupo cultural *Glacial (página literária do diário A União) responsável por um movimento de modernidade nos Açores. Como poeta é altamente inovador nas formas e nas temáticas e tem uma importante obra poética dispersa nos jornais e em livro. Está representado nas antologias de Pedro da Silveira e de Galvão de Carvalho.

É ainda destacado etnólogo, com recolha e história nas áreas dos cantadores populares e das crendices e feiticeiras.

Sofreu um grave acidente de viação, que o afastou dos estudos a que se dedicava sobre o movimento popular de contestação à privatização e aproveitamento público dos baldios, a «Justiça da Noite». 

É colaborador desta Enciclopédia.
J. G. Reis Leite

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


19. Caetano Valadão Serpa
Natural da Ponta da Fajã Grande, ilha das Flores, Açores. Reside nos Estados Unidos da América desde 1972. Professor, investigador e escritor, licenciado e doutorado em História Medieval pela Pontifícia Universidade Gregoriana de Roma, Itália, e licenciado em Teologia Moral pela Universidade Lateranense, Roma, Itália. Nos Estados Unidos, especializou-se em Psicologia de Aconselhamento na Lesley University e em Técnicas de Mediação na Harvard University, Cambridge, Massachusetts.

Foi professor do Seminário de Angra e do Colégio de Santo Cristo, em Ponta Delgada, nos Açores. Nos Estados Unidos, foi supervisor do programa Expressive Therapy, na Lesley University e de Aconselhamento na Harvard University, Cambridge, Massachusetts e professor da cadeira de Moral Development in Children na Cambridge College. Foi membro da International Network of Scholars on Family-Community-School da Boston University.

Presentemente, é professor de Língua e Cultura Portuguesas na University of Massachusetts at Boston.

Autor de várias obras:

A Gente Açoriana, Emigração e Religiosidade, Século XVI-XX, (1976). Separata do Boletim nº. 34, Instituto Histórico da Ilha Terceira, Angra do Heroísmo.

A Gente dos Açores, (1978) Prelo Editora, Lisboa. (Um dos primeiros três livros de língua portuguesa selecionados pela Biblioteca do Congresso dos Estados Unidos para transcrição em Braille). Edição esgotada.

 Guiomar, (1990). Edição do Gabinete de Emigração e Apoio às Comunidades 

Açorianas, Angra do Heroísmo, Terceira. Edição esgotada.

Gente Sem Nome, (1994). Edição Jornal da Cultura, Ponta Delgada, São Miguel. Edição esgotada mas em vias de reedição.

Guiomar, (1996) Edição em inglês da The Portuguese Continental Union, Boston, Massachusetts.
Uma Pessoa Só É Pouca Gente, (2000). Edições Salamandra, Lisboa.

Foi Presidente da Comissão Organizadora do I Congresso dos Portugueses na América, realizado na Harvard University, 1973. Presidente da Cambridge Organization of Portuguese-Americans 1973-1976. Presidiu à Comissão do I Recenseamento Eleitoral do Consulado Geral de Portugal em Boston, após o 25 de abril.

Colaborador em vários jornais e revistas, orador e conferencista, nos Estados Unidos, Canadá, Portugal e Brasil.



20. Carlos Faria

Carlos Faria nasceu em 1929, na Golegã. No entanto a sua vida profissional fê-lo viajar muito pelos Açores, tendo-se tornado um grande entusiasta destas ilhas. Participou ativamente nos seus movimentos culturais, nomeadamente os literários de pendor modernista, sendo um dos fundadores do suplemento Glacial, do jornal A União, que marcou indelevelmente a geração da década de 1960. Por essa ligação afetiva e cultural é desde há muito tempo considerado como poeta pertencente também à família dos autores açorianos.


Distância Azul, Marinheiro Bêbado, Rosto e Diálogo e São Jorge (Ciclo da Esmeralda) são títulos de alguns dos seus livros.



21. Carlos Tomé

Nasceu em 1951, em Ponta Delgada, Ilha de São Miguel. É jornalista desde 1959, tendo iniciado a sua carreira no jornal Diário dos Açores.

Foi dirigente nacional do Sindicato dos Jornalistas, cargo para que foi eleito após o seu regresso da Guerra Colonial, onde combateu, em Angola, como oficial miliciano de Operações Especiais, entre 1972 e 1974.

Entrou, em 1977, para os quadros da RTP-Açores, tendo sido Chefe do Departamento de Informação.

Ganhou, em 1989, a primeira edição do “Prémio Açores” de reportagem, com um trabalho sobre a colonização açoriana do Rio Grande do Sul, Brasil.

É, desde um de setembro de 2007, assessor para a Comunicação Social do Presidente do Governo Regional dos Açores.

Obras publicadas:

A Noite dos Prodígios e outras histórias, contos (Salamandra), 2002

Morreremos Amanhã, romance (Artes e Letras) 2007

           Solidão, conto na antologia “Contos de Algibeira” (Casa Verde, Brasil), 2007



22. Carreiro da Costa

[N. Lagoa, S. Miguel, 06. 03. 1913 - m. Ponta Delgada, 29.6.1981] Estudou na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa onde concluiu a licenciatura em Ciências Histórico-Filosóficas, com a dissertação “O descobrimento e o reconhecimento dos Açores”, em 1940. Neste ano regressou aos Açores para desenvolver intensa atividade político-administrativa, científica e educativa.

Presidiu à direção da Ação Católica de Ponta Delgada e pertenceu à Comissão de Distrito da União Nacional, depois Ação Nacional Popular. Nesta qualidade participou, em maio de 1944, no Congresso da União Nacional com a comunicação “Autarquias insulares e suas relações com o poder central”.

Foi vogal da Comissão Administrativa da Junta Geral do Distrito Autónomo de Ponta Delgada (1940-41); Presidente da Câmara Municipal da Lagoa (1942-43); Procurador eleito da Comissão Administrativa da Junta Geral do Distrito Autónomo de Ponta Delgada integrando a respetiva Comissão Executiva (1943); vice-presidente da Comissão Reguladora dos Cereais do Arquipélago dos Açores, desde 1944 até ao fim da instituição; vice-presidente da Câmara Municipal de Ponta Delgada (1952-1955). 

Em 1959, foi nomeado, pelo Secretário Nacional da Informação, presidente da Comissão Regional de Turismo das ilhas de S. Miguel e Santa Maria, função que desempenhou durante dez anos, ocupando-se, principalmente, da propaganda e do apetrechamento turístico das duas ilhas.

Todavia, foi à etnologia dos Açores que se dedicou apaixonadamente. Os vários cargos que ocupou permitiram que realizasse uma obra exaustiva de descoberta, recolha e coordenação dos valores da tradição regional que elaborou com método e pertinácia e que divulgou largamente.

Entre 1941 e 1952, foi professor provisório na Escola Industrial e Comercial Velho Cabral. Posteriormente, viria a lecionar a disciplina Sociedade e Cultura Açorianas no Instituto Universitário dos Açores, desde a sua instalação. As lições proferidas foram editadas com o título Esboço histórico dos Açores, em 1978.

Foi membro fundador do Instituto Cultural de Ponta Delgada (1944), a cuja direção pertenceu até à sua morte, e do Instituto Açoriano de Cultura (1956). Integrou a Sociedade de Estudos Açoreanos Afonso Chaves (desde 1941) e o Núcleo Cultural da Horta (desde 1956). Presidiu à delegação em Ponta Delgada da Sociedade Histórica da Independência de Portugal e foi sócio correspondente do Instituto Histórico da Ilha Terceira

Codiretor e editor do semanário A Ilha (Ponta Delgada) (1940-41) e diretor do diário Correio dos Açores (Ponta Delgada) (1941), colaborou, intensamente, nas revistas Açoreana e Instituto e no Boletim da Comissão Reguladora dos Cereais do Arquipélago dos Açores, de que foi redator principal e editor, desde 1945, e onde publicou os seus trabalhos mais importantes. Afonso (1985, II: 384-431) inclui uma lista de artigos publicados.
Entre abril de 1945 e maio de 1974, publicou, semanalmente, no Emissor Regional dos Açores, mil quinhentas e vinte e oito palestras subordinadas ao tema geral “Tradições, Costumes e Turismo nos Açores”.

Participou nas Primeira, Terceira e Quarta Semanas de Estudos dos Açores, em 1961, 1964 e 1965, com as comunicações “Religiosidade do povo açoriano através do seu folclore”, “Potencialidades turísticas dos Açores” e “Breve história das manifestações culturais dos Açores”, respetivamente.

Personalidade marcante e influente na sociedade açoriana do seu tempo colaborou no Dicionário de História de Portugal e na Enciclopédia Luso-Brasileira. Manteve correspondência com personalidades e instituições nacionais e estrangeiras. Era Comendador da Ordem do Infante D. Henrique, desde 1973.
 Luís M. Arruda


23. Charrua (José de Sousa Brasil)


Nasceu nas Cinco Ribeiras, na Ilha Terceira, em 24 de junho de 1910. Era um poeta com grande sentido de improvisação. Adversário terrível nas cantorias, viria a casar-se com uma das suas mais destemidas rivais, a lendária Turlu (Maria Angelina de Sousa). 


Para além da tradicional quadra de redondilha maior, compôs quintilhas, sextilhas e até alguns sonetos. 


Faleceu em 1991.



24. Coelho de Sousa

[N. São Sebastião, ilha Terceira, 30.9.1924 – m. Angra do Heroísmo, 2.9.1995] Escritor e jornalista. Frequentou o seminário de Angra a partir de 1937, tendo sido ordenado a 20 de junho de 1948. Posteriormente, tentou prosseguir os estudos de Filologia Hispânica, em Salamanca (1962), mas abandonou-os por motivos de saúde. Para além do exercício da função sacerdotal, desde 1963, na freguesia onde nasceu, foi professor de língua portuguesa no Seminário Colégio Padre Damião, na Praia da Vitória, e no antigo liceu de Angra. Como jornalista, deixou vasta colaboração em suplementos literários mas dirigiu também o jornal católico A União, ora como chefe de redação, entre 1956 e 1962, depois como diretor-adjunto, em 1976, ficando depois a dirigi-lo até 1994. Deixou algumas obras publicadas, com destaque para a poesia. E escreveu algumas peças de teatro representadas por grupos locais: o auto «Ao mar», levado à cena no centenário henriquino, «Angústia», drama em dois atos; «Promessa», teatro regional, e «Intriga Azul e Branca», teatro crítico. Proferiu várias palestras no Rádio Clube de Angra, onde foi seu diretor. Como orador, destacou-se no seio do clero terceirense, pela sua fluência e força espiritual, o que o levou até junto das comunidades da América e Canadá. Na freguesia natal foi homenageado com um busto, junto à igreja. 
Carlos Enes

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


25. Cristóvão de Aguiar

(Luís C. Dias de A.) [N. Pico da Pedra, 8.9.1940] Poeta e escritor. Concluiu o curso complementar de Letras no Liceu de Ponta Delgada, licenciando-se em Filologia Germânica na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. Foi mobilizado para a Guiné no período da guerra colonial em 1964-67. Lecionou no ensino secundário em 1969-72. Desde 1993 é leitor de língua inglesa na Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra. Conta já, como escritor, uma vasta obra, com projeção nacional, abrangendo ficção (a mais abundante), poesia, ensaio e investigação. [J. Almeida Pavão]
Obras principais: (1965) Mãos Vazias, Coimbra, ed. do autor (poesia); (1977) O Pão da Palavra. Coimbra, Vértice (poesia); Sonetos de Amor Ilhéu (1992). Predominam, como motivos inspiradores de toda a sua obra, temas açorianos, nomeadamente da sua ilha natal (S. Miguel). A sua produção é marcadamente de intervenção, com cariz populista, na defesa dos oprimidos, em especial nos seus romances, cuja linguagem acusa um sabor dialetal e regionalista. Em prosa, salienta-se a trilogia Raiz Comovida, Coimbra, Centelha [a primeira (1978) contemplada com o prémio Ricardo Malheiros, concedido pela Academia das Ciências de Lisboa], refundida num único volume em 1987; Ciclone de setembro (1985), Lisboa, Caminho; Passageiro em Trânsito (1988) [Ponta Delgada], Signo, com nova edição refundida em 1994; O Braço Tatuado (1990), Ponta Delgada, Signo; Um Grito em Chamas (1995), Lisboa, Salamandra. No plano da ficção, escreveu ainda o livro de contos A Descoberta da Cidade (1982), premiado pela RDP (Açores).

Na investigação, contam-se: Alguns dados sobre a emigração açoriana (1976), Coimbra, Vértice; Emigração e outros Temas Ilhéus (1992), Breve Memória Histórica da Faculdade de Ciências (1972), Universidade de Coimbra. No ensaio biográfico, é autor de Com Paulo Quintela à Mesa das Tertúlias (1986) e tradutor da obra A Riqueza das Nações, II vol., de Adam Smith (1983).
(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


26. Cunha de Oliveira

Artur Cunha de Oliveira, nascido em 1924, em Lawrence, Massachusetts, de família da Graciosa, é Licenciado em Teologia pela Pontifícia Universidade Gregoriana e em Ciências Bíblicas pelo Pontifício Instituto Bíblico, de Roma. Pertenceu, na década de 1950, à primeira Comissão de Planeamento Regional. Foi professor no seminário de Angra e diretor do jornal A União, além de ter sido dos primeiros impulsionadores das Semanas de Estudo promovidas nos anos 60 pelo Instituto Açoriano de Cultura. Foi também deputado no Parlamento Europeu.

Dedica-se sobretudo à escrita de obras de Teologia, mas, como poeta, pertenceu ao grupo dos introdutores da moderna poesia portuguesa nos Açores.







D.S.


27. Daniel de Sá

[N. Maia, S. Miguel, 2.3.1944] Viveu em Santa Maria de 1946 a 1959. Fez o Curso Geral dos Liceus até ao 4º ano no Externato de Santa Maria, e o 5º ano no Externato Ribeiragrandense. Curso do Magistério Primário (Escola do Magistério Primário de Ponta Delgada, 1960/1962). Lecionou de 1962 a 1966, nos Fenais da Ajuda, cumprindo a seguir o serviço militar nas Caldas da Rainha, Tavira e Arrifes (S. Miguel). Depois de um ano como professor na escola do ensino básico da Maia, partiu para Espanha, onde fez o noviciado em Moncada, Valência, onde estudou Filosofia. Frequentou Teologia no Seminário Diocesano de Valência e na Faculdade de Teologia de Granada. Em finais de 1973 regressou a S. Miguel, passando pela escola do ensino básico de S. Brás. A partir do ano letivo de 1974/75 lecionou, até à aposentação, na escola da Maia.

Exerceu vários cargos públicos. Entre outros, foi Secretário Regional (equivalente a diretor regional) da Comunicação Social e Desporto, na Junta Regional dos Açores; deputado nas primeiras duas legislaturas da Assembleia Regional; vereador da Câmara Municipal da Ribeira Grande; e membro da Assembleia Municipal deste concelho.

É um dos escritores açorianos que com mais frequência escolhem cenários não açorianos para situar geográfica e socialmente as suas obras, se bem que raramente viaje para fora do arquipélago. Além disso, normalmente adapta a sua escrita aos tempos históricos e à cultura das personagens. A sua escrita, reveladora de vasta erudição, é muitas vezes ilustrada com histórias reais perspicazmente captadas na ilha, sobretudo na sua Maia.

Ganhou o prémio Nunes da Rosa, da Secretaria Regional de Educação e Cultura, com a novela Um Deus à Beira da Loucura, e foi por duas vezes vencedor do prémio Gaspar Frutuoso, de Literatura, da Câmara Municipal da Ribeira Grande. Primeiro com Crónica do Despovoamento das Ilhas e depois com A Terra Permitida.

O seu livro Ilha Grande Fechada, juntamente com outros de autores também açorianos, fez parte de uma tese de doutoramento sobre Literatura Açoriana e Emigração, na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, de Porto Alegre. O mesmo romance serviu de tema para duas teses de mestrado naquela Universidade, merecendo, em ambos os casos, um elogio do próprio júri. Foi o criador dos Encontros de Escritores Açorianos, tendo organizado os primeiros três, que se realizaram na Maia. É colaborador da imprensa, sobretudo açoriana, desde 1964. Com frequência colabora em blogues publicando versos humorísticos com muita verve. Por vezes as suas colaborações surgem sob a forma de imitação intencional dos estilos de grandes escritores. 
Onésimo Teotónio Almeida
(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


28. Dias de Melo

[N. Calheta de Nesquim, ilha do Pico, 8.4.1925] Fez os estudos liceais na cidade da Horta, onde se estreou na imprensa e foi um dos fundadores da Associação Cultural Académica (novembro de 1944). Radicado em Ponta Delgada desde 1949, foi professor do Ensino Primário e posteriormente do Preparatório, nível em que também lecionou na Cova da Piedade (1976-1977) e nas Lajes do Pico (1978-1979). A sua estreia em livro fez-se com os poemas de Toadas do Mar e da Terra (1954), mas logo infletiria para a narrativa com as «crónicas romanceadas» de Mar Rubro (1958). A partir daí, a sua obra tem vindo a construir-se com uma notória regularidade e também sob o signo da diversidade: da crónica ao romance, do conto à investigação, ao relato de viagem e à recolha etnográfica com vasto recurso ao testemunho oral, como ocorre em Na Memória das Gentes, um notável trabalho em que as vozes individuais se entrecruzam na composição geral de um complexo tecido histórico e social picoense; o contacto com o discurso popular acabaria, além do mais, por projetar-se na escrita de Dias de Melo, na grande fluência de uma voz narrativa transbordante e próxima de procedimentos sintáticos da oralidade. Toda essa diversidade se mantém, no entanto, fiel a um principal núcleo temático, a experiência de vida do homem açoriano, particularmente a do baleeiro picoense, cuja saga individual e histórica proporcionou a Dias de Melo algumas das suas páginas mais dramáticas e pungentes. Entre a matéria de evocação e a de natureza ficcional, por vezes articuladas de modo inextrincável, a obra de Dias de Melo dá-nos um vasto quadro da vivência humana numa comunidade rural-marítima fechada, com os seus sonhos e fracassos, as suas intrigas e os gestos solidários, a luta contra as forças da natureza e os interesses sociais; mas, mesmo quando a sua narrativa se expande até ao espaço urbano, deparamo-nos igualmente com um narrador comprometido com a sorte dos mais fracos e das vítimas da engrenagem social. O autor assume, aliás, as suas afinidades com o posicionamento estético e a visão do mundo próprios dos neorrealistas e poderemos ainda detetar a sua proximidade em relação a autores como Caldwell ou Steinbeck; a visita à casa e ao território deste último e das suas personagens deu origem a uma longa e efusiva crónica, «O Santuário de Steinbeck», incluída em Das Velas de Lona às Asas de Alumínio. A obra de Dias de Melo ocupa hoje um lugar singular no âmbito da literatura açoriana, como o atesta o reconhecimento das gerações que se lhe seguem. 

Urbano Bettencourt

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


29. Dinis da Luz

[N. S. Pedro do Nordestinho, S. Miguel, 8.9.1915 – m. ibid., 20.12.1988] Sacerdote, poeta e jornalista. Enquanto aluno do seminário de Angra, colaborou no jornal A União, usando o anagrama DAZUL. Foi ordenado sacerdote em 1938 e trabalhou como prefeito num colégio de Ponta Delgada. Pelas capacidades jornalísticas evidenciadas, partiu para Lisboa, a mando da diocese com o objetivo de adquirir experiência. A hipótese de regressar aos Açores ficou inviabilizada por pressão do diretor do jornal católico A Voz, onde trabalhou como redator entre 1940-1970. Por motivos de doença e mudanças no jornal, que se transformou no órgão da União Nacional, com novo título, regressou ao Nordeste. Mesmo assim, naquele período não deixou de colaborar nos mais variados periódicos açorianos (A Ilha, A União, Açoriano Oriental, Diário dos Açores, Correio dos Açores, A Crença) e de outros do continente (Diário de Lisboa, Sol, Novidades e nas revistas Século Ilustrado, Lúmen e Ação). Escreveu crónicas sobre os Açores para o The Catholic Register, de Meliapor, Diário de Notícias, de New Bedford, com uma campanha a favor dos emigrantes. Durante a II Guerra Mundial manifestou simpatia pelos Aliados, sendo apodado pelos germanófilos de «sacerdote estalínico». No campo literário escreveu poesia, contos e ensaios, inserindo-se no panorama literário do modernismo, com expressão formalmente clássica. O seu primeiro livro de poesia apresenta textos escritos entre os 13 e os 16 anos. Foi membro do Instituto Cultural de Ponta Delgada e condecorado com a medalha da Liberdade do rei Jorge VI de Inglaterra e com o grau de Oficial da Ordem de Leopoldo II, da Bélgica. Faz parte da toponímia do Nordeste. 
Carlos Enes

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


30. Diniz Borges

(D. Aurélio Lourenço B.) [N. Praia da Vitória, ilha Terceira, 22.10.1958] Emigrado para a Califórnia em 1968, licenciou-se em Ciências Sociais e Estudos Literários na Universidade de Chapman, em Irvine. Presentemente prepara um Mestrado em Humanidades na California State University, Dominguez Hills.

Professor de português em Tulare Joint Union High School, no College of the Sequoias, Visalia, Califórnia e ainda no Summer Portuguese Language Institute, da California State University, Stanislaus, é também coordenador de dois programas de rádio em português, em Tulare, e de um programa de TV, igualmente português, em Fresno. Tem apresentado comunicações em vários colóquios, congressos e encontros culturais nos Açores e na Califórnia. É porém sobretudo na qualidade de Diretor de Atividades Culturais do Centro Português de Evangelização de Tulare que tem desenvolvido um papel relevante na vida cultural da comunidade portuguesa da Califórnia, sendo o principal responsável pelo êxito dos Portuguese Heritage Days e do Simpósio Literário «Filamentos na Herança Atlântica», já em nona edição, que reúne anualmente em Tulare escritores e estudiosos luso-americanos e açorianos. Colaborador assíduo da imprensa luso-americana e açoriana, reuniu muitos dos seus textos no volume América: O Outro Lado do Sonho (Praia da Vitória, 1997), incidindo nas problemáticas do multiculturalismo, das minorias e da justiça social, bem como na literatura luso-americana e americana que versa esses temas. Atualmente coordena o suplemento cultural do semanário açoriano Atlantic Express, especialmente destinado às comunidades da diáspora açoriana. É ainda guest columnist no jornal Tulare: Advance Register. 
Onésimo Teotónio Almeida

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


31. Eduardo Bettencourt Pinto

            Eduardo Bettencourt Pinto, angolano de nascimento, tem raízes açorianas pelo lado materno. Viveu dois períodos da sua vida na ilha de S. Miguel (infância e já na fase adulta), dois quais guarda perduráveis recordações e indeléveis vivências.


É autor de vários livros de poesia e ficção, bem como o editor da revista Seixo review online de artes e letras. Está representado em várias antologias de poesia.


É também fotógrafo amador.


Vive em Pitt Meadows, Canadá, desde 1983.


Publicou os seguintes livros:


Poesia:


Emoção; Ponta Delgada, Açores, 1978.

Razões, Ponta Delgada, Açores, 1979.

Poemas, (c/ Jorge Arrimar); Ponta Delgada, 1979.

2ª edição, Tipografia Martinho, Macau, 1993 

Mão Tardia; Gaivota, SREC, Angra, Açores, 1981.

(Prémio Revelação do suplemento cultural Contexto do jornal Açoriano Oriental).

Emersos vestígios; Sete Estrelo, Mira, 1985. 

2ª edição, Seixo Publishers, Pitt Meadows, Canada, 1994.

A Deusa da Chuva; Gaivota, SREC, Angra, Açores, 1991.

(Prémio Mário de Sá-Carneiro da Association Portugaise Culture et Promotion, St. Dennis, France, 1988; para o original, então intitulado «Regresso do olhar».

Menina da Água; Éter/Jornal da Cultura, Ponta Delgada, Açores, 1997.

Tango nos pátios do sul; Seixo Publishers, Pitt Meadows, 1999.

2ª edição, revista e aumentada; Campo das Letras, Porto, 2001.

Um dia qualquer em junho; Instituto Camões, Coleção Lusófona, Lisboa, 2000.

Águas de soledade; Seixo review, Pitt Meadows, 2005

Travelling With Shadows; Libros Libertad, Vancouver, 2008.

Ficção
As Brancas Passagens do Silêncio; Signo, Ponta Delgada, 1988.

Sombra duma rosa - contos; Edições Salamandra, Lisboa, 1998.

O príncipe dos regressos - narrativas; Edições Salamandra, Lisboa,1999.

A casa das rugas - romance; Campo das Letras, Porto, 2004.

Antologia (organização)

Os Nove Rumores do Mar - Antologia da Poesia Açoriana Contemporânea; Seixo Publishers, Pitt Meadows, 1996. 

2ª edição, Instituto Camões, Coleção Insularidades, Lisboa, 1999.

3ª edição, Instituto Camões, Coleção Insularidades, Lisboa, 2000.

Tradução
Oito poemas de J. Michael Yates; apresentação e tradução com Rosa Pinto, Sete Estrelo, Mira, 1985.

Representado em várias publicações em Portugal, Estados Unidos, Canadá e Inglaterra


32. Eduardo Jorge Brum

N. Rabo de peixe, ilha de S. Miguel, 10.9.1954] Estudou no seminário durante nove anos, mas desistiu do sacerdócio e abandonou aquela instituição em 1974, pouco depois do 25 de abril. Estudou algum tempo na Faculdade de Direito de Lisboa, participando na agitação política da época, integrado num grupo do MRPP.

Emigrou para os Estados Unidos da América, onde viveu na Nova Inglaterra durante cinco anos. Aí começou a escrever, primeiro poesia e depois ficção, usando o pseudónimo de Vital Furão. Regressou a Portugal em 1980 vivendo em Lisboa, voltando à universidade, ao curso de Filosofia na Universidade Nova, mas desistiu de viver na capital e em 1989 regressou a Ponta Delgada, decidido a fundar uma empresa de publicidade. Abraçou o jornalismo, fundou um jornal, o Jornal de Ponta Delgada, mais tarde transformado em Jornal de S. Miguel e depois ainda em Expresso das Nove. É hoje, certamente, o mais conhecido jornalista açoriano, praticando um jornalismo de investigação e de crítica. É um crítico impiedoso da sociedade, dos meios literários e um defensor acérrimo das minorias e das marginalidades.

A sua poesia, que abandonou, é essencialmente experimentalista e de combate e a sua ficção, a que se dedica cada vez mais, segue a mesma linha, tendo como tema o homem, a liberdade e as difíceis relações entre as pessoas. J. G. Reis Leite
Obras principais (1983), Viviana o princípio das coisas. Lisboa, Vega. (1986), O Beijo. Lisboa, Ed. Europa-América. (1997), Sem Coração. Lisboa, Ed. Europa-América. (2000), Amor Com Sapatos. Lisboa, Ed. Europa-América.

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


33. Eduíno de Jesus

[N. Ponta Delgada, 18.1.1928] 
	Jesus, Eduíno Monis de 

	[N. Ponta Delgada, 18.1.1928] Frequentou o Liceu Nacional de Antero de Quental na mesma cidade e iniciou a sua carreira académica na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra em 1951. Licenciou-se em Filologia Românica, em Lisboa, com dissertações em Linguística e Literatura (ano lectivo de 1976). Ensaísta, dramaturgo e principalmente poeta do modernismo se revelou Eduíno com o maior destaque. Interessado em divulgar na sua terra a nova moda literária, fundou, juntamente com outros companheiros de tertúlia, à data finalistas do secundário, uma espécie de cenáculo a que se chamou Círculo Literário de Antero de Quental. Em breve, este grupo de rapazes passou a ser notado no meio citadino, o que não era muito difícil de acontecer pois a sociedade onde surgiu o «Grupo do Jade» (como também era conhecido – por frequentar um bar deste nome) tinha a modesta dimensão da insularidade e os tempos iam por uma estrita fiscalização por parte de quem governava. Por essa altura (1947-1948) Eduíno de Jesus publicou um artigo no jornal Correio dos Açores intitulado «O que se deve entender por uma Literatura Açoriana» que antecedeu cinco anos o de Borges Garcia sobre o mesmo tema.
São diversos os estudos e prefácios deste autor que então foram aparecendo na imprensa insular e que dedicou a autores nascidos nos Açores, entre os quais destaco: prefácio à Antologia de Poemas de Armando Côrtes-Rodrigues; prefácios a Rosas que vão abrindo de Vergílio de Oliveira (Ponta Delgada, 1956); a Poemas de Madalena Férin (Ponta Delgada, 1957). Ensaio sobre Natércia Freire intitulado O Conhecimento Poético, depois publicado no livro desta autora Os Intrusos (Lisboa, 1971), e reproduzido nas suas Obras Completas. Prefaciou ainda a Obra Completa do poeta António Moreno (pseudónimo do padre José Jacinto Botelho da ilha de S. Miguel, nos Açores).

Outros estudos de Eduíno de Jesus, agora já não sobre autores açorianos: Afonso Duarte e Vincent Van Gogh (1955); prefácio a Sombras no Espelho – Contos de Pina d’Emarghi (1960). Lirismo e Auto-Ironia – a máscara do sentido social na poesia de António Manuel do Couto Viana (1971).

Na sua obra poética publicada, é de destacar Caminho para o Desconhecido (1952); O Rei Lua (1955); A Cidade Destruída durante o Eclipse (1957). Esta nova moda poética leva muita gente a pensar que a poesia se tinha tornado uma arte frívola e vã. A poesia de Eduíno de Jesus está traduzida em francês, por Gaston Henri Aufrère. Ultimamente Eduíno de Jesus publicou Os silos do silêncio, antologia de poesia (1948-2005) editada pela Imprensa Nacional-Casa da Moeda, na Biblioteca de Autores Portugueses, com prefácio de António Manuel Conto Viana e posfácio de Onésimo Teotónio Almeida.

Também escreveu teatro. Apesar de episódica, a escrita dramática de Eduíno de Jesus é significativa. Na sua comédia em um acto Cinco Minutos e o Destino afirma-se partidário da «arte pela arte»: as personagens são remetidas ao anonimato e designadas no diálogo cénico pelo papel que desempenham...

Em Coimbra, em 1951, funda com Jacinto Soares de Albergaria, a «Colecção Arquipélago» que publica Bruno T. Carreiro (investigador e ensaísta), Vergílio de Oliveira (poeta), Madalena Férin (poeta e novelista) e outros. Na mesma cidade universitária, colabora nas revistas Vértice e Estudos e em 1958, a convite do poeta Couto Viana, na Graal.

Foi conselheiro pedagógico do Ministério da Educação Nacional e, nessa função, colaborador em estudos literários e linguísticos – como em Sintaxe Básica do Português, 1982. Também participou em Introdução à Semiologia de Toussaint (1994). Em 1979 a Universidade Nova de Lisboa convida-o para reger a cadeira de Teoria da Literatura (1979-1980). Convidado também da Universidade Clássica, ali leccionou História da Literatura Portuguesa, até ao ano 2000.
Para a Televisão Portuguesa, produziu e dirigiu os programas literários quinzenais «Convergências, Livros & Autores» (1969-1974).

É director da Revista de Cultura Açoriana, órgão da Casa dos Açores em Lisboa. Fernando Aires


 (ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


34. Emanuel Félix

[N. em Angra do Heroísmo, a 24.10.1936 – m. em Angra do Heroísmo, a 14.2.2004] Poeta, professor, ensaísta e técnico de restauro artístico, Emanuel Félix viveu a maior parte da sua vida na ilha Terceira, excetuando-se estadias em França e na Bélgica (onde estudou técnicas de conservação e restauro, bem como história da arte). Ensinou também na Escola Superior de Tecnologia de Tomar.

É enquanto poeta que Emanuel Félix se afirma como uma das vozes literárias açorianas mais destacadas da segunda metade do século XX. Desde jovem e juntamente com Rogério Silva e Almeida Firmino esteve ligado à Gávea (Revista Açoriana de Arte), onde publicou uma «Breve Antologia de Poesia Açoriana». Em 1958 publica o seu primeiro livro de poesia, Sete Poemas, geralmente identificado como precursor do concretismo, precedendo os poetas e a poesia que nos anos 60 reinventaram a plasticidade do discurso poético, entendido como parente próximo da figuração visual. A partir daí, confirma-se a estreita relação que a sua poesia estabelece com as artes plásticas e com a música: em O Vendedor de Bichos (de 1965) a poesia de Emanuel Félix dialoga com a pintura de Miró e de Picasso, com a tapeçaria de Lurçat e com a escultura de Henry Moore; em As Quatro Estações de António Vivaldi (1965) ecoa a música de Vivaldi, reencontrado na forma de sonetos de nítida sonoridade neobarroca.

Depois disso, Emanuel Félix prosseguiu uma escrita poética tão discreta como rigorosa. Em cada palavra dos seus poemas parece prolongar-se a experiência de quem fixa a cor certa ou o contorno exato que numa tela antiga se reencontram. Tudo isto sem postergar a dignidade de um trabalho verbal capaz de assimilar o poeta ao operário: «Na madrugada o operário/De madrugada o poeta/Recolhem as palavras mais precisas/Para o tempo que vem que se avizinha/(…) Enquanto um sol de fogo se levanta.» (A Palavra o Açoite, 1977). Em 1984, o volume A Viagem Possível reuniu a produção poética anterior ou aquilo que, no critério do poeta, dela sobreviveu ou a ela se acrescentou. Dos anos 90 são também O Instante Suspenso (de 1992) e Habitação das Chuvas (de 1997). Neste último projeta-se um cenário com cor local e marcas distintivas próprias, cenário entretanto refigurado pelo vigor lírico de um discurso poético que transcende o localismo (o que parece ser uma preocupação constante em Emanuel Félix) e busca sentidos verdadeiramente superiores. 
Carlos Reis

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


35. Emanuel Jorge Botelho

[N. Ponta Delgada, 11.8.1950] Licenciou-se em Ciências Político-Sociais e seguiu a carreira de professor. Contudo, tem-se distinguido como poeta e animador cultural. Faz parte do Grupo de Intervenção Cultural Açoriano (GICA) e fundou e dirigiu, conjuntamente com Eduardo Bettencourt Pinto, a revista *Aresta (1980-1984). Coordenou o suplemento literário “Raiz”, do jornal Correio dos Açores. Muitos dos seus poemas são publicados em tiragens artesanais e imaginativas, tendo raramente publicado um livro tradicional.

Como poeta pode-se considerar de vanguarda, utilizando uma escrita provocadora e mergulhando nas estilísticas surrealistas. É admirador confesso de Mário Cesariny de Vasconcelos, de António Maria Lisboa e de Ângelo de Lima e um dos seus livros foi prefaciado por José Sebag.

Gravemente doente, diminuiu a sua capacidade de intervenção.
 J. G. Reis Leite
(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)



36. Ernesto Rebelo

[N. Sé, Lisboa, 26.4.1842 – m. Horta, 15.11.1890] Literato e jornalista. Funcionário da Repartição de Fazenda Distrital da Horta. Foi filho de Francisco Peixoto de Lacerda Costa *Rebello, natural do Faial, advogado, e de Maria Elisa Nunes de Lavallière Rebello, natural de Cayenne, Guiana Francesa (Figueira, 1890a). Apesar de nascido em Lisboa (Figueira, 1890a; Rebelo / Silveira, 1965), é tido como um dos mais notáveis escritores «faialenses», individualidade de valor entre os representantes da escola romântica nos Açores (Lima, 1922: 409-410; 1943: 564), operoso escritor, de marcante relevo literário (Serpa, 1987: 187) que deixou produções, quer em prosa, quer em verso, todas corretas, ricas de pensamentos e de estilo suave (Figueira, 1890b). Como poeta, versejou com espontaneidade e simplicidade, despretensiosamente (Carvalho, 1979: 90). Ramos (1890), no necrológio, considera-o como «um dos homens mais honestos, desinteressados e prestimosos [..] nas lides da imprensa».

São diversas as suas produções, umas dispersas por jornais, outras reunidas em livros e outras ainda inéditas. De entre elas tem sido destacada Notas Açoreanas, em que a história anedótica do distrito da Horta, principalmente do Faial, se encontra desenhada com colorido e sabor regionalista bastante apreciáveis (Lima, 1943).

Para Henrique das Neves, a não ser este amor pelas letras e os seus afetos da família, o campo prendia-o mais do que tudo. Gostava do sossego e da solidão e trazia sempre gratas impressões do viver simples do povo, cujos costumes, lendas e crenças descreveu com especial cuidado. Era um cismador e um solitário, o que não quer dizer que não fosse expansivo com os amigos, porque o era, e contava então coisas antigas numa inesgotável cópia de factos curiosos, muitos dos quais se perderam com ele (Neves, 1910: 43). 

Era Cavaleiro da Ordem de Cristo e Comendador de Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa. Integrava várias associações culturais e científicas, nomeadamente a Sociedade Dantesca de Nápoles, o Gremio Litterario Fayalense (sócio honorário e presidente), o Gremio Litterario Artista Fayalense, a Sociedade Amizade e Recreio de Ponta Delgada, o Centro Fayalense da Sociedade de Geographia de Lisboa, de que era sócio correspondente, a Comissão Central de 1640, a Fraternidade Açoriana do Rio de Janeiro, o Gremio Litterario Michaelense (sócio correspondente), o Gremio Litterario de Angra do Heroísmo e o Club Popular Angrense (Respigador (O), 1891; Figueira, 1890a). 

Tem sido destacada a sua atividade no âmbito do Grémio Literário Faialense que exibia um seu retrato, em formato grande, na sala principal, oferecido pela Sociedade Luz e Caridade (Figueira, 1890a).

Fundou e dirigiu O Amigo do Povo (1870) e Civilizador (1878-1879) e foi redator de A Luz (1870-1874) e de O Grémio Literário (1880-1884) (cf. Lima, 1943: 529-533), mas deixou colaboração, em verso e em prosa, dispersa por outros jornais da Horta e dos Açores. Em Lisboa colaborou com Ramalhete do Christão, A Civilização Cristã e Revista Ilustrada (Figueira, 1890a; Rebelo / Silveira, 1965).

Em 20 de novembro de 1890, por decisão da Câmara Municipal da Horta, da rua denominada D. Pedro IV, a parte entre o Largo Duque d’Ávila e Bolama e a Travessa da Misericórdia, passou a chamar-se Rua Ernesto Rebello (Biblioteca Pública e Arquivo Regional da Horta, Câmara Municipal da Horta, Vereações, Liv. 44 (c): fls. 140v-142; Rocha, 1992). 
Luís M. Arruda
(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


37. Espínola de Mendonça

Francisco Espínola de Mendonça nasceu em Ponta Delgada em 1891. e faleceu na mesma cidade em 1944. Licenciado em Filologia Românica, foi professor no Liceu Nacional de Antero de Quental, em Ponta Delgada, em cujo jardim foi gravado um seu soneto e uma ode de Antero. Publicou Rosiclares, em 1910, Canções do Lar e Outros Poemas, em 1931, e Sicómoro, em 1937. Faleceu em 1944, tendo sido publicada no ano seguinte a recolha Gerânios.


Um dos acontecimentos mais marcantes da sua vida, que possivelmente lhe terá apressado o próprio fim, foi a morte de um filho adolescente. 








D. S.



38. Faria e Maia

[N. Ponta Delgada, 22.9.1876 – m. ibid., 29.4.1959] Estudou inicialmente na sua cidade natal e entre 1896 e 1901 frequentou a Universidade de Coimbra, onde se licenciou em Direito. Deixou um livro de memórias desses anos em que conviveu com Teixeira de Pascoaes e Afonso Lopes Vieira. Acabado o curso, regressou a Ponta Delgada onde exerceu o cargo de inspetor escolar distrital, cuja ação compilou numa das suas primeiras publicações, Em Prol da Instrução (1909), e foi professor de liceu. Viveu com a família na Suíça e viajou pela Europa, deixando também literatura dessas viagens, nomeadamente do seu interesse pela democracia na Suíça. É um dos melhores autores açorianos de literatura de viagens. Com a proclamação da República, em 1910, devido ao seu ideário republicano, foi convidado a assumir a presidência da Comissão Administrativa da Câmara Municipal de Ponta Delgada, que voltou mais tarde a presidir (1943). Foi eleito senador pelo distrito de Ponta Delgada, em 1921, como independente. Como político, foi um autonomista entusiasmado e o seu projeto de lei para a Autonomia Administrativa dos Distritos Açorianos era uma «pedrada no charco» republicano sobre as questões de descentralização. Reuniu mais tarde em livro as suas opiniões sobre a autonomia, escritas quando acreditou que a ditadura militar saída do golpe de 28 de maio de 1926 teria uma atitude de maior abertura às questões autonómicas açorianas. Foi aliás apoiante, com outros, dessa solução autoritária, mas rejeitou o Estado Novo. Participou ativamente no Congresso Açoriano de 1938 e redigiu um relatório a pedido do Ministro do Interior em nome da Comissão para o Aproveitamento Turístico da ilha de S. Miguel, que esteve na base dos diplomas que visavam a criação da primeira zona de turismo dos Açores.

Foi um escritor incansável e jornalista, mas da sua obra destaca-se a historiografia, não porque tenha sido um investigador, mas pelas sínteses notáveis que deixou sobre a história de S. Miguel em três livros inovadores, os Capitães dos Donatários (1439-1766), os Capitães Generais (1766-1832) e Novas Páginas de História Micaelense (1832-1895), que ainda hoje são úteis e de proveitosa leitura. Anteriormente tinha-se interessado pelo período da época liberal com uma monografia sobre um deportado da Amazonas, o Dr. Vicente Cardoso da Costa, seu antepassado.
 J. G. Reis Leite 

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


39. Fernando Aires

(F. A. de Medeiros Sousa) [N. Ponta Delgada, 18.2.1928] Licenciado em Ciências Histórico-Filosóficas pela Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. Foi professor efetivo no Liceu Antero de Quental, tendo lecionado a cadeira de Psicopedagogia na Escola do Magistério Primário de Ponta Delgada. Desempenhou as funções de assistente-convidado da Universidade dos Açores entre 1975 e 1994.

Pertenceu ao grupo que, nos anos 40, fundou o Círculo Literário Antero de Quental, destinado a introduzir o modernismo nos Açores. De 78 a 89 fez parte da Direção do Instituto Cultural de Ponta Delgada. Está representado na Enciclopédia Verbo das Literaturas de Língua Portuguesa, onde também colabora desde 1993.  

A sua obra (à data desta escrita) é constituída por quatro volumes do diário Era Uma Vez o Tempo e por dois de ficção, Histórias do Entardecer e Memórias da Cidade Cercada. Creio que este título da sua novela está perfeitamente interligado com o seu diário, até este momento a componente fulcral da sua escrita: o homem moderno «cercado» precisamente por uma modernidade que ele entende e aceita, mas moldada pela memória profundamente vincada de um outro tempo em que as coisas e os homens ainda não tinham perdido os seus referenciais históricos e éticos. Não quer isto dizer que o autor não conteste a vida estática que lhe havia sido legada por séculos de inércia ideológica e isolamento geográfico atlântico. Para Fernando Aires, esse tempo recordado era um misto de doces memórias da infância, mas igualmente de espera, que não de luta necessariamente ativa pelo equilíbrio e justiça social que desde sempre ele absorveu da historicidade político-cultural do Velho Continente, o que ele chama a (sua) Europa-mãe. Também para F. Aires, açoriano viajado e culto, a ilha é o mundo em miniatura, o Homem moderno confinado mas não transformado, sem poder escapar à condição comum dos vastos espaços para além do horizonte de mar e céu. Estamos todos, nas suas páginas, duplamente «cercados» pela geografia e, uma vez mais, pela história; os velhos senadores de Kavafy, por assim dizer, irremediável e (pior ainda) indiferentemente sitiados pelos «bárbaros» que para F. Aires são (na realidade ou nos símbolos do nosso quotidiano) o que a pós-modernidade nos impôs, desde o relativismo estético e moral à política sem ideologia, reduzida de todo à personificação e imagem destes e de outros atores em cena. Para o autor de Era Uma Vez o Tempo, a estética das coisas e dos gestos transforma-se no próprio signo da moralidade da vida. De resto, é a presença do quotidiano que está sempre viva na sua escrita, cada gesto e palavra, cada pedaço de paisagem circundante utilizados para definir e redefinir o estado de alma de cada um em seu redor. Conhecedor e consciente da tradição literária em que se insere nos Açores desde há cinco séculos a esta parte, será talvez o mais perfeito continuador em prosa poética do simbolismo das Almas Cativas de Roberto de Mesquita, traçando assim uma inquestionável linha de continuidade na literatura moderna do nosso arquipélago. Vamberto Freitas

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


40. Fernando Melo

[N. S. João, Lajes do Pico, 4.10.1932] Professor e jornalista. Estudou no Liceu da Horta e na Escola do Magistério Primário, daquela cidade, onde completou a sua formação escolar, em 1952, e onde, mais tarde, viria a ser professor de Didática.
Como jornalista, fez parte dos corpos redatoriais dos jornais Correio da Horta, Diário Insular e O Telégrafo. Tem colaboração dispersa por outros jornais do arquipélago açoriano, do continente e das comunidades da América do Norte. Prestou também colaboração à Rádio Difusão Portuguesa e à Rádio Televisão Portuguesa, nos Açores, como autor e realizador de programas, geralmente de natureza regional.   

É autor de alguns poemas dispersos pela imprensa e de dois livros de contos tratando, geralmente, «quadros da infância». 

Em 2004, foi agraciado com o grau de Oficial da Ordem de Mérito, pelo Presidente da República. Luís M. Arruda
Obras. (1993), Fragmentos da memória. Horta, Câmara Municipal da Horta. (2003), A prenda de Natal... e outras histórias. Horta, Ed. do autor.

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


41. Florêncio Terra

[N. Horta, 18.5.1858 – m. Ibidem, 25.11.1941] Professor, jornalista e contista. Estudou no Liceu da Horta e depois foi até Lisboa para fazer estudos superiores na Escola Politécnica, mas a morte inesperada do pai, Florêncio José Terra, primeiro de nome, obrigou-o a voltar à Horta (Faria, 2005). Então foi professor no liceu desta cidade, desde 1886, primeiro de Introdução à História Natural e depois de Matemática, e reitor interino, em 1896, e efetivo, entre 1907 e 1919 e depois em 1929. 

Foi um dos fundadores do Grémio Litterário Fayalense, em 1874. Presidiu à Câmara Municipal da Horta por alguns meses, em 1914.

Como jornalista colaborou, assiduamente, com quase todas os periódicos do seu tempo. Começou, tinha 18 anos, como redator do semanário literário A Pátria (1876) e continuou em O Atlântico (1862-1910), Grémio Litterário (1880-1884), O Telégrafo (1893-2004) e Correio da Horta (1930), mas foi no diário O Açoriano (1883-1896) e no semanário literário O Fayalense (II série, 1899-1902) que mais se evidenciou, recorrendo, geralmente, ao uso de pseudónimos como Ignotus, X, Ri...cardo e Máscara Verde. Também colaborou em periódicos do continente como Ocidente, Ilustração Portuguesa, Revista Ilustrada e na página literária de O Século.

Aos 23 anos publicou o primeiro conto, A Varinha, no Grémio Litterário mas, quando morreu, a sua obra estava dispersa por jornais e revistas dos Açores e do Continente. Entretanto, foram publicados Contos e Narrativas (1942, 1.º volume com prefácio de Osório Goulart, em 1981), Natal Açoreano (1949), Munhecas (1979), Água de verão (1987) e a antologia Às Lapas (1988). Deixou também o romance O Enjeitado (1989). O drama Luísa foi representado no Teatro Faialense, em 1886, e a comédia Helena de Savignac, no mesmo palco, em 1888 (Instituto Açoriano de Cultura, 1978; Lobão, 2001, 2004; Melo, 1978).

Para Greaves (1901: 162), seu contemporâneo, «a atividade mental de Florêncio Terra inclina-se para o conto descritivo, ou emotivo: uma tragédia por tempestuosas noites nas costas dos Açores, com o céu baixo e o perigo constante; ou as cenas da vida campestre, com folguedos e risos de lábios vermelhos. Neste género tão delicado, Florêncio Terra é, indubitavelmente, o nosso primordial artista da pena». 

Cultor do conto idílico e prosador fluente, foi sempre destacado pelos críticos. Na vida do povo, do Faial e do Pico, encontrou temática para a sua obra ficcionista. Interessa lembrá-lo como individualidade de renome nas letras, digna de figurar na história da literatura portuguesa. Tentou o romance e o teatro, mas foi no conto que se impôs, como se pode verificar em Contos e Narrativas que contém as suas melhores produções. Segundo Rosa (1990: 94-95) «Os seus contos, dentro dessa corrente, inspiram-se por norma em motivos campesinos, regionalistas. Perpassa neles o povo com a sua alma bondosa e simples, os seus costumes, a sua existência plena de alegria ou de sofrimento. Alguns constituem perfeitos quadros da vida aldeã, que deixam no espírito dos leitores uma viva sensação de paz campestre.

Tais, entre outros, «A debulha», «Vida simples», «Tão velha», «Tua, tua, mas a casar», «Margarida amor fiel». Em «História de um pequeno trabalhador» o autor descreve um ambiente de trabalho e pobreza, de aflição e luto, um drama que nos emociona e confrange. Em «Vingança» sentimo-nos chocados pela atitude indiferente do egoísmo e da injustiça perante a angústia dos que padecem inocentemente».

Foi obreiro da Loja maçónica *Amor da Pátria.

Em novembro de 1987, por ocasião do 47.º aniversário da sua morte, a Câmara Municipal da Horta homenageou-o descerrando uma fotografia sua no salão nobre dos paços do concelho e editando uma medalha comemorativa (Faria, 2005; Lobão, 2004).

Antes, em 30 de abril de 1958, aquela Câmara havia decidido atribuir o nome Jardim Florêncio Terra ao então denominado Jardim Público (Câmara Municipal da Horta, Livro de Atas, 99: 30). A mesma Câmara criou um prémio literário com o seu nome. Luís M. Arruda
(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


42. Francisco Cota Fagundes


Francisco Cota Fagundes nasceu na Agualva, Ilha Terceira, e emigrou para os Estados Unidos aos dezoito anos, depois de uma infância e adolescência vividas com grandes dificuldades. Tendo começado por valer-se de modestos empregos de recurso, viria a optar pelo estudo, acabando mesmo por se tornar num prestigiado professor universitário de reconhecido mérito. Doutorado pela UCLA (Universidade da Califórnia de Los Angeles), é professor catedrático de Português na Universidade de Amherst, Massachusetts.


Sendo um escritor bilingue, tem escrito tanto em Português como em Inglês, havendo feito já algumas traduções para esta língua.


Não sobrecarrega com adjetivos as suas narrativas, deixando que a realidade, ainda que ficcionada, se imponha por si mesma, o que lhes confere uma autenticidade que nos fica de imediato ao alcance dos sentimentos.


Dos seus livros em Português, destaca-se No vale dos Pioneiros/ narrativas da minha diáspora. Em Inglês, a obra de maior fôlego é, quase sem dúvidas, Hard Knocks: An Azorean-American Odissey.







D. S.



43. Gaspar Frutuoso

[N. Ponta Delgada, 1522 – m. Ribeira Grande, 1591] 

HISTORIADOR O autor das Saudades da Terra é considerado o «pai» da história açoriana. Estudou na Universidade de Salamanca entre 1553 e 1558, obtendo o grau de bacharel em Artes e em Teologia neste último ano. Obteve igualmente o grau de doutor, embora se desconheça onde. Durante a frequência da universidade salmantina, beneficiou da atmosfera cultural renascentista que lá se respirava e tomou contacto com autores e obras da Antiguidade Clássica. Vários documentos relativos ao vigário e cronista micaelense foram publicados no Arquivo dos Açores, onde, de igual modo, Ernesto do Canto deu a conhecer a um público mais alargado passagens das Saudades da Terra (I, 403-434, 458-466 e 536-541; II, 85-93, 172-186 e 188-190; X, 486-490; XII, 122-157). Muita da produção literária e teológica de Gaspar Frutuoso ter-se-á perdido, mas até nós chegou a sua obra maior, embora parcialmente amputada, as Saudades da Terra, manuscrito que teve uma existência atribulada após a morte do autor e que foi objeto de diversas cópias (Rodrigues, 1984). Gaspar Frutuoso, com as Saudades da Terra, pretendeu fazer um elogio aos Açores e às suas gentes, servindo o texto como um instrumento para a promoção do arquipélago junto da corte castelhana. Mobilizando a sua formação intelectual e toda uma vasta rede de contactos, Gaspar Frutuoso produziu uma narrativa no interior da qual as ilhas açorianas surgem devidamente integradas no mundo atlântico e insular de Quinhentos. Deste modo, concordamos com Miguel Tremoço de Carvalho (2001: 77) quando afirmou que o texto frutuosiano «denota uma visão globalizante do Atlântico, por um lado, e, por outro, o conhecimento da existência de um mundo insular». O início da redação da obra pode situar-se na década de 1580 e, desde então, quase até à morte, o cronista foi elaborando e atualizando os seis livros que compõem as Saudades da Terra. O Livro I é dedicado à história geral e do Atlântico, com ênfase nos arquipélagos das Canárias e de Cabo Verde e nas ilhas de Castela; o II tem como objeto a Madeira e fundamenta-se na narrativa de Jerónimo Dias Leite; o III aborda a ilha de Santa Maria; o IV, mais desenvolvido e rico de pormenores, concentra-se na história e geografia de S. Miguel; o V, conhecido como a «História de Dois Amigos da Ilha de São Miguel», é uma peça literária distinta, um texto ficcional que representa uma pausa na narrativa histórica anteriormente desenvolvida; e, por fim, o VI tem como fulcro as ilhas dos grupos central e ocidental. De acordo com Jorge Arrimar (1984: 50), a redação do livro V seria anterior à dos demais livros, pois apresenta-se composto «numa letra mais perfeita e harmoniosa do que os outros livros do códice frutuosiano», sugerindo ter sido redigido por um punho mais jovem e firme. A formação erudita e a leitura atenta de autores clássicos (Aristóteles, Heródoto, Tucídides, Virgílio, Cícero) e coevos (Garcia de Resende, João de Barros, Damião de Góis, António Galvão), que colocam Gaspar Frutuoso entre a elite cultural do seu tempo, revela-se ao longo da composição. Notemos que as referências clássicas são mais abundantes no Livro Primeiro e que, apesar do respeito pelas autoridades e pelos pares, Gaspar Frutuoso não hesitou em introduzir as correções necessárias, como fez em relação a Damião de Góis. O cronista recorreu também à «memória viva», consultando pessoas de idade avançada, contemporâneas ou testemunhas diretas de certos acontecimentos. A título de exemplo, citemos o caso de Manuel Martins Soares, «rico e grosso mercador e homem de delicado entendimento» (Livro Quarto das Saudades da Terra, I, 1977: 330), natural de S. Miguel, residente em Londres no ano de 1582 e a cujo testemunho Gaspar Frutuoso recorreu para, no Livro Primeiro das Saudades da Terra (1984: 218-223), descrever quer a longa viagem de circum-navegação do globo (1577-1580) empreendida por Sir Francis Drake, quer a casa que o navegador adquiriu em Plymouth após o seu regresso a Inglaterra. Na sua tentativa de recolher dados de forma exaustiva, sobretudo quando estava em causa a reconstituição de episódios ou trajetos de vida recuados no tempo ou relativos a personagens destacadas da sociedade local, Gaspar Frutuoso procurava socorrer-se de todas as fontes de informação ao seu dispor. Porém, para salvaguardar a possibilidade de lhe ter escapado algum pormenor, não deixa de alertar, como fez em relação às ações de Jordão Jácome Correia, o famoso capitão Alexandre: «Isto é o que pude alcançar de quem dele sabe e há visto seus papéis» (Livro Quarto das Saudades da Terra, III, 1987: 141). De igual modo, o autor mostrou-se um observador cuidadoso da geografia física, da fauna e da flora locais, apesar de tal se mostrar de forma mais evidente quando escreve sobre S. Miguel. Finalmente, refiramos que, no plano da genealogia e da história social, pelo facto da crónica frutuosiana se apresentar como o texto mais antigo no qual se podem recolher informações relativas à origem geográfica e social dos povoadores e às redes de relações que entre si teceram, Saudades da Terra representam um dos pilares da cultura genealógica local, em particular nas ilhas de Santa Maria e de S. Miguel. Apesar de alguns erros que se podem assinalar, mas que eram comuns à data da redação da crónica – mencionemos, como exemplo possível, a questão da cronologia do descobrimento e início do povoamento dos Açores –, as Saudades da Terra permanecem um repositório importante de informação para os dois primeiros séculos do povoamento das ilhas e constituem um monumento ímpar da historiografia açoriana. José Damião Rodrigues
FILOSÓFO As Saudades da Terra abrem com uma extensa reflexão sobre o sentido da dimensão histórica do homem e o alcance da luz esclarecida da razão para dominar os impulsos e promover o conhecimento da verdade. O pensamento de Frutuoso organiza-se no seio da mundividência do Génesis, de modo especial, da experiência do pecado e da culpa, em que o homem, após ter perdido a inocência que a relação direta com a Verdade e o Bem lhe conferia, vive uma situação de exílio expiatório, de errância, desterro, abandono e esquecimento. O pecado e a queda trouxeram a dissolução da perfeita harmonia entre o querer e o saber e criaram um ambiente de hostilidade entre o homem e a natureza, em que a morte constitui a maldição suprema e o livre arbítrio o afasta da autenticidade duma vida orientada pelos ideais da Verdade e da Justiça.

A liberdade concebe-se a partir da ordem incondicional da Verdade e do Bem, duas referências que revestem uma dimensão de exemplaridade e transcendem todos os condicionalismos naturais. A experiência do mundo e a ação humana compreendem-se, portanto, não apenas em função das variáveis que a ciência e a história procuram equacionar e elaborar, mas também em face dum horizonte de autenticidade que, embora só se explicite pela mediação dos acontecimentos que fazem a história, permitem considerar cada momento pela transcendência de um sentido incondicional que o ultrapassa. José Luís Brandão da Luz
LITERATO Como é típico da historiografia da época, na escrita e na conceção das Saudades da Terra confundem-se a história e a literatura, unidas na tentativa comum de sondar e explicar o próprio homem pelas suas ações e, ao mesmo tempo, de doutrinar e moralizar, propondo caminhos abertos pelos exemplos apresentados. Não se estranhará, pois, que o valor das Saudades da Terra não se resuma ao interesse da crónica, ao interesse do registo da história das ilhas. 

A crónica de Gaspar Frutuoso submete-se, logo desde as primeiras páginas, a um registo literário e oralizante quando o leitor se depara com um longo lamento de uma personagem alegórica, a Verdade, filha do Tempo, que vive desterrada e hostilizada pelos homens («enjeitada»), saudosa da idade do ouro que imperara na sua ilha até chegarem os primeiros povoadores. É ela quem adiante contará à Fama a história dos arquipélagos, em parte para atender ao pedido que lhe é feito, em parte porque lhe é forçoso desabafar os seus males.

A arquitetura do diálogo perde-se nos longos discursos da Verdade, e as interrupções da Fama, que pede esclarecimentos ou comenta levemente o que ouve, não são suficientes para impor essa forma tão querida dos humanistas. No entanto, é suficiente para lembrar o valor alegórico e moralizante do discurso organizado pela Verdade. E, assim, se a Verdade, como é desejável, preside ao discurso da crónica, ao relato da história das ilhas, faz também pesar sobre ele um olhar desencantado (o mesmo olhar que parece presidir aos livros inacabados das Saudades do Céu, que seguem as Saudades da Terra no manuscrito de Gaspar Frutuoso e ainda hoje permanecem inéditos). 

A trama alegórica e novelesca dos primeiros capítulos do Livro I imerge a obra no clima de tristeza nostálgica e desencantada típico da novela sentimental peninsular. Nesses capítulos, projeta-se a sombra tutelar da Menina e Moça de Bernardim Ribeiro, mesmo se as linhas de Frutuoso mostram também a influência do pensamento escolástico e um propósito permanente de doutrinação. Combinada com a erudição clássica, a influência da ficção da época torna-se novamente mais evidente na História dos Dois Amigos, novela que preenche o Livro V e deve ter sido planeada ou até escrita ainda antes do regresso às ilhas. 

Os episódios cavalheirescos e sentimentais que se vão sucedendo na História dos Dois Amigos não são nem mais nem menos inspirados do que muitos outros escritos novelescos da época, mas no seu conjunto falta-lhes a imaginação poética que motivaria o enredo e tornaria natural a interpretação alegórica das situações a que as mais das vezes preside uma intenção moralizante. Como é típico do género, as aventuras e desventuras de Filomesto e Filidor são entremeadas por composições poéticas que, na sua variedade, dariam ao autor ocasião a ostentar a sua habilidade artística. No caso presente, se o talento poético não é imenso, o valor testemunhal impõe-se nestes poemas em que, por entre muitas lágrimas e alusões a outros textos literários, se louvam Boscán e Garcilaso de la Vega, Cristóvão Falcão (com alguns pormenores biográficos de interesse), Camões. 

A imaginação manifestada por Gaspar Frutuoso é sobretudo a imaginação de um homem culto e habituado ao convívio das letras, de um homem que foi fortemente influenciado pelos clássicos e pelas correntes literárias em voga na sua juventude (os anos da sua formação académica correspondem ao pleno vigor da novela sentimental e de cavalaria, à publicação da Menina e Moça e à aceitação, em Portugal como em Castela, da poética italianizante), e agora procura na sua própria cultura a inspiração que uma vida de relativa tranquilidade não parece ter favorecido 

O estilo de Gaspar Frutuoso não será exuberante e vigoroso como o de João de Barros, seu émulo confessado, e na sua crónica há muitas ocasiões em que a correção não é suficiente para apagar a monotonia retórica e imaginativa; no entanto, na sua mais característica contenção emocional legou-nos também páginas de verdadeira antologia, em que se sente a força do orador habituado ao púlpito na vivacidade com que evoca tradições e pequenas histórias, paisagens ou descrições de fenómenos naturais como as erupções e os tremores de terra, e com que recria os sentimentos de temor e religiosidade das populações. Maria do Céu Fraga
FILÓSOFO NATURAL Em Saudades da Terra, Frutuoso mostra-se atraído pela observação e pela interpretação dos fenómenos da natureza. Como refere Azevedo (1990), as referências ao meio natural em Saudades da Terra são de tal modo pormenorizadas que, permitem retirar desta obra informações com validade científica e de enorme importância para o estudo da História Natural do arquipélago. Mais, a formulação de hipóteses e sua confirmação, ou negação, isto é, o método científico, encontra-se patente em vários pontos desta obra, nomeadamente quando regista: «O João Damores era homem esperto nas coisas do mar e sobretudo curioso, a qual curiosidade das coisas não se acha senão nos que mais delas entendem, porque quem não entende nada, assim como não duvida nada, não procura saber o que não duvida e desta maneira fica ignorante, por não se saber maravilhar e duvidar das coisas que vê, da qual admiração e dúvida nasce a inquirição delas, e da inquirição a experiência, e da experiência a memória, e das muitas memórias a ciência (Livro II: 14)». Assim, a partir da observação [«admiração»] e do problema [«dúvida»] é formulada a hipótese [«nasce a inquirição»], que suscita a experimentação [«da inquirição a experiência»], do seu resultado [«a memória»], e das muitas experiências [«das muitas memórias»], advém a confirmação ou negação das hipóteses [«a ciência»]. 

O espírito observador de Frutuoso está evidenciado nas descrições dos fenómenos sísmicos e vulcânicos, que aconteceram no seu tempo, de muitas das plantas e das aves que então ocorriam, dos peixes, que eram apanhados mais frequentemente, e de alguns animais que encalharam nas praias.

Na narrativa da erupção do Pico do Sapateiro, na ilha de S. Miguel, em 1563, Frutuoso (Livro IV: 341) estabelece a cronologia dos diferentes acontecimentos e é inovador quando explica a formação do biscouto, designação usada para os mantos de lava basáltica com a superfície mais ou menos escoriácia [ver biscoito], registando: «Ambas estas ribeiras, resfriadas com o ar, se tornaram logo biscoutos ou biscoutaes de ásperas pedras, como outros muitos em muitas partes desta ilha semelhantes, e da mesma maneira já corridos muitos anos atrás, por muitas vezes, antes que esta ilha fosse habitada; os quais ninguém entendia, nem acabou de entender a origem e causa deles, senão depois que viram correr estas ribeiras de pedra derretida, que descobriram o segredo desta filosofia porque dantes havia diversas opiniões deles, como irei dizendo. [...] Mas, o tempo em nossos dias, com este segundo terramoto, descobriu a verdade disto, pois os biscoutos não são outra coisa senão umas ribeiras de fogo que de alguma matéria que do centro ou concavidade da terra, incendida com enxofre e salitre e outros materiais, saía derretida em diversos tempos e anos (como neste de sessenta e três) pelos pés e mais altos cumes dos montes, quase todos, como claramente suas bocas que neles se veem abertas, dão testemunho verdadeiro» (Livro IV: 342-343). 

Frutuoso também foi pioneiro quando tentou classificar as rochas de S. Miguel, tendo em consideração a cor e a densidade, nomeando alguns elementos minerais (*acernefe, *atabona e *marquezite) que entram na constituição das pedras negras (basalto) (Livro IV: 372). Mais, segundo Canto-e-Castro (1890), ele determinou a causa da fluidez das lavas, reconheceu que o estado mais ou menos cristalino de uma rocha vulcânica depende do processo do seu resfriamento e afirmou que os basaltos são um produto da fusão ígnea de vários minerais.

O espírito investigante de Frutuoso levou-o à experimentação para explicar a formação da pedra-pomes, referindo: «Este material preto que, Senhora, digo, de que há grande cópia nas cavernas e centro desta ilha (fazendo eu, como alchemista (sic), experiência dele) pondo-o no fogo de preto se torna branco, e fervia tanto como fazendo-se todo em escuma que de pequena quantidade se tornava grande e de pouco muito, e resfriado ficava pedra-pomes, como a que saiu pelas bocas que o fogo fez na serra» (Livro IV: 354).

No tempo deste cronista ainda não tinha sido criada a Nomenclatura botânica, como a conhecemos hoje, mas pelos registos que fez é possível conhecer muitas das plantas que os descobridores encontraram e que integravam a cobertura vegetal indígena destas ilhas, como quando se refere a S. Miguel: «Estava esta ilha, logo quando se achou, muito cheia de alto, fresco e grosso arvoredo de cedros, louros, ginjas, sanguinho, faias, pau branco e outras sortes de árvores» (Livro IV: 229).

Também não era criada a Nomenclatura zoológica mas, por certos caracteres que anotou, podem ser identificadas algumas das aves que então povoavam ou visitavam as ilhas, como no Livro IV: 235: «Há também aqui petos e uns pássaros muito mais pequenos que as carreiras de Portugal, de cor parda, verde e amarela, que têm uma estrelinha na testa mui amarela e são muito mansos [ver estrelinha]; e há outros que chamam prioles, na serra, maiores que tentilhões, quase tão grandes como estorninhos e de cor parda; e outros de diversas maneiras, grandor e cores que se veem a tempos, pelo que parece serem de outra terra, para onde vão quando desta desaparecem». Algumas dessas aves já desapareceram como os petos (Dryobates minor), outras estão ameaçadas de desaparecer como o priôlo (Pyrrhula murina). 

Mais, refere peixes e outras espécies marinhas que mais frequentemente se apanhavam no mar junto às ilhas do arquipélago e alguns animais gigantescos que encalharam nas praias. Dos primeiros, muitos dos nomes referidos são ainda hoje usados e portanto facilmente identificáveis as espécies a que aludem. Dos segundos, todavia, a identificação torna-se mais difícil, particularmente quando a descrição não resulta da observação de Frutuoso mas sim do que ouviu a outrem. Frutuoso tinha 14 anos, eventualmente estava em Angra (cf. Carvalho, 2001: 17), quando aconteceu o referido no Livro IV, página 261: «Na era de mil e quinhentos e trinta e seis ou sete anos [...] em uma angrada de calhau saiu um peixe que não era baleia, sem osso nem espinha, de quarenta e dois côvados em comprido e oito de largo, de quinze palmos de alto, e da ponta da boca até a da guelra tinha vinte e cinco palmos; o que vendo alguns homens disseram que, se abrira a boca, bem pudera caber e entrar por ela uma junta de bois com seu carro. [...]. Tinha da cabeça até ao rabo cintas pela banda de cima, por onde subiram os homens a ele, como sobem pelas cintas a um navio. [...] deitou pela ilharga tanto azeite claro, que bem pudera encher duas ou três pipas, [...]. Como disse, não tinha osso, senão um junto com o pescoço e outro perto da rabadilha, os quais não eram propriamente ossos, senão como cabos que todos se derretiam em azeite; e todo o mais dele era polpa sem osso e sem espinha. Os nervos eram de tal qualidade e tão rijos, que depois tiravam e arrastavam madeira na serra com eles, como com tamoeiros de arrastar, sem nunca quebrarem [...]». A descrição sugere tratar-se de um tubarão-baleia (Rhincodon typus) de dimensões exageradas (J. Azevedo, com. pessoal). As cintas referidas como existindo da cabeça até ao rabo são as cristas sobre a parte dorsal do corpo do adulto daquela espécie. O azeite claro libertado pela ilharga alude à gordura existente nesta espécie, particularmente no fígado. Os nervos rijos podem referir as cartilagens fibrosas das mandíbulas tornadas macias pela cozedura (Phil Heemstra, com. pessoal).

Menos clara é a descrição que segue a anterior, sobre o que «Disseram alguns [...] nas Índias de Castela [...] se chama peixe-mulo». Todavia, as dimensões relativas do comprimento e da largura do corpo, «Seria de noventa palmos de comprimento, dezoito de largo, e outros dezoito de alto», da cabeça, «quinze palmos», e da cauda, «outro tanto», sugerem tratar-se de uma manta de grandes dimensões (Phil Heemstra, com. pessoal), possivelmente Mobula mobular. Dorsalmente, elas são de cor escura, «preta», a musculatura é rija, «por ser a carne dele mui dura de cortar», e quase sem gordura, «peixe seco». A existência de barbatanas à volta da cabeça, «em lugar de guelras, [...] como tábuas de forro, com uns cabelos, como sedas nas pontas», denuncia a existência de barbatanas flexíveis, achatadas, com filamentos nas margens, que podem ser enroladas ou expandidas, como acontece nalgumas raias quando, alimentando-se, conduzem o plâncton para dentro da boca. 

Esta última descrição está integrada na notícia de uma «mui travada batalha de três grandes peixes, por espaço de quatro ou cinco dias» em «junho de mil quinhentos e oitenta», ao sul de S. Miguel, «da Povoação Velha até a cidade». Dessa luta entre «dois peixes espadas», referindo *agulhão (= espadarte), e a raia descrita, resultou a morte daqueles e posteriormente desta, na sequência dos ferimentos recebidos, «de cujos golpes dizem que vinha aberto pela barriga». A palavra dizem, na expressão anterior, torna claro que Frutuoso não assistiu ao evento. 

Enfim, a obra de Frutuoso tem passagens que permitem considerá-lo como precursor dos naturalistas que estudaram a natureza nos Açores, nos séculos XVIII e XIX. Os cientistas vieram depois. 
Luís M. Arruda

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


44. Gervásio Lima

[N. Praia da Vitória, 26.3.1876 – m. Angra do Heroísmo, 24.2.1945] Escritor. Órfão de pai aos cinco meses de idade, começou cedo a trabalhar, após a conclusão dos estudos primários. Viveu na Praia até 1914, mudando-se depois para a cidade de Angra, onde exerceu funções de ajudante (1914-1917) e posteriormente de bibliotecário (1917-1945) na Biblioteca Municipal. Desde muito jovem revelou inclinação para as letras. Na área do jornalismo, fundou e dirigiu os periódicos A Primavera (1905), o Cartão (1903) e O Imparcial (1907-1913), todos na Praia da Vitória. Em Angra do Heroísmo, dirigiu O Democrata (1914-1920) e ABC (1920), Cantos & Contos (1935). Paralelamente, prestou uma vastíssima colaboração noutros periódicos angrenses. Utilizou os pseudónimos de João Azul, João das Ilhas, João do Outeiro e Tomé da Eira. Tornou-se proprietário da Tipografia Insulana Editora, nos anos 20, mas sem sucesso.

A sua vasta obra estende-se – tanto em prosa como em verso – pelo conto, teatro, etnografia e história. Foi no campo da história, não como investigador mas como escritor romântico, que deu largas ao seu patriotismo e amor à terra. Pouco preocupado com o rigor científico, deu alma e corpo a heróis terceirenses, transformando-os em verdadeiros mitos populares. Os seus textos, pela divulgação que tiveram junto de camadas mais populares, foram fundamentais para a construção de uma memória histórica terceirense. Parte do produto da venda de algumas das suas publicações era para obras de caridade. Morreu pobre e viu-se obrigado a pedir uma pensão a Salazar, nos finais dos anos 30, porque os seus rendimentos não eram suficientes para o sustentar a ele e à mãe. Empenhou-se na organização de eventos comemorativos de acontecimentos históricos, na organização de jogos florais e homenagens a terceirenses ilustres. Recolheu e publicou textos de cantadores populares, contribuindo assim para a divulgação dessa tradição. Foram-lhe prestadas homenagens pelas Câmaras Municipais de Angra (1928) e da Praia (1934) e pela Junta Geral do Distrito (1934). Tanto em Angra como na Praia foram colocadas placas nas casas onde viveu e faz parte da toponímia local.

Foi sócio efetivo fundador do Instituto Histórico da Ilha Terceira; sócio das Academias de Cádis e de Sevilha, das Sociedades de Geografia de Lisboa, Paris, Génève e Itália; sócio dos Institutos do Minho, de Coimbra e da Baía. Foi Cavaleiro da Ordem de Santiago. 

Em termos políticos situou-se no campo republicano, nas proximidades do PRP, e apoiou publicamente a revolta dos deportados em 1931. Pelo facto, foi um dos poucos civis a ser punido, na qualidade de funcionário público, com 60 dias de suspensão. Esteve muito provavelmente ligado à maçonaria. O autógrafo de Magalhães Lima, no seu livro A Pátria Açoriana, pode ser um indício. 
Carlos Enes 

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


45. Heitor Aghá Silva

[N. Horta, 20.12.1954] Concluídos os estudos liceais, matriculou-se na Faculdade de Direito de Lisboa, tendo vivido na capital durante dois anos.

De regresso à sua ilha, começou a colaborar na imprensa local e obteve emprego numa instituição bancária, onde continua a exercer atividade profissional.

Começando a poetar desde a mais tenra idade, é autor de vários livros de poesia. Foi coordenador do suplemento cultural «Antília», do jornal O Telégrafo. Está antologiado em Nove rumores do mar (antologia de poesia açoriana contemporânea), de Eduardo Bettencourt Pinto (Instituto Camões, coleção Insularidades, 2000).

Assumindo-se na consciência reflexiva do ato poético, a poesia de Heitor H. inscreve-se numa certa inquietação metafísica e existencialista. O poeta questiona o universo, sonda o mistério da criação e da morte, problematiza o Homem, que aspirando à sua cósmica plenitude, se confronta e defronta com as quotidianas vicissitudes do mundo. Por outro lado, estamos perante uma poesia de dimensão amorosa e de exaltação à vida e à natureza. O homem açoriano surge-nos dividido entre o sonho e a viagem, estabelecendo-se, assim, uma relação entre a Ilha e o Mundo, funcionando a Ilha – memória primordial e iniciática do vivido e do sentido – como um símbolo e uma metáfora do Mundo.
 Victor Rui Dores
(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


46. Humberto Moura
[N. S. Roque, Ponta Delgada, ilha de S. Miguel, 26.8.1934] Havendo concluído o Curso Complementar do Comércio, foi empregado de escritório e guarda-livros. Em 1958 entrou para os Correios e Telecomunicações como Operador de Reserva. Em 1960 transferiu-se para a ilha do Faial, onde constituiu família. Durante largos anos chefiou a Estação Telegráfica da Horta, aposentando-se em 1989. Colaborou intensamente na imprensa diária faialense (principalmente n’O Telégrafo) em temas de opinião. Tem poesia dispersa por jornais.

É autor de três livros: Na Diáspora do Tempo – contos e novelas (1996); Errâncias de Pedra e de Sal – contos (1998); Sismo na Madrugada – romance (2003). 

Na Diáspora do Tempo possui como tema fulcral a emigração do povo açoriano, abordada numa dupla perspetiva: por um lado a emigração para as Américas e, por outro, a emigração inter-ilhas. As personagens carregam consigo o fascínio da lonjura e isto porque sofrem a mesquinhez, o mormaço, as limitações e o isolamento de uma sociedade fechada sobre si mesma.

Errâncias de Pedra e de Sal dá conta de uma época marcada pela repressão do sistema salazarista e caracterizada por vicissitudes mil. Algumas personagens emigram, outras fazem um sério ajuste de contas com o passado através de uma atitude progressiva de revolta, afirmação e busca de estatuto social.

Sismo na Madrugada é romance (de grande fôlego narrativo) sobre as feridas da alma e sobre os sismos da vida. Trata-se da história de um homem, Quevedo, saído muito jovem da ilha do Faial e que faz da errância a sua forma de perseguir a felicidade e o sonho. Jornalista de profissão, dividido entre a saudade e a lonjura, ele dará testemunho das inquietações e das perplexidades da Guerra Civil de Espanha e da Segunda Guerra Mundial. Qual outro Ulisses regressará à ilha já velho, estabelecendo o livro uma bem conseguida (e dialética) relação entre a ilha e o mundo.

A atravessar estes três livros está a fluência narrativa de Humberto Moura que traça personagens de grande densidade psicológica e riqueza humana.
 Victor Rui Dores

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


47. Ivo Machado

Ivo Machado nasceu nos Açores em 1958. Ainda estudante do liceu revela-se como poeta em páginas académicas mas seria no jornal A UNIÃO de Angra do Heroísmo que, em março de 1977, viria a público o primeiro trabalho digno de registo. Tem participado com regularidade em diversos encontros de escritores, destacando-se — Correntes d’Escritas, Portugal; Salón del Libro Ibero-Americano de Gijón, Espanha; Cammino delle Comete, Itália, e Festival Internacional de Poesia de Sarajevo, Bósnia-Herzegovina. Tem feito leituras dos seus poemas em vários países, como Espanha, Itália, Estados Unidos, Bósnia-Herzegovina, Uruguay e Brasil. Parte da sua poesia está traduzida para castelhano, inglês, eslovaco, húngaro, italiano e bósnio. Tem colaboração dispersa por revistas literárias no país e estrangeiro, estando ainda representado em inúmeras antologias. Do primeiro livro, Fernando Lopes-Graça, musicou para canto lírico sete poemas a que chamou — Sete Breves Canções do Mar dos Açores. Em 1987 deixou as ilhas (onde ciclicamente regressa) para viver no Porto.
Publicou: Alguns Anos de Pastor, poesia, 1981; Três Variações de um Sonho, poesia, 1995; O Homem que nunca existiu, teatro, 1997; Cinco Cantos com Lorca e Outros Poemas, poesia, 1998 (homenagem particular ao poeta de Granada, tendo sido convidado a apresentar o livro naquela cidade andaluza durante as comemorações do centenário do nascimento de Garcia Lorca e, em fevereiro de 2002, traduzido e editado naquele país numa edição bilingue, pela LITERASTUR); Nunca Outros Olhos Seus Olhos Viram, novela, 1998; Adágios de Benquerença, poesia, 2001; Os Limos do Verbo, poesia, 2005; Verbo Possível, poesia, 2006. Ainda em 2006, publica Poemas Fora de Casa, antologia que reúne a sua poesia, celebrando assim os vinte e cinco anos da publicação de Alguns Anos de Pastor, seu primeiro livro.



48. Jacinto Monteiro

[N. Vila do Porto, ilha de Santa Maria, 20.11.1933 – m. ibid., 23.8.2003] Filho de Armando Monteiro da Câmara Pereira e de D. Leonor Rodrigues Velho Arruda, sendo neto do notável historiador mariense Dr. Manuel Monteiro Velho *Arruda. Pertencia a uma família de ilustres personalidades da vida cultural e política dos Açores, pois era irmão da poetisa Madalena Ferin, do ensaísta e poeta Armando Monteiro da Câmara Pereira, do escultor e pintor José Nuno da Câmara Pereira e de Fernando António Monteiro da Câmara Pereira que foi deputado à Assembleia Regional dos Açores e vereador da Câmara Municipal da Ribeira Grande. Sacerdote exemplar e notável investigador da história insular, começou por se licenciar em Histórico-Filosóficas na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, para depois fazer o Curso de Teologia no Seminário dos Olivais, do Patriarcado de Lisboa. 

Foi ordenado Presbítero pelo Cardeal Gonçalves Cerejeira no dia 29 de junho de 1968 no Pavilhão dos Desportos. Ao serviço do Patriarcado de Lisboa exerceu os seguintes ofícios eclesiásticos: coadjutor das paróquias de Belém e S. Francisco Xavier (19.1.1969); coadjutor das paróquias das Caldas da Rainha e da Serra do Bouro (27.9.1969); professor do Seminário de Penafirme (setembro de 1970) e coadjutor da paróquia de Olivais-Sul (30.8.1972).

Com autorização eclesiástica do Patriarca de Lisboa, o Padre Jacinto Monteiro veio residir para os Açores onde exerceu, entre outros, os seguintes ofícios eclesiásticos (conforme dados da sua ficha existente na Cúria Diocesana de Angra): provisão de pároco adjunto de Vila do Porto (21.9.1978); professor do Seminário Episcopal Angrense onde lecionou, entre outras, a cadeira de História da Igreja; nomeado assistente da Liga Operária Católica de Angra (24.3.1983); assistente das Conferências de S. Vicente de Paulo (29.3.1984); assistente da Obra da Cadeia (5.5.1984); Incardinado na Diocese de Angra (18.2.1994) e provisão de pároco in solidum e moderador das paróquias de Vila do Porto, Santa Bárbara e Santo Espírito e capelão do aeroporto da ilha de Santa Maria (11.8.1999).

Simultaneamente com a docência no Seminário de Angra, o Padre Jacinto Monteiro exerceu uma notável obra pastoral no Bairro Social do Lameirinho, em Angra do Heroísmo, dedicando-se de forma abnegada e solidária aos mais pobres, bem como na assistência espiritual a vários movimentos da Igreja.

Todavia, apesar desta grande dedicação apostólica e evangélica sempre reservou um espaço da sua vida para uma fértil e aprofundada investigação histórica traduzindo-se na sua participação em colóquios, congressos, artigos na imprensa e na publicação de diversos trabalhos. 

Era sócio de número do Instituto Histórico da Ilha Terceira e sócio do Instituto Açoriano de Cultura. 
João Maria Mendes

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


49. Jacinto Soares de Albergaria

[N. Ponta Delgada, 26.01.l928 – m. ibid., 12.09.1981] Poeta. Sendo finalista do Liceu de Ponta Delgada (Curso Complementar de Letras, 1945-46), fundou, com alguns condiscípulos e companheiros de tertúlia, o Círculo Literário de Antero de Quental, no qual, em 1949, viria a proferir uma conferência que daria origem a uma breve polémica na imprensa local em torno do conceito de literatura açoriana (Literatura Açoriana, 1. Teoria). Depois, em Coimbra, onde cursou Ciências Históricas e Filosóficas em 1946-52, fundou e dirigiu com Eduíno de Jesus a publicação de uma série de obras literárias de autoria açoriana com a chancela de Coleção Arquipélago, e mais tarde, tendo-se já fixado definitivamente em Ponta Delgada, foi ainda diretor de uma revista de «Cultura e Arte» intitulada Açória*, de que saíram apenas dois números, em 1958 e 1959. Profissionalmente, seguiu a carreira docente, lecionando na Escola Industrial e Comercial de Ponta Delgada. Faleceu vítima de esclerose disseminada, com pouco mais de 50 anos.

Os seus primeiros passos literários foram em prosa (fragmentos de narrativas que não chegaram a sair à luz) e depois ainda escreveu alguns contos que deixou dispersos em jornais dos Açores e do Continente. Para a poesia, em que havia de realizar a parte mais vultosa da sua obra, apenas despertou nos primeiros anos de Coimbra, sob a influência, principalmente, de Miguel Torga e dos poetas do Novo Cancioneiro. Aproximou-se então, embora apenas tangencialmente, da linha neorrealista, mas poucos poemas desta fase circularam na imprensa periódica e desses poucos só um ou outro veio a ser recolhido em livro. O que havia de ser o seu verdadeiro caminho como poeta, encontrá-lo-ia no convívio com Afonso Duarte, em Coimbra. Embora não seguindo propriamente no rasto do poeta dos 7 Poema Líricos, a sua poesia tornar-se-ia então intimista – uma espécie de monólogo ao espelho, em voz baixa – e o amor (um amor mais idealizado que real), a tristeza, o tédio, o sentimento da efemeridade da vida, a solidão, a noite, o silêncio, e, em fundo, a ilha com as suas brumas e fantasmas, preencheriam definitivamente o seu universo temático. 
Eduíno de Jesus
(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


50. João Afonso

(J. Dias A.) [N. Angra do Heroísmo, 27.08.1923] Escritor e jornalista. Técnico superior principal de bibliotecas e arquivos. Foi diretor da Biblioteca Municipal de Angra do Heroísmo e depois funcionário superior da Biblioteca Pública e Arquivo da mesma cidade. Entretanto fez estudos históricos sobre baleação e museologia, com estágios nos EUA (Nova Inglaterra e Califórnia) e no Reino Unido. Deve-se-lhe a organização do museu etno-histórico dos Baleeiros dos Açores, nas Lajes do Pico. 

Na biblioteca de Angra, a que esteve ligado longos anos, bem como noutros arquivos nacionais e estrangeiros, tem realizado aturadas pesquisas no âmbito da história dos Açores (Açores em Novos Papéis Velhos, ed. do Instituto Histórico da Ilha Terceira, 1980) e da etnografia histórica açoriana (O Traje nos Açores, id., 1978, 2.ª ed. 1987) e procedido a um inventário exaustivo da bibliografia açoriana (Bibliografia Geral dos Açores, ed. Secretaria Regional da Educação e Cultura, em publicação). A sua longa carreira de jornalista está ligada, principalmente, aos jornais de Angra do Heroísmo Diário Insular e A União, no primeiro dos quais coordenou uma notável página de «Artes e Letras» durante 30 anos, de 1946 a 1978, apenas com uma interrupção entre 1959 e 1961, durante a qual foi redator da antiga Agência Nacional de Informação, em Lisboa. Tem feito conferências e participado em diversos congressos no país e no estrangeiro. Algumas das suas conferências foram proferidas em universidades norte-americanas, como Harvard, Brown, Arlington, Honolulu, etc. 

Como poeta, surge no âmbito do modernismo insular de meados do século com uma poesia em que se reconhece um pouco o torneio da frase nemesiana, mas cuja genuinidade o próprio Nemésio foi o primeiro a acentuar, sublinhando a «vaga fluidez» da sua expressão, a qual «lhe permite conseguir às vezes admiráveis efeitos de simplicidade e pureza». Em alguns poemas publicados na imprensa periódica usou o pseudónimo de Álvaro Orey.

Publicou três opúsculos de poesia intitulados Enotesco, Angra do Heroísmo, s.d. [1955], Pássaro Pedinte e Ruas Dispersas (com prefácio de Vitorino Nemésio), Lisboa, 1960, e Cantigas do Terramoto para Ler e Passar, Angra do Heroísmo, 1980, bem como numerosos ensaios e estudos sobre temas de história, literatura e etnografia dos Açores, de que destacamos – além dos citados e de muitos outros dispersos ou publicados em opúsculo – Garrett e a Ilha Terceira, ed. da Câmara Municipal de Angra do Heroísmo, 1954; Antero de Quental e o Pensamento da Revolução Nacional, Lisboa, 1967; Açores de Outrora na 

Ilha Terceira Daqueles Tempos, ed. Inst. Açoriano de Cultura, 1978; Memoração Ribeiriana (sobre Luís da Silva Ribeiro), ed. Inst. Histórico da Ilha Terceira, 1982; Notabilidade de Dacosta, Angra do Heroísmo, 1983; O Galeão de Malaca no Porto de Angra em 1659: Um Processo Judicial – Linschoten, ed. Inst. Histórico da Ilha Terceira, 1984; Baleias e Baleeiros – Açorianos nos Sete Mares e Ancorados nas Suas Ilhas, Angra do Heroísmo, 1988. Organizou, anotou e prefaciou: Luís Ribeiro, Subsídios para Um Ensaio sobre a Açorianidade, Angra do Heroísmo, coleção «Ínsula», 1964; id., Obras, 3 vols., ed. Inst. Histórico da Ilha Terceira / Secretaria Regional da Educação e Cultura, 1982-1983. 
Eduíno de Jesus
(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)



51. João Ângelo


João Ângelo Vieira nasceu em 1935, na freguesia de São Bartolomeu dos Regatos, da Ilha Terceira, terra com fortes tradições nas cantigas ao desafio. No dia dez de junho deste ano da graça de 2009, foi condecorado com a Ordem de Mérito.


Dotado naturalmente de um sentido de humor muito acentuado, impõe-se sem necessidade de recursos a esgares ou gestos histriónicos. A sua figura em qualquer palco é de um aparente alheamento que realça mais ainda a graça com que canta, mesmo quando a cantiga vai por caminhos mais pícaros. 


Álamo Oliveira, poeta de outras letras, disse que a sua fascinante personalidade se caracteriza pela “simplicidade sedutora, que o superioriza sem que ele disso se aperceba”. João Ângelo, que já escreveu para danças de Carnaval, tem-se distinguido sobretudo a cantar as “velhas”, um costume exclusivo da Terceira que se assemelha às cantigas trovadorescas de escárnio e mal-dizer. 

As “velhas” são normalmente um desafio entre dois cantadores, e devem o nome à referência frequente a uma velha, quase sempre dita avó do adversário no despique. Compostas por estrofes de dez versos, com dois tercetos e uma quadra, a sua principal característica são os segundos sentidos e as alusões brejeiras. Isto mesmo está explicado na primeira das duas “velhas” de João Ângelo, a seguir reproduzidas, e exemplificado na segunda.

Vamos cantar umas velhinhas
Um pouco atrevidinhas,
Mas não fiquem ofendidos.
Porque quando as velhas vêm
Quase sempre elas têm,
Meus senhores, dois sentidos.
Saudar-vos é o meu desejo,
Sem que haja exceção,
A toda a gente que vejo
Nas festas de São João.


Às velhas deste lugar
Eu as quero saudar
E dar o meu cumprimento.
Há solteiras e casadas
E as que estão lembradas
Do dia do casamento.
E alguma sem marido
Nunca faça má ação.
Eu também tenho vivido
Das esmolas que me dão.




D.S.


52. João Duarte de Sousa

[N. Velas, ilha de São Jorge, 23.10.1862 – m. Angra do Heroísmo, 29.05.1909] Foi um autodidata e desde muito novo escrivão na Câmara Municipal da sua vila e depois secretário da mesma Câmara (1886). 

Foi elemento destacado do Partido Regenerador e por isso afastado do seu cargo camarário pelos adversários políticos, depois de escassos oito anos de exercício, passando a residir em Angra do Heroísmo com a família. Nesta ilha foi administrador do concelho da Praia da Vitória e ainda secretário da Polícia Repressiva da Emigração Clandestina.

Publicou em 1897 um trabalho sobre a história e a topografia da ilha de São Jorge, intitulado Ilha de São Jorge. Apontamentos históricos e Descrição Topográfica, hoje uma raridade bibliográfica, que conheceu uma segunda edição preparada por Artur Teodoro de Matos. Dedicou-se ao jornalismo colaborando em O Ilhéu, de São Jorge, e A Terceira, ambos órgãos do seu partido. João Afonso, recolheu e publicou em livro um conjunto de crónicas publicadas em A Terceira (1898), intituladas Reminiscências Velenses. Usa de prosa escorreita e em ambos os escritos transmite informações do maior interesse para a história da ilha de São Jorge, pois era um observador arguto e bem informado.

O seu conterrâneo, Silveira Avelar, na sua obra A ilha de São Jorge (Açores), de 1902 é um crítico impenitente das insuficiências da obra de J. Duarte de Sousa.
 J. G. Reis Leite
(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


53. João Ilhéu (Frederico Lopes)

[N. Praia da Vitória, ilha Terceira, 31.5.1896 – m. Angra do Heroísmo, 6.2.1979] De seu nome completo Frederico Augusto Lopes da Silva Jr. usou o pseudónimo de João Ilhéu com o qual publicou a maior parte da sua obra, principalmente a literária, mas também usou Frederico Lopes e mais raramente Frederico Lopes da Silva.

Estudou nos liceus de Angra do Heroísmo e Ponta Delgada, que terminou em 1915. Matriculou-se no Instituto Superior de Agronomia, mas mobilizado acabou por seguir a carreira militar matriculando-se na Escola de Guerra, terminando o curso de Infantaria. Foi sucessivamente promovido a alferes, 1918; tenente, em 1922; capitão, em 1938; major, em 1946; tenente-coronel, em 1952. Passou à reserva em 1954, e à reforma em 1966.

Foi comandante do Batalhão I.I. 17, aquartelado no Castelo de S. João Baptista, onde aliás passou a maior parte da sua carreira militar. Na reserva serviu na Base Aérea 4, como presidente do Conselho Administrativo.

Ocupou o cargo de presidente da Câmara de Angra do Heroísmo em 1933, provedor da Santa Casa da Misericórdia da Praia da Vitória, 1941, e de Angra do Heroísmo, 1949, presidente da Direção do Montepio Terceirense, 1960, e vários outros cargos de índole social.

Distinguiu-se essencialmente como poeta, contista, autor teatral, etnógrafo e jornalista. Toda a sua obra é de índole regionalista e etnográfica e interligada por uma ideia base da identidade açoriana e da força criadora da cultura popular. Os seus versos, os seus contos, as suas peças teatrais, todas elas estão marcadas por essa opção de ir beber à fonte popular a inspiração e os ensinamentos, ainda que muitas vezes idealizando o povo, dando dele uma imagem romântica e desfasada da realidade.

Obteve sempre grandes êxitos literários junto dos seus leitores fieis e do grande público, principalmente com as suas obras para o teatro musicado, no género opereta, em colaboração com músicos da sua geração. A mais conhecida obra sua neste campo foi Água Corrente, com música de Henrique Viana da Silva e que foi sucessivamente representada entre 1928 e 1962, na Terceira, em S. Miguel e no Faial.

Foi sócio fundador do Instituto Histórico da Ilha Terceira, onde desenvolveu um aturado e continuado trabalho de investigação e teorização sobre etnografia, sendo discípulo de Luís da Silva Ribeiro. A sua obra etnográfica, que é fundamental para se entender o regionalismo açoriano da primeira metade do século XX, encontra-se recolhida num volume, Notas Etnográficas.

Foi, também, com menos êxito, divulgador de temas de história açoriana, sob um prisma da história biográfica de enaltecimento dos heróis insulares no seu contributo para o engrandecimento da pátria comum.

Como jornalista, fundou o Jornal de Angra, em 1933, que marca pelo seu programa renovador na imprensa local e pela qualidade técnica e artística das suas edições. Além disso foi colaborador assíduo de A União, com rubricas de crítica social e política.

Por último é de destacar a sua faceta de animador cultural incansável, através de palestras e montagem de espetáculos, sendo dos primeiros nos Açores a usar a rádio como veículo de comunicação cultural.

Foi sócio da Sociedade de Geografia de Lisboa, do Instituto Cultural de Ponta Delgada e do Instituto Açoriano de Cultura e condecorado com a Ordem de Cristo e de S. Bento de Avis. J. G. Reis Leite

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


54. João Luís de Medeiros

João Luís de Medeiros é natural de São Roque, São Miguel, Açores (dezembro, 1941). 

Em finais de 1980, emigrou com a família para os E.U.A. Presentemente, vive no sudoeste da Califórnia e trabalha como agente consultivo em Recursos Humanos. Ainda em Portugal, após a instauração da Democracia, foi eleito Vereador municipal de Ponta Delgada; foi membro eleito à Primeira Legislatura da Assembleia Legislativa Regional, em 1976); e, mais tarde, serviu como representante açoriano na Assembleia da República (1978).

As suas publicações em poesia e prosa estão dispersas em jornais e revistas da diáspora lusófona. Desde 1976, é colunista convidado da imprensa comunitária (coluna Memorandum). É coautor do livro “Em Louvor do Divino” (1993). Em 2007 publicou o seu primeiro livro de poemas intitulado “(Re)verso da Palavra”. 

É licenciado ‘cum laude’ em Humanidades e Ciências Sociais (University of Massachusetts, Dartmouth); mais tarde, obteve o Mestrado em Ciências de Recursos Humanos (Chapman University, Orange, Califórnia).

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


55. João de Melo

[N. Achadinha, S. Miguel, 4.2.1949] Aos 10 anos, partiu para Portugal Continental, acabando por se fixar em Lisboa. É mobilizado para Angola, entre 1971 e 1974, como furriel enfermeiro. Entre outras atividades, foi editor, crítico literário e colaborador da imprensa cultural. Licenciou-se em Filologia Românica e lecionou nos ensinos secundário e superior. É atualmente conselheiro cultural na Embaixada de Portugal, em Madrid. Publicou uma vasta obra (conto, ensaio, poesia, romance...), traduzida em mais de dez países, tendo sido galardoado com inúmeros prémios literários.

Na sua obra, João de Melo enlaça poeticamente a dinâmica do quotidiano, essencialmente urbano, à vivência insular. É frequente encontrar um narrador geográfico e/ou intelectualmente errante que divaga por entre as ruas de uma qualquer urbe em paralelo com o devaneio da própria alma. Conciliam-se, ainda, o romance, a crónica e a poesia num hibridismo genológico que surpreende pelo processo consciente da criação da escrita.

No tratamento da imagética citadina ou insular e nos cenários intimistas apresentados, o autor revela um apurado sentido crítico sobre a sociedade, a política e a literatura. Joga-se habilidosamente com intertextos diversos, para além de os homo-autorais, formando núcleos ficcionais embrionários que se expandem nas várias obras publicadas. 



56. Paula Cotter Cabral

Principais obras publicadas: (1975), Histórias da Resistência. Lisboa, Prelo [contos]. (1977), A Memória de Ver Matar e Morrer. Lisboa, Prelo [romance]. (1980), Navegação da Terra. Lisboa, Editorial Vega [poesia]. (1983), O Meu Mundo não é deste Reino. Lisboa, Assírio Alvim [romance]. (1984), Autópsia de um Mar de Ruínas. Lisboa, Assírio Alvim [romance]. (1987), Entre Pássaro e Anjo. Lisboa, Círculo de Leitores [contos]. (1988), Os Anos da Guerra. Lisboa, Círculo de Leitores, 2 vols. [antologia ]. (1988), Gente Feliz com Lágrimas. Lisboa, D. Quixote, Círculo de Leitores [romance]. (1992), Bem-Aventuranças. Lisboa, Dom Quixote [contos]. (1994), Dicionário de Paixões. Lisboa, Dom Quixote [crónicas]. (1996), O Homem Suspenso. Lisboa, Dom Quixote [romance]. (2000). Açores, O Segredo das Ilhas. Lisboa, Dom Quixote (2000, viagens). (2003), As Coisas da Alma. Lisboa, Dom Quixote [conto]. (2006), O Mar de Madrid. Lisboa, Dom Quixote [romance]. Aguarda-se para breve: A Nuvem no Olhar (antologia pessoal) e O Vinho (com desenhos de Paula Rego).

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


57. João Plácido


João Plácido de Medeiros nasceu no lugar da Lombinha da Maia, em 25/06/ 1911. Foi um dos cantadores mais famosos e apreciados nos tempos áureos das cantigas ao desafio. Senhor de uma grande capacidade de improvisar, ficaram famosas na memória popular algumas das suas respostas perante adversários também de grande valor e de características semelhantes. De uma das muitas cantigas ao desafio em que participou, não falta quem repita ainda a picardia com um rival de outra freguesia, que entrou por um caminho algo brejeiro, naquele à-vontade tão frequente deste tipo de cantorias.


Disse-lhe o contendor:


“Eu trouxe uma carrada


De cornos para a Lombinha.


Cheguei cá, não vendi nada,


Porque toda a gente tinha.”


A resposta de mestre João Plácido foi imediata:


“Tu trouxeste uma carrada,


Trouxesses duas ou três,


Porque é da lenha mais grada


Lá da mata de vocês.”


Eram momentos como este que faziam das cantigas ao desafio, cujo interesse tem vindo a ser recuperado, espetáculos muito apreciados por multidões de entusiastas. 


João Plácido, que emigrou para o Canadá, faleceu em Hamilton, em 25/06/1983.


A Junta de Freguesia da Maia atribuiu o seu nome à rua onde viveu, na Lombinha da Maia, tendo sido erguido, a recordá-lo, um pequeno monumento, oferta do emigrante Pedro Pimentel Pacheco, executado pelo escultor Rolando Lalanda.








D. S.



58. Joel Neto

Joel Neto nasceu em Angra do Heroísmo, em 1974. Publicou “O Terceiro Servo”(romance, 2000), “O Citroën Que Escrevia Novelas Mexicanas” (contos, 2002), “Al-Jazeera, Meu Amor” (crónicas, 2003), “José Mourinho, O Vencedor” (biografia, 2004), "Todos Nascemos Benfiquistas – Mas Depois Alguns Crescem" (crónicas, 2007) e "Crónica de Ouro do Futebol Português" (obra coletiva, 2008). Está traduzido em Inglaterra e na Polónia, editado no Brasil e representado em antologias em Espanha, Itália e Brasil, para além de Portugal. 

Jornalista, tem trabalhado como repórter, cronista, comentador, apresentador e autor de conteúdos. 


59. José Enes

[N. Lajes do Pico, Pico, 1924] A vida pública e a obra escrita de José Enes – o mais importante pensador açoriano posterior a Antero de Quental e Teófilo Braga e um dos mais importantes filósofos portugueses do século XX, de formação em escolástica tomista na Universidade Gregoriana de Roma (1945-1950 e 1964-1966), professor da Universidade Católica Portuguesa entre 1968 e 1973, e, a partir de 1976, professor e primeiro reitor da Universidade dos Açores, jubilando-se como vice-reitor da Universidade Aberta (1992-1994) – têm sido atravessadas por três explícitas paixões: a Poesia, os Açores e a Filosofia.

Das três, a Poesia, no campo da prática versatória, esgotou-se em 1960, com a publicação de Água do Céu e do Mar, seu único livro de poemas, e, no campo da crítica literária e da teoria da arte, em 1964/65, com a publicação de A Autonomia da Arte. Neste mesmo ano, José Enes troca os Açores, onde, desde 1953, fora professor no Seminário Episcopal de Angra do Heroísmo, por Lisboa, partindo depois para «Roma a preparar a tese de doutoramento», investigando na «Itália, Canadá e Estados Unidos». Em 1969, publica a tese de doutoramento, intitulada À Porta do Ser, defendida no ano anterior e agraciada com medalha de ouro e distinção Summa cum laúde.

José Enes publicou sete livros em cerca de meio século de escrita – a média de um livro de sete em sete anos. Se considerarmos exclusivamente os livros de filosofia, o primeiro de 1965, A Autonomia da Arte, o último de 1999, Noeticidade e Ontologia, reduzem-se a cinco, uma média de um livro por década. Com exclusão do primeiro livro de filosofia, versando sobre a Arte e a Moral, os restantes quatro, no seu todo e na sua essência, podem ser reduzidos a um só, À Porta do Ser, de 1969. Deste modo, se excluirmos A Autonomia da Arte, livro em que, devido à metodologia historicista empregue, certamente o autor não se reconhecerá hoje, José Enes é o único autor português do século XX cujo pensamento se reduz a um só livro – e livro que revolucionou radicalmente o pensamento filosófico religioso institucional português, fortemente centrado, até à década de 60, ora num tomismo puro e duro, ora num tomismo beijado pela fenomenologia, ora num tateamento teórico de procura de novos horizontes sem assunção de teoria substituta. Neste sentido, À Porta do Ser estatui-se como a tese de doutoramento mais importante do século XX no campo da filosofia, tanto revolucionando a linguagem tomista quanto mantendo-se-lhe fiel, culminando-se assim, em 1969, com a sua publicação, a deriva teórica desta corrente filosófica em Portugal ao longo das décadas de 50 e 60. Efeito da sua sombra poderosa, desde então nenhum livro importante de filosofia tomista foi publicado em Portugal por autor português.

Face ao pensamento português do século XX como um todo, os estudos de José Enes – ainda que fortemente individualizados, prosseguidos entre os Açores, Lisboa e Roma – devem ser integrados na revitalização do pensamento tomista, desde a sua refundação por Martins Capela, Fernandes Santana e os padres fundadores da Brotéria em 1902. À Porta do Ser corresponde à e culmina a primeira crise desta doutrina filosófica após a fundação da Revista Portuguesa de Filosofia, em 1945, pressionada,

ao longo da década de 50, seja pelas ontologias existenciais e personalistas, seja pela fenomenologia husserliana. Publicado em 1969, cruzando e sintetizando estas duas últimas inspirações com a ossatura sistemática do tomismo, À Porta do Ser emerge como o cúmulo desta tradição de quase 100 anos, refundando o tomismo através da abertura a um novo horizonte interrogativo, para o qual muito contribuiu a inspiração da hermenêutica do «segundo» Heidegger. 
Miguel Real
 (ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)



60. José Francisco Costa

José Francisco Rodrigues Costa nasceu na freguesia das Capelas, ilha de São Miguel, Açores, em 1947, na primeira casa que se vê do mar, na então Rua do Cais, hoje Rua de São Pedro, no lugar do Cruzeiro, mesmo defronte do velho moinho, que havia de ser de seu pai.  ”Entro no peito desta rua,/ Onde me fiz, ouvindo o mar…” … Nos panos do moinho antigo/ a voz do vento já morreu/ E sobre os grãos de milho e trigo/ O dono nunca mais cantou. … São Pedro em arcos de papel - / Riso de cal e de hortênsias…”

Bem novinho acompanhou a família, numa passagem relativamente curta, pela ilha de Santa Maria, por deveres profissionais de seu pai. Regressou de pronto à sua terra, nela terminando a instrução primária e dando entrada no Seminário Menor do Santo Cristo, em Ponta Delgada, em 1958, passando, dois anos depois, a frequentar o Seminário Maior de Angra do Heroísmo, na ilha Terceira, onde se destacou pelo amor ao estudo (era bom aluno em todas as disciplinas, e recebeu diploma de distinção em Filosofia). “Eu fui crescendo no meio de livros e dúvidas. … Embarcado de nove em nove meses”. No baú com os livros do tempo, deve ainda conservar a inseparável “romeira” de tantas deambulações pela cidade de Angra do Heroísmo, com uma das pontas roída de dúvidas.

Nasceu para o mundo, e o mar, seu companheiro de todos os momentos da infância e da juventude, havia de ensinar-lhe a ser bom nadador, mergulhador de pontaria certeira (lindas vejas e bodiões!) e paciente pescador. Com ele, aprendi as “artes” da pesca do carapau, desde o estrovo ao pormenor de guardar o pescado em água do mar para ficar sempre fresquinho. Por pesqueiros, lajes da Grota, Parede e outros calhaus, reluzia o carapau do nosso contentamento, primeiro no “dois de cada vez”, depois na gulodice que se adivinhava com batatinha cozida, cebola curtida e calda de pimenta com sumo de limão galego, para já não falar no bolo da sertã, aquele que as nossas mães tão bem sabiam fazer, na falta do pão de milho, cozido uma vez por semana, para mitigar a fome de mesas fartas de gente para alimentar. E, se havia melancia, que delícia!

E, porque nasceu para o mundo, partiu, como tantos, e na companhia de alguns dos seus melhores amigos e colegas, no final dos anos sessenta, embalado por Fanhais, José Afonso e outros muitos que, cantando, diziam do que lhes devorava a alma. Veio Fátima, depois Setúbal e Lisboa, a tropa em tempo de cravos de abril e, já com o saber de experiências tantas, com o curso de Teologia, completado na Universidade Católica, o Bacharelato em História na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, volta a partir, em 1978, agora de braço dado com a Lourdes, sua mulher, com o Tiago pela mão e a Teresa ao colo, radicando-se em Providence, nos Estados Unidos.

Tem desenvolvido parte da sua atividade, como professor, em escolas portuguesas e americanas, sendo, durante duas décadas, o diretor pedagógico da Escola Portuguesa de East Providence. 

É professor de Português e Diretor do Luso Centro no Bristol Community College, em em Fall River. Doutorou-se em Literatura Portuguesa Contemporânea na Universidade de Massachusetts Amherst depois de ter feito um Mestrado em Estudos Portugueses e Educação Bilingue, na Universidade da Brown. 

No campo das letras, tem publicado poemas, contos e ensaios em jornais e revistas nos Estados Unidos e em Portugal, tendo vários dos seus escritos sido recolhidos em Antologias. É um rico contador de histórias: reproduz ambientes com rara beleza de palavras e de afetos e sabe, como ninguém, transcrever na perfeição o falar e linguajar das suas personagens, das que criou e de muitas com quem partilhou os calhaus e pesqueiros, as canadas e as ruas da sua terra natal. “ Junto, como posso, linhas do que me contaram, do que os meus olhos viram ou o coração percebeu”. 

Publicou já dois livros de contos: Mar e Tudo, Edições Salamandra, Lda, 1998 e Crónica do 25, Ministério da Educação, Lisboa, 1999, e um de poesia intitulado E da carne se fez verbo, Edições Salamandra, Lda, 2000, bem como o estudo - a sua tese de doutoramento -  A Correspondência de Jorge de Sena – um outro espaço da sua escrita, Edições Salamandra, Lda., 2003. Tem, em separata, um estudo sobre Poesia Africana de Língua Portuguesa, (ensaio), Arquipélago, Universidade dos Açores, Ponta Delgada, 1997/98. Mais recentemente, traduziu e editou o livro Saudades, de Frances Dabney, Presidência do Governo Regional dos Açores, Direção Regional das Comunidades, 2006 e em 2007, a memória Terra do Papá, Ilhas de Vavô, Org. e Ed., Conceição Lopes, Porto. 

Destaca-se também na esfera musical, tendo sido um dos alunos brilhantes do grande Mestre Edmundo Machado de Oliveira, o que, aliado à sua propensão natural e às variadas experiências em Grupos, em Conjuntos e Coros, fez dele um belíssimo compositor, dando mais vida aos poemas que, com mestria, vai compondo. Assim é autor de composições musicais – letra e música – tendo sido mesmo uma delas, O Velho Pezinho, vencedora num Festival da Canção Emigrante. Esta canção, bem como os poemas Antes da ida – espiritual Açoriano, Roda de Leme, Lua das Ilhas, O Outro Tom da Sapateia estão incluídos num LP do Duo Ouro Negro, e em CD do Grupo Coral das Lajes do Pico, do Coral de S. José, de Ponta Delgada, do Grupo Coral “Herança Portuguesa”, de Carlos Alberto Moniz, e do Grupo de Cantares Belaurora, das Capelas.

O José Francisco praticamente, uma vez por ano, no verão, vem à sua terra. Não passa sem ela. Trá-la no peito. Vem consolar a alma, como diz: “Eu quero ainda mergulhar as nossas palavras, ninfas, nas águas benditas deste jordão da minha juventude. O mar”… ”As vozes do mar, do homem e do vento foram certamente criadas antes do tempo ser objeto de medida. E, se me perguntarem onde tal criação terá acontecido, não vejo melhor lugar do que uma ilha”. “No verão vou sempre molhar os pés na água, consolar a alma, benzer-me com o sal, com o verde e o cinzanil da terra”.

Soube passar este sabor a ilha à Lourdes, mulher da terra do “carrapau”e a seus filhos (Tiago, Teresa e André), ora dispersos, e aos netos, filhos do Tiago, Catarina e Samuel, de quem sou avô também, por serem filhos da Carla, minha filha. Vêm da Pensilvânia, todos os anos, em demanda da casa de vavô Carlos e vavó Isabel e sei que planeiam juntar-se todos, um dia, na ilha, trazendo os restantes netos (Nicu Inácio e Alda Sofia), filhos do André, que vivem na Carolina do Norte. “E regressavam, (regressarão) cada ano, mais convencidos de que a ilha se comove quando a trazemos no peito”.

Carlos Sousa



61. José Geraldo Vieira

[N. Porto Judeu, ilha Terceira, 16.4.1896 – m. São Paulo, Brasil, 19.8.1977] Emigrou com três meses de idade na companhia dos pais para o Rio de Janeiro e foi de novo registado nessa cidade, o que levou a haver por muito tempo confusão quanto ao lugar do nascimento. Estudou no Colégio Salesiano de Santa Rosa, em Niterói, e formou-se em Medicina na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, tendo os estudos sido financiados por seu tio, Manuel Correia Vieira Júnior. Os pais, gente de fracos recursos, morreram em 1908. Foi médico da «Beneficência Portuguesa» no Rio de Janeiro, mas manteve ligação profissional e científica com a França e a Alemanha onde se doutorou, tendo contudo abandonado a profissão nos anos 40 para se dedicar exclusivamente à literatura.

Tornou-se num dos maiores escritores brasileiros, primeiro, em 1919, com a sua tese de académica, O Instinto Sexual e depois com uma vasta obra de ficção, poesia e crítica de artes plásticas, em dezoito livros ao todo. O seu primeiro romance de êxito foi A Mulher que fugiu de Sodoma.

Assumiu culturalmente as suas origens e raízes açorianas, tendo visitado a ilha Terceira em1919, onde se demorou um mês em Angra do Heroísmo, reencontrando o avô e convivendo com a família em casa de quem se hospedou. Deixou memória desse convívio numa entrevira dada ao jornalista Alexandre Amaral no O Mundo Português, do Rio de Janeiro.

Dois dos romances de Geraldo Vieira estão mais ligados a Portugal, A Quadragésima Porta, cuja ação é centralizada em Portugal, e com personagens portuguesas e Território Humano, que é o mais autobiográfico, incluindo até, tal como o autor fez, uma viagem aos Açores. J. G. Reis Leite
(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


62. José Jacinto Botelho

(António Moreno) [N. Ponta Garça, ilha de S. Miguel, 2.3.1876- m. Furnas, ibid., 14.4.1946] Poeta e orador sacro, usou o pseudónimo, por que ficou conhecido, de António Moreno, e, raramente, o de Maria Angelina (nome da mãe). Fez o seminário em Angra do Heroísmo (Terceira), foi ordenado sacerdote em Braga e chegou a frequentar a Universidade Gregoriana (Roma), que não completou, por motivos de saúde, sobretudo primordialmente causados pelo afastamento da ilha. Amigo íntimo de Armando Cortes Rodrigues (sendo também admirador e tendo conhecido P. Claudel), António Moreno passou bastante à margem dos movimentos e escolas do seu tempo (note-se: princípios do século XX até aos anos 40, período tão rico de novas experiências literárias).

Autor de uma obra dispersa por jornais e sem ambições literárias, foi porém reunida e estudada criteriosamente por Eduíno de Jesus, abrangendo os «livros» Ronda da Saudade, Sete Espadas, Urze do Monte, Ave Maria, Pai Nosso, cujos títulos já são significativos. Vê-se que a poesia de António Moreno, alheia a escolas e movimentos do seu tempo, se ocupa fundamentalmente de temas religiosos, piedosos e mariânicos, em que o culto da saudade, da mãe como entidade protetora, o louvor da Virgem e a recordação da infância e das coisas simples do campo avultam. A preocupação «clássica» com o soneto (quase duas centenas!) e a presença insistente de dezenas de quadras ao gosto popular demonstram não só uma disciplina formal de seguimento da tradição (nomeadamente com os esquemas rimáticos), mas também o isolamento geográfico-cultural do vigário das Furnas. Uma linha de simplicidade e reação religiosa fim de século, que se poderia ir buscar a António Nobre e, no meio micaelense, ao seu amigo Armando Cortes Rodrigues (fixado em S. Miguel desde 1924), vem transparecer no nosso poeta furnense numa sensibilidade extremada e quase franciscana. A própria conceção cristã da vida, que lhe impunha a vida sacerdotal, e a sua tendência contemplativa e triste confluem em versos nos quais correm o sentimento da vida breve, da vida como «vale de lágrimas» e das «visões» do passado, as doces recordações da infância quando confrontadas pungentemente com a dureza presente «(...) Deixai-me ouvir essas canções perdidas,/ Reevoca ao meu olhar visões queridas,/ Que o tempo tão depressa me apagou...» (“Visões do Passado”, 1960: 20). O conjunto de poemas reunidos sob o título Sete Espadas, apesar do seu caracter descritivo e prosaico relativo à Paixão de Cristo e aos sofrimentos da Virgem, consegue atingir um alto grau de exaltação religiosa e constitui um poema mariânico com certa unidade estrutural.

É ao poeta, crítico e professor, Eduíno de Jesus, que se deve um fundamental estudo crítico e de recolha e ordenação da poesia de António Moreno. 
António Machado Pires
(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)



63. José Luís de Fraga

[N. Fajã Grande, Lajes das Flores, 6.10.1902 – m. Fall River, Estados Unidos da América, 21.6.1968] Sacerdote. Depois de estudar no Liceu de Angra do Heroísmo e de cumprir o serviço militar obrigatório, deu entrada no Seminário de Angra de onde saiu ordenado sacerdote, em 1927. Depois de ter ensinado naquele Seminário, foi colocado nas paróquias de Santa Luzia, ilha Terceira, Castelo Branco, ilha do Faial, e Santa Cruz das Flores, esta em 1929. Por razões que provocaram a contestação dos paroquianos, em 1940, foi transferido para a paróquia da Ribeira Seca, ilha de S. Jorge (cf. Flores (As), 1940a; 1940b; 1941). Posteriormente, em 1943, mudou para a vila do Nordeste, ilha de S. Miguel; em 1947, para São Pedro, Ponta Delgada; e em 1957, para Vila Franca do Campo. 

Quando, em 1968, visitava os Estados Unidos da América, morreu no seguimento de um acidente de viação.

Com o pseudónimo Valério Florense, deixou colaboração dispersa por jornais e revistas. No jornal As Flores, publicou, entre outros, os conjuntos de artigos Cartas de Longe e Impressões de uma viajem a Roma. Deixou várias obras que interessam à música popular, fez recolha do folclore açoriano, e à poesia. Desta escreveu Ruy Galvão de Carvalho: «[...] é de feição geralmente tradicional, e os temas que trata inspiram-se em fontes populares, regionais e bíblicas. É, além disso, uma poesia descritiva e sugerida, evocativa e circunstancial, sem todavia deixar de ser pessoal e sincera, íntima e espontânea.» (Carvalho, 1979). 

Luís M. Arruda

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)



64. José Machado Lourenço

[Cinco Ribeiras, Angra do Heroísmo, 12.8.1908 – m ?, ilha Terceira, 14.1.1984] Padre, professor, etnógrafo, poeta e historiador. Estudou no Seminário de S. José em Macau. Depois de ordenado, paroquiou nas «igrejas isentas» de Malaca e de Singapura da diocese de Macau. Foi secretário do Bispo D. José da Costa Nunes, em Macau e em Goa.

Aposentado em 1947, regressou definitivamente à ilha Terceira, passando a lecionar no Seminário Diocesano. Foi nomeado cónego da Sé, em 1956, e assistente do capelão americano da Base das Lajes. 

Pio XII concedeu-lhe a dignidade de prelado doméstico, com o título de monsenhor (1947), e o Presidente da República agraciou-o com a comenda de Santiago da Espada. 

Integrou o grupo fundador do Instituto Açoriano de Cultura, em 1956, presidiu à sua direção, até 1978, e continuou como presidente da Assembleia Geral. Foi diretor da revista Atlântida, órgão deste instituto, desde 1957, quando começou a ser editada, até 1977. Foi ainda diretor do vespertino A União. 

Deixou obra diversa, em poesia e em prosa, publicada em vários livros. Luís M. Arruda 

Obras. (1934), A mãe do amor: versos. Macau, Escola Tip. do Orfanato, (1937), Aleluias de alma: sonetos. Macau, Tip. da Imaculada Conceição. (1950), O padroado português do Oriente. Angra do Heroísmo, Tip. União Gráfica. (1952), Por terras do sagrado Ganges. Angra do Heroísmo, União Gráfica Angrense. (1952), Regras de gramática da língua inglesa. Angra do Heroísmo, Tip. Andrade. (1954), O romance de um malaio: novela folclórica. S.l., Tip. União Gráf. Angrense. (1954), Vida divina. S.l., Tip. Gráf. Angrense. (1958), Victória: novela folclórica. S.l. União Gráfica Angrense. (1965), Beato João Baptista Machado de Távora – mártir do Japão. Angra do Heroísmo, União Gráfica Angrense. (1968), Benedicite. S.l., s.e.. (1981), Açorianos em Macau. Angra do Heroísmo, União Gráfica Angrense. (1982), Três poetisas angrenses. Angra do Heroísmo, Instituto Açoriano de Cultura.
(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)



65. José Maria França Machado

José Maria de França Machado nasceu em Ponta Delgada no ano de 1941.

Frequentou a Escola Superior de Belas Artes do Porto.

Completou o Curso Superior de Escultura na Escola Superior de Belas Artes de Lisboa. 

Apresentou tese no ano de 1974.

Além de exposições individuais, participou em várias coletivas, e está representado em coleções particulares, na Assembleia Legislativa Regional dos Açores, no Castelo Centro Cultural –  da Caloura, em São Miguel, e nos Museus da Horta, Angra do Heroísmo e no de Carlos Machado, em Ponta Delgada.

Foi comissário da Exposição Retrospetiva do Pintor Tomaz Vieira tendo sido autor de parte do texto do catálogo.

Foi corresponsável, com o Pintor Tomaz Vieira, na seleção dos artistas e elaboração dos textos do vídeo “Artistas Açorianos” editado pela Direção Regional de Educação.

Foi autor do guião dos videogramas “Canto da Maya – Na génese do Modernismo” e “Domingos Rebelo – Um pintor para os Açores” editados pelo C.A.T.E.

Tem elaborado textos de crítica de arte, colaborado com escritos e desenhos em publicações açorianas e redigido textos de catálogos de outros artistas.

Publicou, em 1998, na INSULANA, o ensaio “ A Aventura da Arte e o Nosso Destino Coletivo”.

Em 2008 fez, Na Universidade dos Açores, a comunicação “Domingos Rebelo – Um estudo” e, no mesmo ano, fez, no auditório da Câmara Municipal da Lagoa, a apresentação do livro de Tomás Vieira “O Carcereiro da Vila”.

Em 2009 fez, na Casa dos Açores, em Lisboa, uma comunicação sobre as serigrafias "Ilhas Míticas" quando do lançamento dos vídeos com o mesmo nome.

Escreveu o livro de contos Solidão de Júpiter.



66. José Sebag

Descendente de uma das últimas famílias judias dos Açores, José Sebag, nascido em 1936, foi um dos melhores jornalistas da rádio portuguesa. Tinha uma voz absolutamente privilegiada e uma cultura muito acima da média alta. Se a sua poesia tem ecos do surrealismo, a sua própria vida manteve-se na fronteira do irreal. Ou manteve-a ele, por opção consciente e inconformada. Um dos seus gestos de protesto ou de desforra contra a sociedade dos acomodados foi lançar ao mar grande parte do seu livro Planeta Precário, publicado em 1959.


Não muito depois, em 1961, iria fazer parte, involuntariamente, da loucura de um dos últimos sonhos do Império. A União Indiana invadiu os restos de Portugal na Índia, e ele, estando como militar em Goa, foi feito prisioneiro em Pondá, sob difíceis, quase insuportáveis condições.


Em 1989 pôs na tipografia Cão Até Setembro. Já então o corpo dava sinais de estar perdendo a dura batalha pela sobrevivência a que José Sebag longamente o obrigara. Livro que só viria a ser publicado em 1991, e que não chegou a ver impresso. Morrera precisamente em setembro, no dia dois, daquele ano de 1989.

D. S.



67. José Soares Cordeiro

[N. Angra do Heroísmo, 18.9.1915 – m. Ibid., 29.1.1980] Contista. Habilitado com o curso da Escola Industrial e Comercial, em 1943, começou a escrever muito novo e tornou-se num contista apreciado, sendo premiado, pelo menos duas vezes. Não chegou a publicar os seus contos em livro, mas deixou-os dispersos por revistas e jornais. O mais conhecido intitula-se Os Bois da Mariquinhas, de temática regionalista. Usou o pseudónimo de Manuel das Ilhas.

Foi sócio fundador do Rádio Clube de Angra e grande entusiasta daquela associação. J. G. Reis Leite

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)



68. Judite Jorge

[N. Pedras Negras, Lajes, ilha do Pico, 11.5.1965] Estudou na sua ilha natal, mas muito nova foi para Ponta Delgada e tornou-se jornalista desde 1982. É jornalista dos quadros da Rádio Difusão Portuguesa, tendo trabalhado na ilha de Santa Maria e em Ponta Delgada e por fim fixado residência em Lisboa, desde 2002, onde é jornalista na redação da Antena 3. Foi enviada da Antena 1 às Bósnia, em 1996. 

Foi eleita deputada pelo círculo dos Açores à Assembleia da República nas listas do PSD, exercendo a atividade parlamentar na IX legislatura (2002-2004) em regime de substituição de Victor Cruz.

Desde muito nova, ainda adolescente, começou a escrever poesia e publicou o seu primeiro livro Ainda não o silêncio, aos dezassete anos, apresentada por Dias de Melo. A sua atividade literária, em poesia e prosa, mereceu os maiores elogios de escritores consagrados como Natália Correia e João de Melo, tendo este prefaciado o seu primeiro livro em prosa, Notas para um discurso de Amor, que recebeu o Prémio Revelação Ficção da Associação Portuguesa de Escritores (APE) em 1987. João de Melo considera-a um dos melhores talentos da moderna narrativa insular e elogia-lhe a originalidade. Em 1992 voltou a ser premiada, desta vez com o prémio Nunes da Rosa (novela) do Concurso Literário dos Açores, com a novela Permanências. Em 1999 estreou-se no romance, com Afetos da Alma, sobre o tema clássico da emigração e do regresso temporário à ilha.
 J. G. Reis Leite
(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)



69. Lopes de Araújo

[N. Ponta Delgada, 25.1.1919 - m. ibid., 19.11.1993] Poeta e jornalista. Funcionário da Air France, transitou para o quadro de pessoal da Sociedade Açoriana de Transportes Aéreos (SATA) até ser aposentado. Desde os bancos do liceu, revelou vocação para as letras, começando a colaborar na revista A Ilha, em 1939. Prolongou a actividade jornalística e literária noutros periódicos dos Açores e do Continente, nomeadamente no jornal República. Dirigiu, durante vários anos, o suplemento «Santa Maria», publicado no Correio dos Açores. Exerceu o magistério primário em Ponta Delgada e leccionou Francês no Externato de Santa Maria. Desde a juventude, andou ligado a numerosas actividades culturais promovidas pela Associação Católica de Ponta Delgada e a iniciativas de carácter humanitário. Escreveu várias peças teatrais levadas à cena com muito êxito, onde revelou o seu espírito crítico e humorístico. É também autor de várias peças radiofónicas e realizou programas no *Asas do Atlântico, de que foi co-fundador. Começou a publicar a produção poética em 1944 e as suas obras expressam um apego aos valores tradicionais da sociedade numa perspectiva profundamente cristã. É considerado o representante açoriano do ultra-romantismo póstumo. Foi distinguido com a medalha da cidade de Toronto. Carlos Enes
Obras principais: Teatro musicado (revistas levadas à cena): Estás-te Consolando; Ai não Me Digas; Isso agora É Outra Conversa; Tira a Mão daí; Larga o Osso. Poesia: (1944), Noite de Alma. Ponta Delgada, ed. do autor. (1952), Cinzas Quentes. Ponta Delgada, Ed. Tip. Micaelense. (1970), Falas do Coração. Ponta Delgada, ed. do autor. (1992), Horas Contadas. Ponta Delgada, ed. do autor. (1993), Labaredas. Ponta Delgada, ed. do autor.
(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)



70. Luiz Fagundes Duarte

[N. Serreta, Angra do Heroísmo, 6.10.1954] Professor universitário. Depois de obtida a licenciatura em Filologia Românica pela Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa (1981), foi, sucessivamente, mestre em Língua Portuguesa Histórica, pela mesma escola (1986) e doutor em Línguas e Literaturas Românicas, Linguística Portuguesa pela Universidade Nova de Lisboa, com distinção e louvor (1990). Prestou provas de Agregação em Estudos Portugueses, nesta última Universidade (1997), onde é professor de História da Língua Portuguesa na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas. 

A sua actividade docente tem sido manifestada na regência de numerosas disciplinas de licenciatura e de mestrado, na orientação de seminários e de trabalhos pós-graduação e na coordenação de cursos, nomeadamente como director do Centro de Língua, Literatura e Cultura Galegas. Em paralelo com esta actividade, colaborou, por convite, com outras instituições portuguesas e estrangeiras, onde se responsabilizou por seminários e cursos de curta e média duração. 

A sua actividade científica desenvolve-se na área da Linguística Histórica tendo integrado, como investigador responsável ou investigador, as equipes de vários projectos científicos, particularmente, sobre José Régio, Fernando Pessoa, de que é autoridade internacional, e Eça de Queirós. Tem participado, activamente, em numerosos congressos, mesas-redondas e outros eventos, no país e no estrangeiro, como conferencista, comunicante e organizador. Os resultados da sua investigação manifestaram-se na publicação de numerosos livros de ensaio, manuscriptologia e edição crítica, algumas vezes em co-autoria, e de muitas dezenas de artigos, geralmente de ensaio, mas também recensões, prefácios e depoimentos não só da sua área científica mas também versando questões literárias e artísticas, em publicações nacionais e estrangeiras. 

Paralelamente, elaborou pareceres técnicos sobre questões de linguística, de crítica textual e literárias para diversos organismos públicos e privados; participou em diversos encontros sobre literatura portuguesa e fez crítica literária em vários órgãos de comunicação social; apresentou, publicamente, livros de vários escritores portugueses; realizou reportagens sobre acontecimentos culturais para alguns jornais; e integrou diversos júris de prémios literários (poesia, ficção e ensaio).

Em 1996, foi nomeado, em comissão de serviço, para o cargo de Director Regional da Cultura do VII Governo Regional da Região Autónoma dos Açores. Em 1999, foi eleito deputado à XIV Legislatura da Assembleia da República, pelo círculo eleitoral dos Açores, reeleito em 2001 para a XV Legislatura.

É colaborador da Enciclopédia Açoriana. 
Luís M. Arruda
(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


71. Madalena Férin

[N. Vila Franca do Campo (S. Miguel), 22.7.1929] Escritora. Licenciou-se em Filosofia pela Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa.

Em 1957, deu à estampa o primeiro livro, Poemas, agraciado com o Prémio Antero de Quental, do Secretariado Nacional de Informação. Seguiram-se outros livros de poesia: Meia-noite no mar (1984), A cidade vegetal (1987), O anjo fálico (1990) – este recebeu o Prémio Antero de Quental do Concurso Literário dos Açores –, Pão e absinto (1998), Prelúdio para o dia perfeito (1999), Quarteto a solo, de que é coautora (2000), e Um escorpião coroado de açucenas (2003). 

Além das narrativas de Dormir com um fauno (1998), no género ficcional publicou até agora três romances: O número dos vivos (1990), Bem-vindos ao caos (1996) e África Annes (2001).

Figura em várias antologias, em especial relativas à insularidade, e tem artigos publicados na Revista Ocidente e Revista de Portugal (entre 1981 e 1996). 

Com Sophia de Mello Breyner Andresen e Maria Natália Duarte Silva colaborou na programação da coleção juvenil «Nosso Mundo», na qual figuram alguns livros que também traduziu. 

É sócia da Associação Portuguesa de Escritores (APE).

A obra de Madalena Férin pertence à linhagem do Romantismo que se desenvolve no Surrealismo e participa do Modernismo português. Embora esta modernidade se desvincule de processos narrativos lineares e de mimetização da realidade, é forte e reconhecível a imagem dos Açores na sua obra, caso de África Annes, romance que resulta até de pesquisa em documentação histórica. 
Maria Estela Guedes
(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


72. Maduro Dias

[N. Angra do Heroísmo, 12.2.1904 – m. 21.12.1986] Pintor, escultor, desenhador, decorador e poeta. Desenvolveu uma apurada sensibilidade artística em Lisboa, aquando da preparação do Pavilhão Português para a Exposição de Sevilha (1929). Para o desenvolver da sua sensibilidade artística não lhe foi indiferente o conjunto de sugestões e o ambiente à volta de Armando Lucena, Abel Manta, Jorge Barradas, Diogo de Macedo. Os anos determinantes da sua geração implicaram algumas discussões e mesmo ruturas. Regressou à ilha Terceira, terra natal, realizou o empedrado da Praça da Restauração (1930), planeou a Urbanização do Largo Prior do Crato (Angra do Heroísmo), tendo executado o respetivo monumento. Outros executou, como uma Memória da Restauração de 1640 (Praia da Vitória), o monumento ao historiador Francisco Ferreira Drummond (na vila de S. Sebastião), uma memória-abrigo no Pico de Matias Simão (nos Altares, ilha Terceira). Executou e decorou a “Exposição do Emigrante” da Junta Geral (Angra do Heroísmo), tendo pintado quadros para o Salão Nobre da mesma Junta Geral de Angra do Heroísmo (destaque-se o “Sonho do Infante”), para o Governo Civil do então existente distrito do mesmo nome (hoje Palácio dos Capitães Generais) e fez alguns trabalhos para o Hotel de Angra e para vários particulares. Consciente da correlação das Artes e voltado também para a expressão verbal, Francisco M. Dias escreveu contos (de tónica regionalista) e poesia. Um certo tímido sentido de recato da vida intelectual e a fraca projeção que então tinham os artistas fora do arquipélago talvez tenham impedido um maior conhecimento da sua obra. F. M. Dias pertenceu à geração fundadora do Instituto Histórico da Ilha Terceira, com o qual colaborou (lembre-se o papel fundador de Luís da Silva Ribeiro). F. M. Dias colaborou, nas possibilidades de enquadramento do meio, em muitas atividades, por exemplo como cenógrafo, como desenhador e decorador (orfeões, operetas e diversas sociedades recreativas), sendo de destacar a colaboração prestada à opereta regional Água Corrente. Ainda nos fins da década de 70 a primeiros anos da década de 80, F. M. Dias foi convidado a desenvolver ensino artístico no destacamento americano da Base das Lajes (Clube de Oficiais, onde se realizaram várias exposições), o que denota a sua vocação para um certo magistério artístico que nunca o abandonou. A uma fina ironia na convivência e na poesia de acento popular, acrescentamos, também na poesia, uma tónica religiosa. António Machado Pires
(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


73. Manuel Augusto de Amaral

[N. Água de Pau, ilha de S. Miguel, 29.8.1862 ( m. Ponta Delgada, 25.12.1942] Poeta. Frequentou o Seminário de Angra do Heroísmo (Terceira), mas interrompeu os estudos por falta de vocação para a vida eclesiástica. Regressado definitivamente a S. Miguel, dedicou-se pelo resto da vida ao ensino particular em Ponta Delgada, num colégio chamado Escola Minerva, que veio a adquirir.

A geração açoriana a que pertence, surgida pelos anos 80, compreende poetas como José Botelho Riley, Garcia Monteiro, José de Lacerda, Filomena Serpa, Manuel António Lino, Alice Moderno, etc., que não tiveram um projeto literário propriamente geracional, limitando-se a seguir na esteira da Geração de 70, em cujas liras procuraram afinar as suas próprias, uns (a maioria) tangendo-as numa clave tangencialmente parnasiana ou neorromântica, outros (mais raros) desferindo acordes ao gosto do fim-do-século, com os quais se aproximaram, mas só um pouco, do espírito (mais do que da letra) dos poetas decadentes, ligeiramente mais novos. 

Manuel Augusto de Amaral, por sua vez, deriva a sua poesia do lirismo sentimental de João de Deus – com, a espaços, alguma reflexão filosófica à Antero – e cai, de vez em quando, na eloquência alexandrina de Junqueiro; mas é do povo, «o mais antigo / e verdadeiro / Poeta da Humanidade», que se confessa discípulo e de quem segue o rasto lírico em vários volumes de cantigas, onde há «versos que o povo bem podia cantar como seus», no dizer de Pascoaes. 
Eduíno de Jesus
(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)



74. Manuel Barbosa

[N. Ponta Delgada, 17.12.1905- m. S. Brás de Alportel, 27.6.1991] Advogado e escritor. Concluiu os estudos secundários em Ponta Delgada e licenciou-se em Direito, na Universidade de Lisboa (1931), e em Ciências Históricas e Filosóficas, na de Coimbra (1940). Regressou a S. Miguel, em 1948, onde exerceu advocacia na Ribeira Grande, durante 27 anos. Paralelamente, foi professor e dirigiu o Externato Ribeiragrandense. Desde jovem, revelou preocupações político-sociais e tornou-se um opositor tenaz ao Estado Novo. Foi candidato a deputado pela Oposição Democrática, em 1969, pelo círculo de Ponta Delgada, e participante no III Congresso Democrático de Aveiro. Depois do 25 de abril, foi membro da Comissão Democrática de Ponta Delgada e deportado para o continente em agosto de 1975, por elementos separatistas da Frente de Libertação dos Açores (FLA). Publicou poesia, alguns contos e traduziu obras de autores ingleses consagrados. A sua poesia, para além da sensibilidade romântica e idealista, revela também preocupações político-sociais. Fundou e dirigiu a revista literária Atlântida, no ano de 1929. Carlos Enes
Obras Principais   Poesia: (1953), Incerta Via. Ponta Delgada, ed. do autor. (1960), 5 English Poems. Ponta Delgada, Ed. do autor. Prosa: (1956), Fructuoso (Vida e Obra). Ribeira Grande, ed. do autor. (1969), Virgílio de Oliveira - o Homem, o Poeta e o Ideólogo. Ponta Delgada, ed. do autor. (1978), Luta pela Democracia nos Açores. Coimbra, Ed. Centelha. (1981), Memórias das Ilhas Desafortunadas. Coimbra, ed. do autor. (1983), Figuras e Perfis Literários. Ribeira Grande, ed. do autor. (1985), Enquanto o Galo Canta. Ribeira Grande, ed. do autor. (1988), Memórias da Cidade Futura. Ribeira Grande, ed. do autor

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)



75. Manuel Ferreira Duarte

[N. Madalena, ilha do Pico, 27.12.1936 – m. Santa Clara, Califórnia, EUA, 30.12.2002] De tenra idade fixou-se na ilha do Faial, onde fez estudos primários e concluiu o 5.º ano no Liceu da Horta. O fascínio do horizonte desabrochou nele a sede de aventura. Uma breve passagem pelo Funchal levou-o a concluir o 6.º ano dos liceus. De regresso à Horta, conheceu uma breve experiência no funcionalismo público. Em 1959 obteve emprego ao serviço de uma Companhia de Cabos Telegráficos Submarinos sedeada na Horta. Em 1963 foi transferido para as Caraíbas, depois Venezuela e República Dominicana, por onde foi exercendo múltiplos empregos, cumprindo assim o seu destino embarcadiço. Acabou por se radicar na Califórnia, em 1971, e aí desenvolveu intensa atividade junto da comunidade portuguesa, lutando sempre em prol da cultura e literatura açorianas. Distinguiu-se como jornalista e estudou a emigração açoriana para a Califórnia. Sobre esta temática escreveu uma série de artigos e ensaios que estão publicados no jornal Portuguese Tribune, de S. José.

Contista de apreciáveis recursos, humanista, homem de princípios, talentos e paixões, Manuel Ferreira Duarte deu à estampa os seguintes livros: A Banda Nova e outras histórias (1991) e Viagem ao Contrário (1995). No primeiro, o autor fala-nos da sua ilha, da emigração e da vida das comunidades portuguesas nos Estados Unidos da América, sendo digno de antologia o conto “Baleia! Baleia”. A segunda obra resulta da experiência vivida, durante mais de três meses, numa travessia que, no verão de 1991, empreendeu de S. Francisco às ilhas dos Açores, a bordo do iate Gaivota. Victor Rui Dores

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)



76. Manuel Jorge Lobão

Manuel Jorge da Silva Gil Lobão nasceu em Ponta Delgada, a 30 de janeiro de 1951 e viveu desde criança na Graciosa.

É professor do 2º ciclo de Matemática e Ciências da Natureza na Escola Básica e Secundária da Graciosa.

Em 1987 foi opositor ao Concurso Revelação da Associação Portuguesa de Escritores com a obra “Do Caos ao Cosmos” tendo recebido da referida associação uma recomendação para publicação o que nunca se verificou.

Ganhou o Prémio Natália Correia 1999 com o livro “Passam seres luminosos vestidos de vermelho” tendo havido deste posterior publicação.

Para além disso publicou alguns poemas na coletânea “Poiesis” volume XI e outros dispersos na impressa regional.



77. Manuel Machado

[N. Lajes, Terceira, 7.7.1932] Foi funcionário administrativo da Força Aérea Portuguesa na Base Aérea n.º 4, nas Lajes, até 1961, quando decidiu abandonar a Terceira. Fixou-se em Lisboa onde viveu até 1963 e nesse ano emigrou para França vivendo até 1971 em Paris onde trabalhou em lugares indefinidos, como supermercados, mini-fábricas, editoras ou receções de hotel e também em Londres para onde se mudou em 1971. Em Paris fez estudos que não completou, em Psicologia na École de Haute Études. Participou na vida cultural da emigração portuguesa em Paris e Londres estando representado em antologias dessa época. Casou com uma senhora norueguesa fixando-se a partir de 1974 em Oslo como funcionário da Biblioteca da Universidade. Colaborou, em 1983, no estudo coletivo da UNESCO Two Cultures, onde publicou um ensaio intitulado «Living in Two Cultures».

É um escritor da escola surrealista com vasta obra publicada distinguindo-se o conto de entre os seus escritos que abrangem a novela, a crónica, a prosa poética e o memoralismo. É colaborador da revista Atlântida, do Instituto Açoriano de Cultura, de que é sócio e do suplemento literário «Quarto Crescente», do jornal angrense Diário Insular, coordenado por Álamo Oliveira. Tem publicado em português e norueguês. Desde os anos oitenta que visita regularmente os Açores.

Foi condecorado pelo Presidente da República com o grau de oficial da Ordem de Mérito (1999) e recebeu a medalha de valor cultural da Câmara Municipal da Praia da Vitória (2000). 

J. G. Reis Leite
Obras principais. (1981), Enquanto os coveiros dormem. Angra do Heroísmo, Secretaria Regional da Educação e Cultura [2.ª ed., corrigida e aumentada, Angra do Heroísmo, Edições BLU, 2005]. (1988), Virtudes, reis moscas e outras hortaliças. Angra do Heroísmo, Instituto Açoriano de Cultura. (2002), Quebra-cabeças e nozes. Lisboa, Salamandra. (1993), Vrangstruper. Oslo, Gyldendal. (1996), Losrivelse. Oslo, Gyldendal.

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


78. Marcelino Lima 
 
[N. Horta, 12.3.1868 – m. Lisboa, 22.1.1961] Jornalista, romancista e historiógrafo, autor de vasta bibliografia sobre a ilha do Faial. Foi aluno do Liceu da Horta, inscrito em 1879 (Lobão, 2004). Jovem, com cerca de 17 anos, já dirigia com Júlio Lacerda, o semanário literário O Bibliophilo (1885). Foi redator principal do semanário literário e desportivo Revista Faialense (1893), e redigiu, com Florêncio Terra e Rodrigo Guerra, a 2.ª série do semanário literário e noticioso O Fayalense (1899) (Goulart, 1932). Depois, embora tivesse continuado a escrever em jornais e revistas portuguesas, principalmente para O Arauto, O *Correio da Horta, A *Democracia e O Telégrafo, passou a dedicar-se a estudos históricos.

Foi presidente do Gymnasio Club, de que foi um dos fundadores, da Sociedade Luz e Caridade e do Gremio Litterario Fayalense (Correio da Horta, 1957; Lima, 1943: 530-531; Lobão, 1988; O Telégrafo, 1961).

Genealogista de mérito, ainda que muito apoiado na obra de Garcia do Rosário, publicou, em 1922, um estudo genealógico sobre diversas famílias faialenses, incluindo notas históricas. Quando em Lisboa, onde fixou residência em 1927, foi convidado pela Câmara Municipal da Horta, em sessão de 14 de agosto de 1939, a redigir os Anais deste município, a sua obra de maior vulto, publicada em 1943.

Foi o último da plêiade de intelectuais que pontificaram na cidade da Horta, no fim do século XIX, como Florêncio Terra, Rodrigo Guerra, Zerbone, Garcia Monteiro, Manuel Joaquim Dias, Osório Goulart e Manuel Greaves (Andrade, 1961). 

Era funcionário dos Correios, onde dirigia a Estação Telégrafo-Postal.

Na Horta, a rua que liga a rua Cônsul Dabney à rua Médico Avelar tem o seu nome por decisão da Câmara Municipal de 24 de outubro de 1979. 
Luís M. Arruda

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)



79. Marcolino Candeias 

(M. C. Coelho Lopes) [N. Angra do Heroísmo, 28.8.1952] Tendo completado os estudos secundários na sua cidade natal, revelou-se como poeta, ainda estudante liceal, em páginas académicas e na «Glacial», suplemento literário de A União, vindo a publicar Por ter escrito Amor (1971), conjunto de poemas que, na época, causou sensação junto dos mais jovens e alguma celeuma junto dos mais velhos; participou então em diversas atividades culturais, tendo sido sócio da Cooperativa Sextante, estando muito próximo da ação cultural então liderada por José Orlando *Bretão, ao qual se ligou por fortes laços de amizade. Cumpriu serviço militar em Angola, durante o período conturbado da descolonização, como alferes miliciano de Artilharia, após o que iniciou estudos superiores na Universidade de Coimbra. Nesta universidade obteve o bacharelato em Filologia Românica e, em seguida, a licenciatura em Línguas e Literaturas Modernas, com distinção. Professor estagiário do ensino secundário, foi assistente de Linguística na Universidade dos Açores e na Universidade de Coimbra. Publicou Na distância deste tempo (1984). O seu percurso profissional passa pelo Canadá, onde foi professor convidado (leitor) de Língua, Literatura e Culturas Portuguesa e Brasileira no Département d’Études Anciennes et Modernes da Universidade de Montreal, Quebeque, tendo sido também chefe da Secção de Estudos Portugueses e Brasileiros do mesmo departamento; no âmbito da sua atividade docente, participou em vários congressos e proferiu diversas conferências e palestras, designadamente na Maison Internationale de la Culture, em Brossard e na Societé des Écrivains Canadiens, em Montreal. Permaneceu naquele país onze anos, tempo durante o qual teve a oportunidade de presenciar atentamente o desenrolar de diversos episódios da história dos anos 80 e 90 do nacionalismo quebequense, designadamente a preparação, desenvolvimento e desaire do Acordo de Lac Meech e a realização do Referendo de 1996, que derrotou por uma margem estreita os anseios independentistas. Ainda em Montreal, esteve ligado à imprensa comunitária de língua portuguesa. Entretanto, desempenhou as funções de assessor e secretário executivo do conselho de administração da Caisse d’Économie des Portugais de Montréal, cooperativa de poupança e crédito fundada por emigrantes portugueses, filiada na poderosa rede de caixas populares do Mouvement Desjardins. Regressado aos Açores, foi diretor da Casa da Cultura da Juventude de Angra do Heroísmo, cargo que ocupou de forma relevante até ser nomeado Diretor Regional da Cultura no último ano de mandato do VII Governo Regional e, em seguida, do VIII Governo. Marcolino Candeias é considerado uma das vozes mais importantes do grupo a que pertenceu e a que se convencionou chamar Geração Glacial, fundamentalmente preocupado com os valores mais profundos relacionados com a sociedade, a liberdade, a democracia e o papel do homem neste contexto e que trouxe um contributo considerável à atividade literária nos Açores. Sem dúvida, um dos maiores poetas do arquipélago, tem colaboração dispersa por jornais e revistas nacionais e estrangeiras, bem como alguns poemas traduzidos para inglês e eslovaco. É também autor de estórias orais, de que existem registos videográficos, que relatam a visão de um antigo emigrante terceirense de origem rural na Califórnia (Joe Canoa), sobre os valores e comportamentos do mundo envolvente. Está representado em numerosas antologias poéticas. 
E. Félix

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


80. Margarida Vitória 

[N. Ponta Delgada, 31.3.1919 – m. Lisboa, 21.7.1996] Era filha de Aires Jácome Correia, marquês de Jácome Correia, e de Dona Joana Chaves Cymbron Borges de Sousa. Senhora de grande beleza, de enorme vitalidade, e de uma considerável fortuna familiar, relacionou-se com personalidades importantes do meio cultural português, designadamente os escritores Armando Côrtes-Rodrigues, com quem foi casada, Domingos Monteiro, Hernâni Cidade, Natália Correia e Vitorino Nemésio, tendo desempenhado ao mesmo tempo um papel de relevo na sociedade elegante portuguesa da sua época. Como empresária, foi fundadora de uma empresa de agropecuária pioneira na ilha de S. Miguel, a “Viçor”, que se dedicava ao arroteio de terras, à criação de vitelos e à produção de rações e de forragens para gado, e que acabaria por falir. A sua vida afetiva, de uma grande riqueza humana, foi recheada de acidentes por vezes dramáticos, por vezes pitorescos, frequentemente escandalosos para os padrões portugueses e sobretudo insulares da época, mas sempre fulgurantes: casou ainda muito jovem, contra a vontade paterna, com Albano de Oliveira Azevedo, filho de banqueiro e gerente de uma loja de ferragens em Ponta Delgada, ainda seu parente pelo lado materno, de quem se divorciou ao fim de dez anos; após o divórcio, a família forçou o seu internamento na clínica psiquiátrica de Prangins, perto de Génève, onde Margarida Vitória conheceu um galã egípcio, Aly Abdel Fatha El Lozy, de Damieth, com quem viria a casar e de quem teve dois filhos, acabando este casamento igualmente em divórcio ; mais tarde, casou-se com Armando Côrtes-Rodrigues, poeta do Orpheu e como ela natural de S. Miguel, de quem também se divorciaria. Durante o período em que viveu no Cairo, Margarida Vitória relacionou-se com o pintor libanês Edmond Soussa, então retratista oficial das princesas do Egipto, com o qual esteve para casar, mais tarde, em Paris, e que a retratou em trajos regionais micaelenses, tocando viola da terra. Foi através de Côrtes-Rodrigues, logo após o casamento com ele, que Margarida Vitória conheceu Vitorino Nemésio, que por ela se apaixonou, vivendo os dois uma relação amorosa de enorme intensidade que durou até à morte de Nemésio em 20 de fevereiro de 1978, e que este foi registando nos poemas que viria a reunir no livro Caderno de Caligraphia, escritos entre março de 1973 e maio de 1977, onde Margarida Vitória é a sua Marga, mas também a Macaca de Fogo, a Poldra, a Cadela, a Marquesi​nha, ou, como natural da ilha de S. Miguel, a Corisca ou a Samiguela; no auge desta extraordinária história de amor, Nemésio chegou a criar, materializando-as em cartões de visita impressos, uma «Sociedade Ludo-Imaginária MARGANÉSIO», e uma outra, «MARGA, ilimitada», dedicada a “pura ficção” e a “poesia e novela”. Encontram-se ecos desta relação na obra em que Margarida Vitória registou as suas memórias de vida – o polémico Amores da cadela pura: confissões, cujo primeiro volume foi escrito com o apoio de Vitorino Nemésio –, sobretudo no segundo volume, concluído pouco antes da morte da autora e que ainda se mantém inédito. Neste último livro encontram-se dados importantes sobre as relações afetivas de Margarida Vitória num período de decadência física e económica, tendo por fundo o conturbado ambiente político que se viveu em Portugal na sequência do 25 de abril de 1974, sobretudo na ilha de S. Miguel com o movimento independentista a que de certo modo – e romanticamente, tal como Nemésio ou Natália – ela esteve ligada. Faleceu em 1996, arruinada mas sempre bela e sedutora. Luiz Fagundes Duarte
Obra (1976), Amores da cadela pura: confissões. Lisboa, Liv. Bertrand.

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)



81. Maria do Céu 

[N. Angra do Heroísmo, 13.10.1904- m. ibid., 17.10.1980] Poetisa. Professora do ensino particular, distinguiu-se pela sua obra poética, com o pseudónimo de Maria do Céu. Escreveu também pequenas peças de teatro e radiofónicas e textos para as festas da cidade. Esteve ligada às mais diversas atividades culturais de Angra e deixou numerosos artigos dispersos pelos jornais, nomeadamente A União. Foi, também, fundadora do Grupo de Baile da Canção Regional, de Angra. Carlos Enes
Obras Principais (1938), Do Meu Viver. Angra do Heroísmo, Liv. Editora Andrade. (1960), Festas Velhas- Festas Novas (Auto). Províncias de Portugal (Quadras Folclóricas). O satélite e D. Lua (Diálogo Humorístico). A Grande Surpresa (Peça radiofónica). Angra do Heroísmo, Ed. Tip. Moderna. (1977), Um episódio do Natal Terceirense que bem pode ser Verdade (peça regional radiofónica). Boletim do Instituto Histórico da Ilha Terceira, Angra do Heroísmo, XXIX- XXXIII. (1977), Voz de Mulher, Rimas e Rosas de Milagre. Angra do Heroísmo, ed. do autor.

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)



82. Maria de Fátima Borges

[N. Ribeira Grande, ilha de S: Miguel, 13.12.1943] Estudou no Liceu de Ponta Delgada e frequentou a Faculdade de Letras de Coimbra, mas desistiu da licenciatura seguindo uma carreira de bancária, na sua vila natal. Acabou por se licenciar em Estudos Portugueses e Ingleses na Universidade dos Açores, sendo assistente de Cultura Portuguesa no departamento de Línguas e Literaturas entre 1991 e 2001.

Tem colaborado na imprensa de Ponta Delgada, com textos literários e poemas e publicou um livro de contos, sendo um nome destacado deste género na moderna literatura açoriana. J. G. Reis Leite
Obra (1989), A Cor Cíclame e os Desertos. Lisboa, Cotovia.

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


Mário Cabral 

S. Mateus, ilha Terceira, 9.7.1963] Professor e poeta. Licenciou-se em Filosofia na Universidade Clássica de Lisboa e é professor na Escola Secundária Padre Jerónimo Emiliano de Andrade, na sua cidade natal. Tem-se dedicado ao estudo do tema Da Filosofia à Santidade – os Fundamentos Cristãos do Pensamento Português.

Tem-se feito notar como um dos melhores poetas da moderna poesia açoriana, estando mesmo representado em antologias, uma de novos autores portugueses e outra mexicana, intitulada Ventana a la Nueva Poesia Portuguesa. Assina uma crónica semanal intitulada Cassandra, no jornal A União.

Dedica-se também à pintura, tendo participado em exposições coletivas. J. G. Reis Leite
Obras. (1995), Histórias de uma terra cristã (crónicas). Horta. (2000), O meu livro de receitas. Guimarães, Ed. Pedra Formosa [poesia]. (2001), Livro das configurações. Porto, Campo das Letras.
(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


83. Martins Garcia 

[N. Criação Velha, Pico, 17.2.1941 – m. Lagoa, S. Miguel, 3.11.2002] Escritor e professor universitário (Universidade de Lisboa e principalmente Universidade dos Açores, onde chegou a ser Vice-Reitor). Tanto a sua carreira de professor e de crítico literário, como a de escritor, o tornam digno de referência na sua geração. Bom aluno desde a escola primária, já nessa fase dizia querer ser escritor e mostrava propensão para as Letras. Fez estudos secundários na cidade da Horta (até ao 5.o ano) e em Lisboa completou o 6.o e 7.o anos no Liceu Pedro Nunes, conhecido pela qualidade do seu ensino e pela existência de metodólogos, que orientavam e avaliavam os então raros estagiários do ensino secundário. Essa vivência em Lisboa, ainda como adolescente, deu-lhe imagens da capital que a sua obra literária não esquece (as casas de hóspedes, os cafés, as dificuldades financeiras, a mediocridade do quotidiano). Licenciou-se em Filologia Românica pela Faculdade de Letras de Lisboa em 1969, tendo sido aluno de Vitorino Nemésio, Jacinto Prado Coelho, Lindley Cintra (de quem viria a ser assistente algum tempo), Maria de Lurdes Belchior, David Mourão-Ferreira (cuja «biografia» literária viria a escrever e de quem ficou amigo toda a vida). Nemésio e Pessoa foram suas preocupações críticas, objeto de trabalhos académicos e «modelos» estéticos de forte referência. Além de aluno, José Martins Garcia conviveu cedo com Nemésio em viagens de navio entre Lisboa e os Açores (anos 60), o que proporcionou algumas confidências literárias do autor de Mau Tempo no Canal. Entretanto, tem de cumprir serviço militar na Guiné entre 1966 e 1968. José Martins Garcia foi leitor de Português em Paris (1969-1971), depois assistente de Linguística Geral na Faculdade de Letras de Lisboa (1971-1979), Professor-visitante na Brown University (E.U.A.) e em seguida vem para a Universidade dos Açores (1985), onde se doutorou com uma tese intitulada Fernando Pessoa. «Coração Despedaçado» (Subsídios para um estudo da afetividade na obra poética de Fernando Pessoa), trabalho publicado pela Universidade dos Açores nesse mesmo ano. Era, de resto, um projeto que já trazia adiantado dos Estados Unidos: um trabalho que, segundo David Mourão-Ferreira, o coloca «na primeiríssima fila dos grandes especialistas da obra de Fernando Pessoa» (veja-se «Uma dissertação modelar sobre Fernando Pessoa», in Nos Passos de Pessoa. Ensaios. Lisboa, Presença, 1988: 155). Professor na Universidade dos Açores, José Martins Garcia lecionou primeiramente Linguística, depois direcionou-se para a Literatura (como era seu preferente gosto), vindo a ocupar a cátedra de Teoria da Literatura até se aposentar. O seu lado de docente e de crítico é faceta muito importante da sua personalidade, na qual se cruzam, aliás, o criador, o crítico, o professor. Vitorino Nemésio. A obra e o homem (Lisboa, 1980), em 2.a edição revista e aumentada, Vitorino Nemésio – à luz do verbo (Lisboa, Vega, 1988) é uma brilhante tentativa de visão global da obra e da personalidade de Nemésio, que só não o faz o primeiro «biógrafo» daquele escritor pelo horror que Martins Garcia teria – e tinha! – a uma interpretação biografista simplista, bem longe da sua sagacidade critica e da sua intuição estética. De facto, essa biografia sem biografismo põe a tónica sobretudo na poesia e ainda mais na ficção, não podendo abarcar com igual desenvolvimento outros aspetos de Nemésio cronista e historiador. Mas Temas Nemesianos (SREC, Angra do Heroísmo, 1981) e outros artigos e intervenções sobre Nemésio, em congressos ou conferências, garantem uma ocupação dedicada em relação à obra do «mestre», de quem foi aluno e que «explicou», na sua diversidade e riqueza, em cursos na Universidade. Essa «explicação» fez-se também em função de uma panorâmica mais larga e identitária, que lhe permitiu publicar Para uma Literatura Açoriana (Ponta Delgada, Universidade dos Açores, 1987), obra na qual não só volta a dar atenção a Nemésio como a Roberto Mesquita.

Também dedica ao seu antigo professor e amigo David Mourão Ferreira, A Obra e o Homem (1988). Ainda títulos como Linguagem e Criação (Ensaios) (1973), Cultura, Política e Informação (Ensaios) (1976), Exercícios da Crítica (Lisboa, Salamandra, 1995), (Quase) Teóricos e Malditos (1999) demonstram fecunda atividade intelectual. De resto, o ensino de Literatura não é só campo de aplicação de teorias, mas uma prática viva, que, como professor, queria ver preservada nos alunos mais amadurecidos. Nem à sua habitual mordaz ironia escapava a própria crítica, quando sujeita a exagereros da semiótica, que então entendia ironicamente como semi+óptica (ver só com um olho...). No prefácio a Exercícios da Critica (1995) não receia mesmo invocar o velho enigma de sedução do tal quid inexplicável na arte verbal, embora saiba encarecer a exigência de rigor analítico (e filológico) que nunca lhe faltaram.

Como poeta, destaquem-se Feldegato Cantabile (1973), Invocação a um Poeta e outros poemas (1984). Temporal (publicado nos E.U.A, Providence, Gavea Brown, 1986), que é um amargo testemunho do «exílio» americano nos anos 80 após desentendimentos com alguns docentes da Faculdade de Letras de Lisboa no ambiente pós-revolucionário. No Crescer dos Dias (Lisboa, Salamandra, 1996) será talvez um dos seus melhores livros de poemas, pois a ressonância de Fernando Pessoa liga-se à isotopia da insularidade, que se inscreve num ritmo anafórico de apreensão angustiada do tempo vivido, que é cíclico, em «eterno retorno» dos dias e das estações. Mas não se pode esquecer a importância que a passagem pelos Estados Unidos – julgada como «desterro» definitivo! – teve no sujeito de um lirismo de dor e desespero, lembrando o país «maldito» e a vida que nele sonhou. É essa a forte tónica de Temporal (publicado já o autor se encontrava nos Açores):

«só eu sou o sem deus a contas só comigo» («Das imensas crenças»)

...

«sol ventado e brincando nas crianças sobre a relva americana deste meu exílio»

...

«a saudade futura a amnésia ambígua rolam dentro de mim em sílabas perdidas restos reduções porções ruínas sonoras seduções acentos rimas  e outras páginas que já esqueci» («Amnésia defensiva»).

...

«se ao menos eu pudesse chorar! Chorar de riso o que /ainda seria o

mais saudável.

Mas não, estou farto de coisas risíveis, estou farto dos outros /estou

fartíssimo de mim.» («Versos de Pé de Galo»)

O longo poema «Versos de Pé de Galo» (de Temporal) é um bom exemplo, se não um dos melhores, do tedium vitae, do isolamento intelectual e espiritual, do sentimento de decadência nacional, da amargura ácida que pairam em toda a sua obra.

A sua obra ficcional é mais conhecida e abundante. Alguns seus contemporâneos contam que terá ensaiado ficção ainda aluno da Universidade e terá mostrado a amigos. O livro não agradou e, num ataque de fúria, o terá destruído, na lareira da casa onde habitava no Conde Redondo. Martins Garcia era um temperamental a quem a experiência da guerra na Guiné ainda abalou mais os nervos. No serviço da cifra e na fronteira (1966-1968) Martins Garcia ficou muito fortemente marcado pela experiência das privações, pela violência do primum vivere, pelas incertezas do quotidiano da guerrilha. Esse mundo, enraivecido e descabelado, é dado, com a hipertrofia da ficção, em Lugar de Massacre (escrito entre dezembro de 1973 e setembro de 1974, i. é, acabado no ambiente de liberdade de escrita pós 25 de abril). Lugar de Massacre (1.a edição, 1975, reeditado em 1991 pelo Círculo de Leitores e com 3.a edição, Lisboa, Salamandra, 1996) é não só tipologicamente uma obra de literatura ligada à guerra colonial, como um típico documento da ficção hipertrófica e violenta de Martins Garcia. O Pierre Avince de Lugar de Massacre é porta-voz de um violento protesto contra a experiência de guerra, a mobilização «forçada» e caótica, a precaridade de meios. De algum modo, massacre será uma ideia e um sentimento que subjazem em toda a obra de Martins Garcia, como forma de apreensão da vida por um ser humano descontente com ela e nela vendo sempre objeto de forte sarcasmo. Destacam-se ainda, além do romance citado, A Fome (1978), O medo (1981), Imitação da Morte (1982), Contrabando Original (1987), Memória de Terra (1990); constituem contos Katafaraum é uma Nação (1974). Alecrim, Alecrim aos molhos (1974), Revolucionários e Querubins (1977), Receitas para fritar a humanidade (1978), Morrer Devagar (1979), Contos Infernais (1987), Katafaraum Resurrecto (edição do autor, 1992). Como peças de teatro devem-se-lhe Tragédia Exata (1975) e Domiciano (1987), este premiado pela Secretaria Regional da Educação e Cultura do Governo Regional dos Açores.

Fez também algumas traduções e estudos introdutórios para volumes das Obras Completas de Vitorino Nemésio (Imprensa Nacional/Casa da Moeda), nomeadamente para Varanda de Pilatos, Mau Tempo no Canal, Sob os Signos de Agora e Conhecimento de Poesia.
Na obra de ficção de Martins Garcia nota-se ironia, sarcasmo e amargura. Não só são evidentes algumas notas disfémicas na reconstituição de alguns ambientes de Lisboa, quer dos anos de estudante, quer mesmo do 25 de abril (veja-se O Medo), como a recordação de uns Açores de infância e adolescência, iluminada depois pelas leituras de história e pela própria reflexão. Ficamos então com uma imagem de ilhas ignotas, caracterizadas por pobreza real e pobreza cultural, por uma religiosidade primária e quase grotesca, por uma aridez do clima e das pessoas. Talvez pensando em especial no Pico da sua infância, lhe ficou esse mundo árido, amargo, injusto, que se esconde porém por detrás de uma paisagem muito bela. A Fome (1978) é uma amarga narração de vivências do estudante das ilhas «perdido» no continente, mas é também um mundo fantástico e simbólico, no qual embrecha uma narrativa histórica do padre António Cordeiro. Há realismo amargo na viagem «paradigmática» dos navios da Insulana (as privações e horrores do enjoo em segunda ou terceira classes de um paquete velho!), o destino incerto do estudante, os anos difíceis da capital no fim do regime salazarista. Mais do que a habitual violência verbal, A Fome aponta para uma fome simbólica (isolamento, emigração, terramotos).

A obra de José Martins Garcia, como se vê na dedicatória de A Fome, é quase toda ela uma «descida aos infernos» (é autor de uma coletânea de Contos Infernais...), um ato de preenchimento de uma solidão profunda: «Procuro-me como um fantasma que regressa ao lar (...). [...]. Procuro-me na fome imorredoura.» (A Fome). A vida em Monte Brabo (Contrabando Original, 1987) é uma pasmaceira, uma rotina; a montanha do Pico uma espécie de presença tutelar, mas também quase um fantasma – como vê no Conto «Depois do fim do mundo» (em Morrer Devagar).

São evidentes na obra de José Martins Garcia um sentimento de amarga solidão, de ironia e de sarcasmo veiculados numa linguagem contundente ou mesmo disfémica, com uma repulsa pelo falso moralismo, uma tendência caricatural contra os «bons propósitos» da sociedade, ou até mesmo acerca das contradições da Revolução (José Martins Garcia viveu o 25 de abril). Há cargas satíricas muito perto de personagens à clé. Mas toda essa irreverência e essa «violência» verbal se fazem num uso impecável da Língua Portuguesa, que se afina no seu ensaísmo e nos seus trabalhos de natureza académica. A obra de José Martins Garcia é já objeto de teses académicas em Universidades Portuguesas e estrangeiras (nomeadamente no Brasil e nos E.U.A.). António Machado Pires
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84. Mercês Simas Ferreira 

[N. Angra do Heroísmo, 24.9.1899 – m. Angra do Heroísmo, 11.10.1977] Contista, também conhecida por Mercês Simas.

De uma família modesta de fracos recursos financeiros não pode ir nos estudos além da escolaridade primária o que sempre a penalizou. Foi pois, uma autodidata e funcionária dedicada do Montepio Terceirense.

Começou a escrever contos muito cedo, publicando-os sob pseudónimo (Mademoiselle e depois Madame de Sam Félice) que havia de usar até ao fim da vida, na revista Estrela d’Alva, propriedade do editor Manuel Joaquim de *Andrade e direção de Vitorino Nemésio e Remédios Bettencourt. Passou a ser escritora muito apreciada e aplaudida nos meios sociais angrenses. Nunca recolheu os seus escritos em livro, usando permanentemente os jornais da sua cidade natal. Foi premiada em jogos florais.

Os seus contos, escritos com fracos recursos estilísticos, são românticos, de intenções moralizantes de inspiração cristã. Três deles foram selecionados por Monsenhor Machado Lourenço para a sua antologia
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85. Natália Almeida 

(N. Tomás de Medeiros de A.) [N. Água Retorta, Povoação, ilha de S. Miguel, 25.12.1940] Aos três anos e meio foi viver para a ilha de Santa Maria, onde fez a sua escolaridade básica na escola primária do Aeroporto e no Externato de Santa Maria. Aos quinze deslocou-se para a ilha de S. Miguel, frequentando aí o Liceu Nacional de Ponta Delgada, onde terminou o curso do liceu. Licenciou-se em Filosofia na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa em 1959. É professora do ensino secundário desde 1964. Iniciou a vida literária como cronista de viagens no jornal escolar O Cábula, no Externato de S. Maria. Tem colaborado como cronista em revistas e jornais. J. Almeida Pavão
Obras principais: (1988), A Menina. Ponta Delgada, ed. do autor (ficção). (1988), Uma história grandiosa. Ponta Delgada, ed. do autor. (1989), A velhinha do cestinho dos ovos. Ponta Delgada, ed. do autor. (1990), História do maio. Ponta Delgada, ed. do autor (literatura infantil). Almeida, Natália e Rego, V. D. (1990), Furnas hoje... Furnas ontem... Ponta Delgada, ed. dos autores (etnografia).
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86. Natália Correia 

(N. C. de Oliveira) [N. Fajã de Baixo, ilha de S. Miguel, 13.9.1923- m. Lisboa, 16.3.1993] Nascida no seio de uma família da pequena-média burguesia dos arredores de Ponta Delgada, permaneceu até aos onze anos na ilha, aí se deixando impregnar de vivências e imagens que viriam a constituir um dos mais sólidos e recorrentes motivos de toda a sua produção artístico-literária. Depois, acompanhada da mãe e da irmã, partiu para a capital, onde se radicou e viria a destacar-se como uma das mais influentes figuras intelectuais da segunda metade do século. É autora de uma obra extensa e multifacetada, que integra a poesia, a prosa de ficção, o teatro, o ensaio, a diarística, a tradução e a organização de antologias. Colaborou assiduamente na imprensa, impôs-se na televisão com o programa “Mátria”, realizou numerosas conferências e está traduzida em várias línguas. Tomou posições de grande coragem, quer antes, quer depois do 25 de abril, o que lhe valeu ter sido eleita deputada à Assembleia da República. Na base de toda a sua intervenção na coisa pública está a sua orgânica aversão a qualquer tipo de totalitarismo. Dotada de um espírito desassombrado e de um forte sentido da convivialidade, Natália Correia — que chegou a dirigir a editora Arcádia (1973), além de importantes publicações (Século Hoje e Vida Mundial, em 1976) — tornou-se no natural polo agregador de boémios, artistas e personalidades representativas dos vários meios sociais do país. Na vida noturna lisboeta, ficaria célebre o Botequim, bar que abriu no Largo da Graça, em 1971, com Isabel Meyreles.

Mas o essencial da sua vida está, como ela mesma fazia questão de acentuar, na sua obra literária, especialmente em O sol nas noites e o luar nos dias, título sob o qual, pouco antes de morrer, reuniu toda a sua obra poética. Aqui se “cantam”, “narram” e “dramatizam” os sucessivos lances de um trajeto existencial consagrado por completo ao conhecimento dos homens, das coisas e das palavras. Desde cedo, a escritora assumiu-se como herdeira espiritual de um Ocidente que via assolado por graves dissensões — um Ocidente que reduzira a moderna emancipação do homem ao fanatismo do progresso. Daí o duplo e contraditório posicionamento nataliano em relação aos rumos da chamada modernidade: por um lado, intransigente denúncia do racionalismo, do economicismo e do sociologismo de extração iluminista; por outro, galvanizante defesa e ilustração da arte moderna, entendida esta como um domínio capaz de cicatrizar feridas, de reunificar o todo, ao articular dialeticamente o futuro com o passado, a rutura com a tradição — seja a tradição do novo, que remonta aos primórdios de Oitocentos e inclui formas, ritmos e géneros populares; seja a tradição dita clássica, de que foi conhecedora profunda, nos seus vários sucedâneos; seja finalmente a Tradição pura e simples, a Tradição das tradições, que mergulha na espessura de remotos saberes e experiências. Esta sua fidelidade à modernidade estética traduzir-se-á numa especial forma de fidelidade ao alto romantismo — agregador por excelência quer da Memória, do Amor e da Imaginação (na lógica profunda da sua poesia, traves-mestras de qualquer existência votada à necessidade de se entender e de se merecer), quer dos múltiplos “registos” artísticos que convoca (o virtuosismo barroco; o clima simbolista ou pós-simbolista de alguns poemas “místico-patrióticos”, o exaltante espraiamento de Cântico do país emerso, o óbvio fascínio pelo universo libertador do surrealismo...), quer das três distintas vozes que de si o tempo fora destilando.

Destas vozes, a que primeiro se gera e avulta é obviamente a particular, a mais “egológica” e lírica de todas, voz por detrás da qual se adivinham, ainda que muito transformadas, experiências e comoções realmente vividas ou sentidas por uma irredutível subjetividade. Surpreendemo-la, operosa e insinuante, sobretudo nos seus livros iniciais — Rio de Nuvens (1947), Poemas (1955), Dimensão Encontrada (1957), Passaporte (1958) —, aqueles livros onde o eu, graças à magia da palavra poética, procura precisamente “encontrar” a sua “dimensão”, lograr o “passaporte” que lhe faculte a identidade e o reconhecimento. Trata-se de uma voz intrinsecamente saudosa, filha dileta da Sehnsucht romântica, que ora se mostra presa ao passado, ao paraíso perdido da infância (a ilha, a mãe, a casa, o quarto, a natureza consonante...), ora se mostra enfeudada ao futuro, a um além que o mistério cerra mas que ela vislumbra no verbo por lampejos. A segunda voz de Natália — meio sibila, meio libertária... — é aquela que impera em Comunicação (1959), Cântico do País Emerso (1961), O Vinho e a Lira (1966), Mátria (1968), A Mosca Iluminada (1972), O Anjo do Ocidente à Entrada do Ferro (1973) e Epístola aos Iamitas (1976), livros cujos títulos dão bem a ideia da inflexão em profundidade então registada no romantismo nataliano. Agora ela já não é só ela, encruzilhada de forças contraditórias, espaço oferecido ao ilimitado e ao intangível; agora ela é também, e sobremaneira, a “feiticeira Cotovia”, maga insubmissa, herdeira designada de antiquíssimos ritos e mistérios. À poetisa está-lhe reservada a mais alta e sagrada das missões: a de, pelo “vinho” e pela “lira”, mudar a vida dos Homens e das Cidades, levando-os à recuperação da verdade que esqueceram e junto da qual habitam desde o princípio dos tempos. A última das vozes natalianas — a d’ O Dilúvio e a Pomba (1979), d’O Armistício (1985) e de Sonetos Românticos (1990) — traduz um acontecimento decisivo da vida da poetisa: a gratífica consciencialização do excecional dom ou favor que merecera do Espírito, entidade agora dominante, devotadamente elevada a princípio dos princípios. À medida que o tempo foge e o Eterno a intima, Natália quer ser mais do que musa ou vate eméritos; quer encontrar uma via que aprofunde e sobreleve o Mistério e a Tradição antes cantados; quer, por assim dizer, tornar-se sófica, votar-se por inteiro à sabedoria, que outra coisa não há que melhor distinga a sua condição de eleita. Em definitivo convicta de que o poeta e o sacerdote são um só, como nas origens o haviam sido, Natália pugna pela harmonia universal das coisas e dos seres, pela confluência de mitos regressivos e projetivos, pela diluição das galvanizantes vivências do porvir nas longínquas experiências do passado. 

Conforme houve oportunidade de referir, em estudo mais desenvolvido e aqui parcialmente retomado (Pimentel, 1999), todas estas vozes globalmente românticas não equivalem a personalidades individuadas. São, no essencial, vozes de uma mesma voz; estádios (noutra perspetiva: níveis) de uma vida soberanamente imolada à Vida maior que nela pulsa. Daí que elas, devidamente adaptadas aos ditames modais e genéricos de cada texto, se afigurem de indiscutível produtividade para todos quantos pretendam abordar outras obras de Natália Correia. Recorde-se, por exemplo, no âmbito da narrativa, do romance A Madona (1968), que pugna pela recuperação e ressacralização da mulher genuína, e da novela As Núpcias (1990), que exalta o androginismo e a fraternidade primordiais. Ou ainda, no âmbito teatral, de peças como O Encoberto (1969), que insiste no tema do messianismo, de A Pécora (1983), que procede à desmistificação do “mercado religioso” (ver o respetivo prefácio) ou de Erros Meus, Má Fortuna, Amor Ardente (1981), sem dúvida uma das mais significativas experiências entre nós realizadas nos domínios da “festa” e do “espetáculo” cívicos. F. J. Vieira Pimentel
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87. Norberto Ávila

(N. A. Soares) [N. Angra do Heroísmo, 9.9.1936] Dramaturgo. Frequentou a Universidade do Teatro das Nações, em Paris, de 1963 a 1965; em Lisboa, em 1973-75, criou e dirigiu a revista Teatro em Movimento; na Secretaria de Estado da Cultura chefiou a divisão do Teatro, durante 4 anos (1974-78), mas abandonou o cargo, nesta data, para se entregar de corpo e alma ao ofício de dramaturgo. No entanto, ainda dirigiu, na Rádio Televisão Portuguesa, uma série de programas dedicados à actividade teatral portuguesa, com o título genérico «Fila 1», em 1981-2. Paralelamente, traduziu obras de consagrados escritores e dramaturgos.

 Norberto Ávila é um dos mais reconhecidos, traduzidos e representados dramaturgos portugueses. Com perfeito domínio da técnica teatral, as suas obras representam o que há de melhor na nossa literatura dramática contemporânea. Nelas consegue uma plena vivacidade do diálogo, uma boa definição dos personagens, um humor inteligente e uma inegável riqueza poética. A diversidade temática percorre mitos da Grécia Antiga e da literatura mundial, mergulha nos temas bíblicos e da história de Portugal e penetra nos problemas político-sociais contemporâneos. Com formação humanista, procura nas suas obras escalpelizar relações sociais com o objectivo de provocar reacções transformadoras e construtivas. Os seus trabalhos têm sido representados por numerosas companhias portuguesas e estrangeiras. O texto mais conhecido, As Histórias de Hakim, foi traduzido em 16 idiomas e representado na Alemanha, Áustria, Checoslováquia, Coreia do Sul, Croácia, Eslovénia, Espanha, Holanda, Roménia, Sérvia e Suíça. Pela qualidade da sua obra foi premiado 7 vezes, até ao presente (1998). Para além de dramaturgo, é autor de um romance (inédito), conto e poesia publicada em diversos jornais. Colaborou na Enciclopédia Luso-Brasileira, com diversos verbetes relacionados com o teatro, e tem vários artigos nas revistas Panorama e Teatro em Movimento. Os Açores também estão presentes na sua obra. Em O Homem Que Caminha sobre as Ondas debruça-se sobre a emigração para o Canadá; em A Paixão segundo João Mateus, versa a Paixão de Cristo de forma dramática, com linguagem popular da ilha Terceira, na perspectiva de um poeta popular, João Mateus; Antero de Quental e a Geração de 70
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88. Nun’Álvares de Mendonça

[N. Beira, Velas, S. Jorge, 12.4.1923] Fortemente influenciado pelo pai, Rui de Mendonça (1896-1958), começou por se dedicar à pesca desportiva. Aos 14 anos de idade tirou a cédula marítima e, dois anos mais tarde, dedicava-se já à caça da baleia em armação baleeira pertencente à família.

Concluiu o Curso Industrial e Comercial na antiga Escola Madeira Pinto, em Angra do Heroísmo. Cumprido o serviço militar em Évora e Vendas Novas, regressou à ilha de S. Jorge, onde exerceu, durante largos anos, intensa atividade: montou uma tipografia, uma papelaria, uma livraria, um armazém de atacados, um café restaurante, uma empresa de camionagem, uma empreitada e uma fábrica de conservas. Amante da liberdade, apoiou, na sua terra natal, as candidaturas de Humberto Delgado e Norton de Matos.

Nos anos 70 fixou-se com a família na ilha Terceira e, uma década mais tarde, na ilha de S. Miguel. Até à reforma dedicou-se à pesca atuneira, tendo sido proprietário do único navio atuneiro português com sistema de pesca de cerco e havendo com ele pescado nos mares dos Açores, Cabo Verde e Golfo da Guiné.

É autor de uma obra de referência no âmbito da etnografia marítima açoriana: Memórias de um Baleeiro (1985). Trata-se de um documento vivo de factos vividos e sentidos pelo seu autor durante o tempo em que foi baleeiro (1930 e 1945) e onde é descrito, de forma rigorosa, os processos, as técnicas, as operações e as nomenclaturas referentes à faina baleeira, a par da evocação de gentes do mar e da terra de grande riqueza humana.

Escreveu ainda Histórias de Aventuras e Contrabandos (2005) e Marinheiro em terra (2006). Estes livros dão conta de percursos de vida vivida e de vida sonhada. Assumidamente autobiográficas, são histórias de aventuras, memórias e peripécias que se leem com infinito prazer. 
Victor Rui Dores

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)



89. Nunes da Rosa 

[N. Rio Vista, Califórnia, Estados Unidos da América, 22.2.1871 – m. Bandeiras, Madalena, ilha do Pico, 13.9.1946] Padre, contista e jornalista. Com cinco anos de idade, veio com os pais para a Madalena, quando estes regressaram à terra natal. Admitido em 1884, estudou no Liceu da Horta e, depois, no Seminário de Angra onde foi ordenado, em 1893. Entre este ano e 1896, foi reitor na freguesia do Mosteiro, ilha das Flores. Naquele último ano, foi transferido para a paróquia de Nossa Senhora da Boa Nova das Bandeiras, ilha do Pico, onde paroquiou desde 15 de agosto até ao seu falecimento. Em 1914, foi nomeado Ouvidor Eclesiástico do Concelho da Madalena.

No Liceu da Horta, foi aluno de Machado Serpa, Silveira Macedo, Florêncio Terra, João José da Graça, Rodrigo Guerra, José Maria da Rosa e de Manuel da Silva Greves e teve como contemporâneos os irmãos Roberto e Carlos Mesquita. Nesse tempo, com a colaboração de amigos próximos, criou vários pequenos jornais como A *Borboleta que dirigia com apenas 15 anos (Telégrafo (O), 1969) e onde publicou algumas das suas primeiras produções jornalísticas. Foi neste ambiente que se revelou vocacionado para as letras.

Durante os anos passados na ilha das Flores escreveu os contos e outras «prosas» do volume Pastorais do Mosteiro. Nas Bandeiras escreveu Gente das Ilhas que integra alguns dos contos publicados em diversos jornais.

Nunes da Rosa é um dos maiores contistas açorianos, digamos mesmo o maior depois de Vitorino Nemésio, sem ser excecional, merece um lugar de relevo no panorama da ficção nacional (Rosa, 1977). Sem atingir o nível dos grandes contistas portugueses, Nunes da Rosa é, a par de Florêncio Terra, uma figura literária merecedora de projeção nacional, pela qualidade de alguns dos seus contos de funda expressão humana com personagens autênticas, vivas, em ambiente regional bem caracterizado (cf. Rosa, 1990: 69).

A obra de Nunes da Rosa integra-se na literatura regionalista, corrente pós-realista muito em voga nas primeiras décadas do século XX e já no fim do século XIX, como derivante do realismo (Rosa, 1977).

São na maioria contos (por vezes simples quadros, apenas) rústicos, de singelíssima efabulação, cuja matéria o autor tirou pelo natural ou reproduziu da tradição e do anedotário locais numa linguagem umas vezes trabalhada com esmero vernáculo, à maneira de Camilo, de outras com fulgurâncias decadentistas que sugerem influência de Fialho, e a que o vocábulo, o torneio da frase e até, em certos casos, a própria sintaxe populares emprestam certo exotismo arcaico, peculiar dos falares rústicos das ilhas. Pela simplicidade dos seus temas, pela visão idílica da natureza e da vida rural e até por certos processos narrativos, pode-se dizer que foi, na literatura regionalista dos Açores do fim do século, um émulo de Trindade Coelho (Jesus, 1994: 114-115). 

De Gente das ilhas têm sido selecionados alguns contos para antologias (cf. Martins, s.d.; Martins e Mota, 1968; Melo, 1978: 243). «Almas simples», porventura o seu melhor conto, pode ser considerado autenticamente antológico, mesmo numa seleção para além fronteiras, apesar de conter ação muito reduzida (cf. Rosa, 1977).

Devorado por um incêndio, o espólio literário que legou à Câmara Municipal da Vila da Madalena, constituía uma amostragem singular da tipologia popular açoriana, atravessada por uma inspiração simbolista cujas linhas de força imprimiram aos seus contos uma linguagem recorrencial e afetiva, no caminho do que de melhor se produziu nesse período da história literária portuguesa (Melo, 1978: 242).

Deixou colaboração jornalística dispersa, nomeadamente nos periódicos A *Ordem e *Sinos da Aldeia, por ele fundados e dirigidos na freguesia das Bandeiras, n’O Telégrafo, do seu amigo Manuel Emídio Gonçalves, que ajudou a fundar, n’A Voz, n’O *Picarôto e n’O *Fayalense. 

Organizador e dinamizador de inúmeras iniciativas, nas Bandeiras, em 1902, dirigia um posto de observações meteorológicas (Telégrafo (O), 1902) e, em 1915, fundava a Sociedade Cultural, Literária e Recreativa «Juventude Católica Boa Nova» dedicada à alfabetização, ao teatro, à música, ao desporto, à leitura e ao ensino da oratória, entre outras (Garcia, 2001). 

Em 1908, foi homenageado pelo rei D. Manuel II com o título de capelão fidalgo da casa real (1908). Desde finais dos anos 1970, o seu nome está incluído na toponímia do concelho da Madalena, na artéria que liga a vila ao lugar da Areia Larga. Um busto no local onde existiu a casa que habitou é uma homenagem da freguesia das Bandeiras. O governo da Região Autónoma dos Açores criou o Prémio Literário Nunes da Rosa.

Usou o pseudónimo João Azul (Ávila, 1989: 75). 
Luís M. Arruda

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)



90. Oliveira San-Bento 

[N. Matriz, Ribeira Grande, 21.4.1893 – m. Ponta Delgada, 22.1.1975] Poeta e escritor. Passou uma adolescência difícil devido a dificuldades financeiras que não lhe permitiram seguir os estudos de uma forma continuada. Andou dois anos no seminário de Angra, desistiu por falta de vocação e aguardou até aos dezasseis anos para assentar praça no exército e poder sustentar-se. Assim o fez, mas requereu licença para estudos. Quando essa licença acabou e ficou sem a respetiva bolsa, conseguiu emprego como secretário particular do Marquês de Jácome Correia. Foi com esta situação de maior desafogo, já quintanista, que publicou o seu primeiro livro – Lua e Mar. Com dezanove anos, passou a redator secundário do jornal A República, dirigido por Francisco Luís *Tavares. Em 1915, partiu para Lisboa, com a finalidade de cursar Direito. Continuou a trabalhar para a imprensa para sobreviver, até encontrar uma situação mais desafogada quando colaborou num jornal de New Bedford. Entretanto, interrompeu o curso para cumprir o serviço militar, mas acabou por se licenciar em 1922. Regressado a São Miguel, instalou-se cinco anos na Ribeira Grande, como advogado. Residindo em Ponta Delgada, continuou a profissão, mas a sua atividade estendeu-se pela colaboração na imprensa, pela intervenção cultural através de palestras e também pela militância política. Ainda universitário, enviava colaboração para o jornal O Protesto (1916), órgão do Centro Socialista Antero de Quental, de Ponta Delgada, solidarizando-se com as lutas operárias. Na Ribeira Grande, foi membro da Comissão Municipal da Partido Republicano Português, bem como em Ponta Delgada, tendo sido candidato por este círculo em 1925. Com o fim da I República, acabou por aderir aos ideais do Estado Novo. A poesia foi a sua grande forma de expressão, que cultivou ao longo da vida. Não só a deixou publicada em vários livros, como muita outra ficou dispersa por jornais e revistas, além dos inéditos. Ruy Galvão de Carvalho caracteriza-a como «formalmente clássico-parnasiana e, conceptualmente, romântico-simbolista e de circunstância» (1979: 400). Foi também considerado (Lisboa, 1994: 461) como um «poeta rebelde à velha forma de versejar», mas não aderiu ao modernismo. Aliás, o seu regresso aos Açores, levou-o à defesa da tradição poética do século XIX, protestando, nos anos 40, contra a ameaça modernista. Carlos Enes
Obras principais. (1912), Lua e Mar. Ponta Delgada, Tip. Diário dos Açores. (1916), Cartas da Beira-Mar. Ponta Delgada, Tip. Artes Gráficas. (1917), Ao Cair da Noite. Ponta Delgada, Tip. Central. (1918), Poema do Atlântico. Ponta Delgada, Tip. Diário dos Açores. (1922), Espirais de Fumo. Angra do Heroísmo, Tip. Andrade. (1927), O Velho do Restelo. Ponta Delgada, Tip. Diário dos Açores. (1933), O Clamor das Sombras. Ponta Delgada, Papelaria Micaelense. (1940), O Auto de Portugal Eterno. Ponta Delgada, Tip. Correio dos Açores. (1942), O Fulgor. Ponta Delgada, Tip. Artes Gráficas. (1946), A Ilha em Prece. Ponta Delgada, Tip. Diário dos Açores. (1947), Vulcão em Flor. Ponta Delgada, Tip. Diário dos Açores. (1952), Riscos na Bruma. Ponta Delgada, Tip. Âmbar. (1960), Ilha de Glória. Angra do Heroísmo, Liv. Andrade. (1970), Asas de Luz: poemas do Senhor Santo Cristo. Ponta Delgada, Tip. Diário dos Açores.

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)



91. Onésimo Almeida 

[N. Pico da Pedra, ilha de S. Miguel, 18.12.1946] Professor universitário, ensaísta e ficcionista. Doutorou-se em Filosofia (1980) pela Brown University, Rhode Island, nos Estados Unidos da América, onde reside desde 1972. Começou a exercer docência naquela Universidade a partir de 1975. É atualmente professor e diretor do Departamento de Estudos Portugueses e Brasileiros. Fundou e dirige, desde 1980, a Gávea-Brown Publications, com considerável atividade editorial, e a revista bilingue de letras e estudos luso-americanos Gávea-Brown. Deve-se ao seu empenho a criação da cadeira de Literatura Açoriana, que, no ano letivo de 1977-78, começou a fazer parte do elenco disciplinar do departamento. É vice-presidente do Rhode Island Committee for the Humanities (Rhode Island) e membro, entre outras instituições, do Conselho Executivo do Watson Institute for International Studies (Brown University) e da American Philosophical Association. Os percursos apontados e a atuação, desde os princípios da década de 80, em diversos congressos e colóquios nacionais e internacionais, acima de uma centena, são suficientes para dar uma imagem da sua vitalidade curricular. O seu trajeto intelectual encontra-se marcado pelo contacto com a tradição anglo-saxónica da filosofia analítica e pelo pragmatismo filosófico norte-americano, ascendente que se revela tanto na propensão para o rigor da linguagem na prosa ensaística em filosofia e no espírito crítico que a sublinha como nas influências que, de modo mais ou menos direto, é possível detetar nos seus textos. Pensadores como Willard Van Orman Quine, Ludwig Wittgenstein, Karl Popper, William James, John Dewey, Richard Rorty, Paul Feyerabend e Thomas Kuhn, ou Karl Marx, Karl Manheim, Louis Althusser, estes três configurando o eixo do debate da sua tese de doutoramento sobre a ideologia (Almeida, 1980b), são, entre outros, os de sua predileção intelectual, desvendando áreas preferenciais na filosofia da linguagem e na linguística, na epistemologia, na filosofia ética e política, na sociologia e na teoria antropológica da cultura e dos valores. Esta última apresenta-se como uma zona de confluência das outras áreas, cujo núcleo central situa na problemática das mundividências, de que a ideologia seria um caso particular. Este problema, que se reflete com insistência nos textos posteriores a 1980 (v.g. Almeida, 1992a; 1995b; 1996), fê-lo abandonar a ideia de publicação da tese de doutoramento, por considerá-la, e já na fase final da investigação (1979-80), ultrapassada nos seus desenvolvimentos, pela nova perspetiva, cujo primeiro aprofundamento acontece quando, no ano letivo de 1980-81, se dedica a abordar essa problemática numa cadeira sobre «A Formação das Mundividências» (Almeida, 1992a: 53-55). A temática axiológica torna-se, a partir daqui, nuclear, e a ela se pode reconduzir a produção ensaística que se debruça sobre temas da cultura portuguesa, como os equívocos da «filosofia portuguesa» (Almeida, 1985b), o eventual contributo de Portugal para a ciência moderna (Almeida, 1987b; 1992b), a identidade nacional (v.g. Almeida, 1994a; 1997a) e os valores culturais de determinadas épocas e gerações através da análise da obra de figuras como Fernando Pessoa e Antero de Quental (Almeida, 1987d; 1988c; 1993a; 1993 b;), ou ainda sobre assuntos que diretamente dizem respeito à sociedade e cultura açorianas (v.g. Almeida, 1988a; 1995a). A reflexão sobre a identidade cultural do açoriano, seja o que habita as ilhas, seja o da comunidade emigrante, embora se coloque num contexto de debate específico, com natureza diferente da teorização filosófica dos valores, não deixa de a esta estar referida como um dos rumos de aplicação da teoria à prática, como, aliás, se torna patente em textos sobre a aculturação do emigrante (Almeida, 1987a) e sobre a política do turismo nos Açores (Almeida, 1990). Não é, pois, isenta de razões a afirmação que enraizasse neste horizonte especulativo o seu interesse pela questão da literatura açoriana, além dos mais evidentes motivos de orientação literária do autor, pois que o modo como a aborda (Almeida, 1983b; 1986) é norteado por perspetivas sociológicas e de antropologia cultural e linguística, em muitos pontos lembrando a atmosfera crítica de textos anteriores, já acima citados, nomeadamente naqueles em que se deu à discussão do conceito de «filosofia portuguesa» e ao questionamento dos descobrimentos portugueses e da ciência. A inspeção destes textos e a sua comparação com aqueles põem em realce a tónica axiológica, já que, para O. T. Almeida, é no conceito de açorianidade que se funda a expressão literatura açoriana, cuja discussão não pode libertar-se da referência ao conjunto de «valores estéticos e éticos» que aquele conceito compreende (Almeida, 1986: 309; v.g. 1983b: 14). Assim, embora não diga de modo direto que exista uma literatura açoriana, a sua prudência leva-o a situar-se no âmbito de uma ótica que parece tender para a salvaguarda da crítica e da problematização permanentes. O seu mérito esteve na ação decisiva que permitiu instituir, a partir de 1983, um campo alargado de debate teórico em torno da literatura açoriana ( não só pela organização de simpósios sobre o tema como pelas publicações onde reuniu textos de diversos autores (, em que a sua posição emerge marcada pela cautela, reservada e crítica, quanto a um juízo afirmativo, cabal e decisivo, sobre tal existência. Podemos, no entanto, deduzir dos textos (Almeida, 1989: 15-30; v.g. 1988a: 79-84) que o problema da existência é, antes, o problema do âmbito de realidade da literatura açoriana, que se põe para O. T. Almeida como um caso específico no panorama da literatura portuguesa, suficiente para determinar-lhe os contornos de objeto de estudo nas notas dominantes de certa individualidade ( povo, cultura, valores (, que não cabe na definição genérica da «portugalidade». Mas a sua personalidade multifacetada não se reduz ao acima dito, pois que todo esse ensaísmo, filosófico e literário, divide compromissos com a crónica jornalística e a criatividade nos domínios da ficção (conto e teatro). O primeiro livro surgiu em 1975. Nele reúne crónicas publicadas na imprensa (1973-1975), dando-lhe o sugestivo título Da Vida Quotidiana na L(USA)lândia. São estas páginas o primeiro produto da experiência do autor em terras norte-americanas e do seu contacto com a comunidade açoriana emigrante. Essa existência exprimiu-se ( como de igual modo em L(USA)lândia – a Décima Ilha, de 1987 ( no relato breve ou episódico do dia-a-dia da emigração, com reflexões políticas várias sobre a sociedade e a cultura luso-americanas. As outras coletâneas de crónicas (Almeida, 1994b; 1997b) não deixam de se inscrever nesse pano de fundo da diáspora açoriana e do diálogo que o autor mantém com a ilha longínqua, nelas verbalizando as suas experiências pessoais de português no mundo. É também nesse horizonte onde encontramos o húmus inspirador dos seus contos e teatro (Almeida, 1983a; 1978; 1992). (Sapa)teia americana retoma, no plano ficcional do conto, o tema da vida emigrada. Conta ou reconta factos verídicos ou ficcionados, onde se unem a atenção crítica com a ironia, o humor das situações com o drama, num retrato realista que se forja a si mesmo como imaginário da diáspora, a que não falta mesmo a dimensão mítica de uma geografia: a L(USA)lândia, no entanto, real pela presença dos seus habitantes (lusalandos ou lusalandeses), em carne e osso, em alegria, sofrimento e esperança no sonho americano. Esta L(USA)lândia, que a imaginação semântica do autor forjou a partir da proximidade gráfica e fonética do US, comum a USA e à terra (land) LUSA distante, emerge diante do leitor, por entre os fragmentos das imagens que o autor fixa e descreve de gentes, nomes e lugares, favorecendo uma espécie de linha narrativa que salta de conto para conto. Dir-se-ia que o autor-narrador assume o papel de cronista da terra lUSAlandesa, escrevendo em ficção os anais históricos da gesta emigrante, que, sob outros motivos, havia já abordado no teatro de Ah! Mònim dum Corisco. Referência distinta merece a peça teatral No Seio desse Amargo Mar. Entre outros, são personagens Antero, Nemésio, Côrtes-Rodrigues, Santos Barros. Peça de teor reflexivo, cujo diálogo se propõe como des-construção e reconstrução da identidade nacional e açoriana, mostra a tendência de O. T. Almeida para a desmontagem do imaginário mítico português, com raízes remotas em António Sérgio e referências próximas no Labirinto da Saudade (1978) de Eduardo Lourenço. Um dos traços que ressalta na leitura da obra de ficção é o do humor, um humorismo que cruza a anedota pitoresca com uma ironia certeira ou acentuadamente satírica, visando situações e vivências humanas, e que tem alcançado lugar de tema ensaístico (Almeida, 1985a e 1988e). Estas últimas observações permitem notar que na própria criação literária se espelham as preocupações teóricas gerais do autor. 
Manuel Cândido Pimentel

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)



92. Pedro da Silveira 

[N. Fajã Grande, ilha das Flores, 5.9.1922 – m. Lisboa, 13.4.2003] Fica-lhe bem o epíteto de o mais ocidental poeta europeu, por ter nascido no ponto em que a Europa e a América mais se aproximam uma da outra. Talvez esse facto e a existência de uma forte tradição migratória na família (ele próprio possuía passaporte americano) ajudem a explicar a inquietação e a errância intelectual deste homem, poeta, investigador histórico e literário, tradutor, etnógrafo. Nos anos 40 do século XX, na cidade de Ponta Delgada, transformou o jornal A Ilha num polo aglutinador de jovens intelectuais; neste jornal divulgou a moderna literatura cabo-verdiana (revista Claridade, de 1936), cujos autores também nele colaboraram. O seu primeiro livro de poemas atestaria de forma irrecusável esse contacto com os poetas cabo-verdianos e também com um poeta brasileiro como Manuel Bandeira. De resto, a poesia de Pedro da Silveira soube sempre assinalar uma forte vinculação ao chão açoriano, ao mesmo tempo que se desdobrava num constante e profícuo diálogo com «as ilhas todas do mundo», em termos culturais e poéticos. Em 1951, Pedro da Silveira fixou residência em Lisboa, tendo exercido aí várias atividades e reformando-se em 1992 como diretor de serviços da Biblioteca Nacional. Redator da revista Seara Nova até 1974, deixou colaboração dispersa pela imprensa nacional e estrangeira, do Brasil ao México, de Cabo Verde a Moçambique. A sua Antologia de Poesia Açoriana – do século XVII a 1975 (Lisboa, Sá da Costa, 1977) reúne um precioso manancial de informação histórica e biobibliográfica; o extenso verbete «Açores» no Grande Dicionário de Literatura Portuguesa e de Teoria Literária, de João José Cochofel, constitui uma excelente amostra do que viria a ser a História da Literatura Açoriana, que andava a preparar quando faleceu. Pedro da Silveira foi ainda um atento pesquisador literário e etnográfico, como o reconhece o investigador Gerald Moser e o atestam as numerosas recolhas de exemplares da oratura que efetuou e de que deu conta em publicações avulsas. Deve-se a Pedro da Silveira a reedição de Almas Cativas (Lisboa, Ática, 1973), de outro grande poeta açoriano, o simbolista Roberto de Mesquita, cuja lição de enraizamento poético não deixa de repercutir em Silveira, embora já em diferentes modulações expressivas e estéticas, que passam, entre outras coisas, pela utilização de processos discursivos da oralidade: a transposição da fala popular, o tom narrativizante de alguns poemas e de algumas sequências poéticas que muito devem à tradição narrativa popular. 
Urbano Bettencourt

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)



93. Roberto de Mesquita 

[N. Santa Cruz das Flores, 19.6.1871 – m. ibid., 31.12.1923] Poeta. 

Se na obra de muitos escritores se sente o desfasamento entre o tempo e o mundo que lhes é dado viver e as características pessoais, Roberto Mesquita foi um poeta que nasceu no ambiente e na época literária certos. Com efeito, características pessoais, culturais e psicológicas, fazem que na poesia de Roberto Mesquita se interpenetrem, com aguda sensibilidade e rara felicidade, as circunstâncias da vida, e o espírito e temas do decadentismo e simbolismo da época literária. 

Depois de ter feito a escola primária em Santa Cruz das Flores, o segundo filho de António Fernandes de Mesquita Henriques e de D. Maria Amélia de Freitas Henriques, Roberto Mesquita, segue os passos de seu irmão Carlos, um ano mais velho, e, como ele, depois de uma primeira tentativa frustrada em Angra do Heroísmo, faz estudos liceais na Horta. Vem depois a ingressar na carreira da Fazenda Pública, enquanto seu irmão, dado também, ainda que com menos felicidade, à criação literária, prossegue estudos em Coimbra. 

Em 1890, Roberto de Mesquita, que, na companhia deste irmão frequentara já algumas tertúlias literárias e recebera estímulo de professores na Horta, faz a sua estreia literária, publicando n’O Amigo do Povo de Santa Cruz das Flores um soneto sob o pseudónimo Raul Montanha. A partir daí, vai dando a conhecer dispersamente os seus poemas: e se publica a maioria em páginas da imprensa regional (O Açoriano, A Ilha das Flores, Revista Faialense, O Arauto, A Atualidade), outros veem a letra de forma em algumas das páginas nacionais de maior representatividade da época, como sejam a Ave Azul ou Os Novos, a revista que deu expressão mais significativa à geração simbolista portuguesa. 

Roberto de Mesquita, que era leitor assíduo da poesia portuguesa e francesa (marcam​-no sobretudo Verlaine e Rimbaud, mas também Baudelaire está presente em muitos dos seus poemas), nunca deixou de ter informação da vida literária do continente e, aquando da única viagem que realizou para fora dos Açores (1904), encontrou​-se com Eugénio de Castro e Manuel da Silva Gaio. A estes contactos não era estranha a intervenção de Carlos de Mesquita, homem culto e de fina intuição crítica, que foi professor no liceu de Viseu e, depois, na Universidade de Coimbra (morre em 1916).

A edição em livro dos seus poemas foi projeto acalentado por Roberto Mesquita, que o organizou e colocou sob a égide expressa de Antero, intitulando​-o, a partir do verso anteriano «almas irmãs da minha, almas cativas», Almas Cativas. Morreu no entanto sem realizar o projeto, e só em 1931, por iniciativa familiar, apoiada por Marcelino Lima, a obra surgiu em Famalicão. Já em 1989, Pedro da Silveira leva a cabo nova edição, enriquecida com poemas dispersos e o registo de variantes, e prefaciada por Jacinto do Prado Coelho. Por outro lado, no final da década de 30, Vitorino Nemésio considerou Roberto Mesquita «o primeiro poeta que exprime alguma coisa de essencial na condição humana tal como ela se apresenta na ilhas dos Açores», encontrando nos seus poemas a expressão perfeita das características que reúne no seu conceito de açorianidade. Pôde assim sublinhar no livro do florense «a melhor imagem da dispersão e sonolência da vida nos Açores, um perfil difuso e abúlico da açorianidade».

Pertencem a Almas Cativas alguns dos mais belos e expressivos poemas marítimos da poesia portuguesa. Neles, o peso opressivo da solidão concentra​-se na sugestão de um ambiente fechado, de céus cinzentos e pesados, que se estende ao poeta de uma forma calma e difusa. As casas ancestrais e as ruínas humanizam​-se, a noite, pelo seu «místico cismar», impõe um «terror sagrado» enquanto o luar transfigura a natureza, enfim, o poeta descobre a «alma de tudo a orar» e vê a sua sensibilidade exacerbada pelo pôr​-do​-sol, pelo vento agreste, por ruínas que se desenham em ambientes de decadência. 

Invadido por um vago misticismo, que ultrapassa em muito o spleen evocado em algumas composições, o poeta irmana​-se com as «Almas cativas» do universo e toma para si a missão de revelar o sentido da natureza e das coisas, a sua «alma». Ao fazê​-lo, tem consciência de ser superior aos outros homens, confinados às aparências simples do universo; mas, «poeta maldito», no seu dom encontra também o seu infortúnio. Como Filodemo, o pastor a quem as asas impedem o amor, sabe que a sua condição de poeta o impede de desfrutar as alegrias simples e ingénuas dos homens comuns. 

Precisamente porque poeta, sabe​-se superior aos seus contemporâneos; e a sua alma «omnicoeva», «alma fim de raça, / intransigente com o Hoje estiolante», sente o apelo do Outrora. Interessam​-no então os ambientes fantasiados de um passado que, festivo e irreal, parece suspender​-se nos objetos arruinados que os animaram e que se tornaram símbolos, ou as efabulações de ambiência histórica ou bíblica, tão do agrado da época literária.

No entanto, não é um apelo ao passado que perpassa no olhar que confunde o tempo e o espaço na consideração da paisagem distante: nele manifesta​-se o mesmo estado anímico que se exterioriza na contemplação da natureza e que percorre os versos de Roberto Mesquita. 

Quando o mar e o horizonte fechado da ilha são evocados, não são no entanto, a causa direta do tédio e do sentimento de tristeza vaga, da «viuvez desamparada» que une o poeta e a natureza. A noite, o vento aflitivo do nordeste ou o «macerado fechar de tarde» outonal estimulam certamente a meditação, mas os seus poemas não se detêm na simples busca de uma compreensão psicológica para o seu estado. É antes um movimento religioso, um movimento puro de abolição da separação entre os mundos humano e físico, que encontra a sua expressão na Poesia. 

Ao mesmo tempo que se isola dos outros homens, o poeta irmana​-se com o mundo. A um vós/eu que condensa a oposição com aqueles que na aparência lhe são semelhantes, sucede​-se um vós/nós, em que o poeta sente a proximidade da «alma das coisas». E como que a mostrar que a comunhão entre o mundo e o poeta é total, o ritmo das descrições da paisagem, em que soam tanto uma cultura e uma sensibilidade literariamente modeladas, como a melancolia da açorianidade, não se quebra quando se manifesta a perplexidade: «Paisagem vesperal que palpitante espia / a estrela do pastor, que já no azul flutua… / A saudade sem causa, a vaga nostalgia / Que enche como um perfume este apagar do dia, / Gerou​-se na minha alma ou acordou na tua?».

A inquietação renasce continuamente de uma saudade sem alvo definido, nem causa ocasional. O poeta procura, em vão, compreender pela análise a sua natureza, que não é simplesmente psicológica: ela é, afinal, fruto da saudade do ideal («Minha alma, donde nasce a mágoa que te invade? / Que éden sentes perdido? / Oh! esta cheia poderosa de saudade / Sem alvo definido!»). A cada passo que o poeta dá à procura das promessas de absoluto inscritas no horizonte, o horizonte alarga​-se, a sua linha foge para o mais longínquo. A realização de qualquer sonho redunda na desilusão, superável apenas no fantasiar de novo Além. 

Reiterado com melancolia decadentista, este estado anímico cava​-se sobretudo na inquieta certeza do desencanto final do poeta que não pode deixar de procurar «A beleza essencial, para sempre vedada / À nossa alma que geme à terra agrilhoada».

Em alguns momentos, assola​-o a solidão da criatura face ao Criador: pressentindo embora a Sua presença na muda imensidão do mundo, não consegue explicação para a «fria mudez» que responde às súplicas dos homens, «abandonados num caminho incerto». Mas afirma a sua crença num sentido que não cessa de procurar, para o exílio terreno que Deus inflige aos seus «filhinhos», mesmo se lhe pesa ter de aceitar «a Vida fragmentada/ Em vidas dum momento».

E por isso, apesar de os seus versos não atingirem sistematicamente a fundura filosófica, a saudade que expressam não se confina à emotividade. É antes a saudade de uma unidade primordial que o poeta procura decifrar na natureza e nas coisas, buscando​-lhes uma alma e um sentido que não se oferecem nem à Ciência nem ao homem comum. 

Roberto de Mesquita impõe o reinvestimento simbólico das imagens do viver ilhéu, do isolamento e do «céu fechado», ou do fantasiar de «belas regiões perdidas / na extensão do mar» que animam alguns dos mais belos poemas de Almas Cativas. E esse entendimento impõe​-se de tal forma que se torna impossível dar à análise introspetiva e ao sentimento da natureza outro significado que não o da universalidade. Mesmo a originalidade suave de um estilo que se apoia em recursos literariamente típicos na época, mas surpreende o leitor pela tensão e poder sugestivo do ritmo ou da aproximação de realidades díspares, de sinestesias ou metáforas inesperadas, vem acentuar o sentimento de indefinição, de vago, e propicia a oscilação dramática entre o particular e o universal que caracteriza uma obra que, sem ser muito extensa, dá a Roberto de Mesquita lugar entre os grandes poetas do simbolismo. 
Maria do Céu Fraga
(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)


94. Rodrigo Guerra

[N. Areia Larga, Madalena, ilha do Pico, 29.7.1861 – m. Lisboa, 28.5.1924] Funcionário das alfândegas e escritor. Estudou no Liceu da Horta mas, o mais da sua cultura foi adquirido pela leitura de obras de autores clássicos e modernos, portugueses, franceses e ingleses. Foi, sucessivamente, escriturário do escrivão da Fazenda da Horta (1889), primeiro aspirante do quadro das Alfândegas, colocado na da Horta (1900), sub-inspector, depois inspetor, colocado em Lisboa (1912), até morrer.

Integrou a geração renovadora da tradição literária açoriana que incluiu Ernesto Rebelo, Florêncio Terra, Garcia Monteiro, Manuel Zerbone, e, um pouco mais tarde, António Baptista, Marcelino Lima e Nunes da Rosa.

Escreveu nos jornais O Faialense, Grémio Litterario e O Açoriano de que foi redator, com Florêncio Terra e Henrique das Neves, em 1884. Colaborou com vários jornais de Angra do Heroísmo, de Ponta Delgada e de Lisboa, nomeadamente, no Jornal de domingo, na Revista Ilustrada, na Revista Literária, Científica e Artística e na Ilustração Portuguesa.

Também escreveu para o teatro e a sua peça O Ideal da Prima foi representada no Teatro Faialense, em 1888. Todavia, os seus contos são o mais relevante da sua obra. Quando morreu tinha no prelo o livro de contos A Americana, a publicar pela editora Livraria Central. A impressão foi suspensa e a edição só veio a verificar-se em 1980, conjuntamente com outros textos recolhidos por Júlio Andrade. Em 1988, Carlos Lobão publicou com o título Trutas, as crónicas que havia recolhido dos jornais com os títulos: Cartas, Contos e Narrativas, Crónicas, Esbocetos, Fantasias, Notas a Lápis e Pela Horta.

Encontra-se incluído em Contos Açorianos e na Antologia Panorâmica do Conto Açoriano. Luís M. Arruda
Obra: (1980), A Americana. Angra do Heroísmo, Secretaria Regional da Educação e Cultura, Coleção Gaivota, 8. (1988), Trutas. Horta, Câmara Municipal e Direção Regional dos Assuntos Culturais.

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)



95. Ruy Galvão de Carvalho

[N. Rabo de Peixe, ilha de S. Miguel, 3.11.1903 – m. Ponta Delgada, 29.4.1991] Professor, poeta e ensaísta. Licenciado em Ciências Filosóficas pela Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, em 1929, declinou o convite para seguir a carreira universitária, tendo exercido a docência, nos liceus de Coimbra, Lisboa e Ponta Delgada, onde, de modo especial, nesta última cidade, foi, no dizer de Fernando Aires, «fonte e húmus de iniciativas criadoras» que marcaram várias gerações. Em Coimbra, para onde se havia transferido, em 1922, quando frequentava o 3.º ano do curso de Direito, na Universidade de Lisboa, foi aluno do ilustre professor e anterianista Doutor Joaquim de Carvalho, com quem manteve, mesmo após ter saído da Universidade, um estreito relacionamento.

A par duma inseparável ligação ao estudo da filosofia e da poesia de Antero, a sua orientação filosófica reflete ainda a forte influência da filosofia neo​-escolástica, através de Jacques Maritain e Régis Jolivet, assim como do estimulante pensamento de Henri Bergson. Também as conceções e os ideais do Integralismo Lusitano se mostraram de primordial importância na sua formação intelectual e moral, tendo sido eles que, no dizer de Gustavo de Fraga, «lhe educaram a inteligência e a sensibilidade», tornando​-se mesmo «indispensáveis para compreender a personalidade do pedagogo, do poeta, do anterianista, do açorianista» que ele foi. De António Sardinha recebeu o culto pela identidade e independência de Portugal, contra as conceções iberistas propaladas por grupos pertencentes, quer às hostes monárquicas, quer aos federalistas republicanos. É ainda a António Sardinha que deve a descoberta da dimensão cristã do amor e a Bernardo de Vasconcelos, poeta da exaltação da vivência mística do amor de Deus e antigo condiscípulo de Coimbra que se tinha recolhido na casa do Marvão, como monge beneditino, uma profunda influência religiosa e moral. Em conferência que proferiu em Coimbra, no Centro Académico da Democracia Cristã, em 1927, com o título António Sardinha, Poeta do Amor Cristão, enaltece a força imortal do amor conjugal que tem o carácter da indissolubilidade que o sacramento lhe confere. Em Cinzas do Mar. Versos de Abd​-el​-Kader, propõe​-se «cantar, em verso brando e amigo, / O amor — culto da gente portuguesa!», como sendo a «Fusão de duas vidas numa só vida, / De dois seres num só ser, / De duas almas numa só alma». O amor pela mulher amada é cantado com grande elevação espiritual e o desejo de possuí​-la reveste a forma duma vivência intemporal, que se traduz num convite a viver a vida, sem a estragar com «sonhos vãos» ou com «coisas tristes», na certeza de que ela se pode prolongar depois na Eternidade. Mas a poesia, que o poeta diz ser «Irmã gémea do Amor» é também a expressão duma inquietude irreprimível que se manifesta como desejo de Infinito e sede de Absoluto, ou seja, como expressão saudosa «de tão longa ausência» dum estado de plenitude, há muito tempo perdido nas «encruzilhadas da Vida». Numa formulação mais metafísica, Entre o Sonho e a Realidade, ela é «Ânsia de ser o Não​-Ser, / Angústia de estar — ausente —», que traduz o drama existencial do poeta de «ser o próprio Não​-Ser!...» Nos sonetos de Abd​-el​-Kader, inseridos neste livro de poemas de 1957, anseia em vão, no meio do «Deserto faiscante» e «interminável», por matar a sede da sua alma, mas, subitamente, o otimismo e a esperança como que renascem, e a Beleza da Vida, os encantos da Natureza e os «ideais do Bem e da Pureza» parecem triunfar. A sua poesia é, também, a exaltação do sentimento e do amor, como formas de conhecimento superiores à razão e duma permanente inquietude que não cede ao pessimismo.

Na vertente açorianista, a obra de R. G. C. encontra​-se dispersa por jornais, revistas literárias, palestras na rádio, conferências e alguns livros que reúnem parte desta sua intensa atividade. Mas muitos dos seus trabalhos encontram​-se ainda inéditos, depositados na Biblioteca Pública e Arquivo de Ponta Delgada, por disposição testamentária, muitos deles prontos para serem publicados. Entre estes, merecem uma chamada de atenção os Subsídios para a História da Poesia Açoriana, organizados em 12 volumes, que resultam dum vasto e longo processo de recolha e estudo da produção poética de todas as ilhas dos Açores, um tarefa que empreendera desde jovem. Deste trabalho, ainda inédito, resultou a Antologia Poética dos Açores, em 2 volumes, tendo deixado preparado ainda um terceiro volume, por publicar, e manuscritas uma série de palestras que proferiu no Emissor Regional dos Açores, publicadas posteriormente no Diário dos Açores e parcialmente reunidas no livro Poetas dos Açores. A introdução deste último trabalho recupera um texto que já havia publicado no suplemento de O Comércio do Porto, «Letras e Artes», em que discute, com grande perspicácia, o tema da literatura açoriana e em que caracteriza os traços dominantes da personalidade base do açoriano, tal como ela se revela na literatura e na arte.

Para que haja uma literatura com significação açoriana será necessário que os nossos escritores e poetas tomem por tema «o viver das nossas gentes: seus usos e costumes, suas lendas, crendices e superstições, suas tradições e folguedos, suas danças e cantares, seu falar e seu drama quotidiano», e lhe confiram uma expressão humana universal que possa «interessar o homem de qualquer parte do mundo». Desta forma, R. G. C. conclui que, em rigor, se não poderá falar duma poesia de significação açoriana, muito embora descubra na obra literária de Vitorino Nemésio um contributo muito promissor para «imprimir um carácter islenho à nossa literatura, sobretudo na Poesia». Ainda nesta linha de valorização dos vultos e do carácter da cultura açoriana, há a salientar o estudo que assinala a sua participação no I Congresso Nacional de Filosofia «Contribuição dos Açores para a Filosofia», em que dá continuidade a um tralho já iniciado pelo P.e Ernesto Ferreira.

No campo dos estudos anterianos, a obra de R. G. C. começou a impor​-se de forma mais marcante a partir da sua dissertação de licenciatura – Antero de Quental e a Mulher. Ensaio Breve de Interpretação Psicológico​-Literária –, em que o autor tem a preocupação de mostrar, através da obra do poeta e da sua correspondência, que «Antero amou, conheceu os segredos do amor, e por causa dele muito sofreu». 

Em Três Ensaios sobre Antero de Quental, começa por analisar «O génio poético de Antero», título do primeiro ensaio, para sublinhar o pendor filosófico da poesia de Antero, que alcança a expressão máxima nos Sonetos, principalmente nos da última fase. É uma poesia de «feição altamente filosófica e profundamente subjetiva» que não condescende com a plasticidade pitoresca da descrição panorâmica da realidade exterior, mas que se alimenta dos combates travados por um espírito dilacerado por uma invencível inquietude de teor religioso, tema do segundo ensaio.

O carácter existencial da inquietude confere à filosofia de Antero uma expressão essencialmente moral, em que a liberdade do homem está na renúncia ao egoísmo e à vaidade e na subordinação ao ideal do bem supremo. Uma etapa essencial de clarificação deste trajeto passa pela meditação sobre o sentido da morte, tema do último ensaio, que impõe o aniquilamento do eu individual, ao deixar​-se possuir totalmente pela virtude e ao tornar​-se assim num simples «instrumento do bem universal». Em «Linha geral do pensamento filosófico de Antero», título duma conferência inserida na coletânea de ensaios Antero Vivo, explica ainda o seu reconhecimento da insuficiência da filosofia naturalista, que tanto havia impregnado a sua visão do mundo como tinha também ateado o fogo da sua inquietude. Outros temas anterianos são ainda tratados nestes e noutros ensaios, como, por exemplo, as suas conceções sobre Deus e o cristianismo, a sua relação com o pessimismo e o budismo, a influência da filosofia alemã, principalmente o idealismo de Hegel e a metafísica do Inconsciente de Hartmann, as suas ligações com a música, nomeadamente, Beethoven e Chopin, o problema do seu suicídio, a determinação da cronologia dos Sonetos e o tema do seu açorianismo. Também no seu espólio, na Biblioteca Pública e Arquivo de Ponta Delgada, permanecem guardados vários trabalhos sobre Antero, prontos para serem publicados.

Em sessão solene realizada na Universidade dos Açores, a 26 de julho de 1980, recebeu das mãos do Presidente da República, General Ramalho Eanes, as insígnias da Comenda da Ordem de Santiago da Espada, em reconhecimento do seu relevante contributo na investigação e no ensino, ao serviço da Região. 

Em 1986, foi inaugurada, na Universidade dos Açores, a Sala Antero de Quental, um legado de R. G. C., que, conforme disse no discurso que então proferiu, se constituía por várias traduções dos poemas de Antero, ensaios críticos, correspondência literária diversa, obras de autores açorianos, revistas e jornais, para além dum busto de Antero da autoria de Canto da Maia, um retracto do poeta, a óleo, de J. Raposo Marques e um quadro a óleo de inspiração anteriana da autoria de D. Luísa Athayde. Todo este valioso recheio acabou destruído pelo enigmático incêndio que deflagrou no edifício da reitoria, restando​-nos a biblioteca, adquirida pela Universidade após a sua morte, que constituía o ambiente de trabalho do escritório de sua casa. Nele também recebia os amigos e admiradores que o visitavam, no número dos quais se pôde contar a pessoa do Presidente da República, Dr. Mário Soares, durante a Presidência Aberta nos Açores, em 1989.
 José Luís Brandão da Luz 

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)



96. Sacuntala de Miranda 

[N. Ponta Delgada, 1934] Filha de Lúcio de Miranda, goês, professor de matemática do liceu de Ponta Delgada e de uma senhora micaelense, ainda criança acompanhou os pais à Índia, onde a família tencionava fixar-se, mas regressaram em 1942. Viveu então por pouco tempo no Funchal, regressando por fim a Ponta Delgada, onde estudou no liceu e terminado este matriculou-se na Faculdade de Letras de Lisboa, onde se licenciou em Ciências Históricas Filosóficas (1959). Ainda estudante iniciou uma militância nos meios políticos da oposição ao fascismo e ao colonialismo e trabalhou como redatora na revista Eva. Foi regente de estudos no Colégio Moderno e deu aulas na Sala de Estudo André de Resende. Acabou presa pela PIDE mas participou ativamente na agitada campanha de Humberto Delgado, em 1958.

Em 1960 partiu com a família para um longo exílio na Inglaterra, onde foi destacada resistente à ditadura portuguesa, com participação política e cultural junto dos emigrantes. Esteve também na Argélia (1964-1965). Trabalhou então nos mais variados empregos e também na Biblioteca da Universidade de Londres. Foi assistente de investigação no Departamento de Sociologia da Universidade de Essex. Licenciou-se então em Sociologia em Londres e foi assistente do Departamento de Investigação do Sindicato dos Transportes.

Depois do 25 de abril, mas já em 1975, regressou a Portugal e trabalhou na Secretaria de Estado da Emigração, durante os governos provisórios, considerando-se saneada com a queda do 5.º governo, de Vasco Gonçalves. Passou a trabalhar no Centro de Investigação Pedagógica do Instituto Gulbenkian de Ciência e foi consultora da Open University inglesa sobre os sistemas educativos dos países periféricos.

No início da década de oitenta retomou a carreira universitária, como assistente na Universidade Nova de Lisboa e depois professora do Departamento de História, onde sob a orientação do Professor A. H. Oliveira Marques fez o doutoramento com uma investigação acerca das relações económicas entre Portugal e a Inglaterra (1891-1939), tema que já havia iniciado em Londres sob a orientação do Professor E. J. Hobsbawn.

Tem-se afirmado como escritora memoralista, com uma autobiografia intitulada Memórias de um peão nos combates pela liberdade, onde faz revelações e análises da resistência antifascista em Lisboa e na Inglaterra da maior importância para a compreensão deste conturbado período. 

É uma notável historiadora de temas de história económica e de história política e da emigração, sendo a sua historiografia marcada pelas opções ideológicas da esquerda do marxismo. Entre as suas obras destacam-se as duas teses, a de licenciatura, sobre a revolução de setembro de 1836, pioneira nos estudos da política portuguesa do século XIX, e a de doutoramento, sobre a dependência económica portuguesa entre 1890 e 1939.

Tem ainda contribuído para o estudo da história açoriana, nomeadamente com participação em colóquios na ilha de S. Miguel, de onde se destaca um ensaio referente ao «ciclo da laranja» entre 1780-1880, que é a mais completa visão de conjunto sobre este tema central da economia e sociedade micaelense nos séculos XVIII e XIX e estudos sobre a emigração e movimentos de revoltas populares. 
J. G. Reis Leite.

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)



97. Santos Barros 

[N. Angra do Heroísmo, 1946 – m. Mérida, Espanha, 20.5.1983] Viveu a infância e a juventude na ilha Terceira. Após a conclusão de estudos secundários, empregou-se como funcionário público. Anos depois, deu início àquela que viria a ser a «aventura» da sua vida: a poesia, a animação cultural, o suplementarismo e o ensaio literário, o sindicalismo, a literatura. A mobilização para a guerra colonial, como furriel miliciano, levou-o a Angola (entre 1969 e 1971, ano em que regressou à sua cidade natal). Foi a partir de então que nele mais se notabilizou uma extraordinária propensão para as coisas da cultura. O seu nome não pode deixar de associar-se a um movimento de renovação inscrito, nos Açores, desde a criação (por Carlos Faria) do suplemento «Glacial», no jornal angrense A União (foi seu coordenador entre 1972 e 1974). 

J. H. Santos Barros acreditou na possibilidade de unir numa só frente uma postura de vanguarda ideológica, militante, com a ideia libertária de uma cultura em duplo: popular e de grupo. Com outros intelectuais angrenses, fundou a galeria de artes plásticas «Degrau»; animou cooperativas, sindicatos, rádios e jornais; fundou e dirigiu o suplemento «Cartaz» (nova série, 1972-1974) e a revista A Memória da Água-Viva, de parceria com Urbano Bettencourt (1978-1980). Mas foi no suplemento «Contexto», do jornal Açores (quando, residindo já em Lisboa, de 1979 até a data da sua morte) que mais e melhor sistematizou todo um trabalho de animação e coordenação que se estenderia à crítica, à polémica literária, à ensaística de fundo e até a uma curiosa experiência heteronímica que o levaria a subscrever, com diversos nomes, posições e conceitos propositada e provocatoriamente contraditórios. Foi assim, por exemplo, em relação à controversa questão da existência (ou não) de uma «literatura açoriana», que muito interessou os escritores açorianos da sua geração. 

Como poeta, estreou-se aos 18 anos - dando-nos depois folhas, cadernos policopiados, opúsculos e excelentes livros de poemas; como ensaísta literário, interessou-lhe a conjugação da «açorianidade» (expressão sensíve1 do local e do regional insular) com a «universalidade» potencial de toda a Literatura; como contista (autor de alguns dispersos), andou pelos imaginários oníricos e surrealizantes. Deixou inédito um diário (O Aprendiz de Mundos) e raros poemas. No essencial da sua poesia, a fidelidade da radicação aos temas insulares não é de molde a inscrevê-la no tão pouco apreciado apego ao regionalismo da escrita literária; pelo contrário, o regional e o tradicional de J. H. Santos Barros tornam-se matriz e ponto de partida da alternância ilha/Mundo, ora no tom abrasivo de uma «poética do quotidiano», ora na excelência de uma voz erguida à proclamação de versos como estes: «Pregar um prego, lavar pratos, cortar a erva / custa. Mas nunca nada me custou tanto que / carregar um verso das coisas mais difíceis. A fazer / do outro lado da literatura os nós do mundo.»

Faleceu vítima de acidente de viação, com a sua mulher, a escritora Ivone Chimita. João de Melo
(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)



98. Serafim de Chaves

[N. Vila do Porto, ilha de Santa Maria, 1.3.1904- m. ibid., 11.7.1985] Foi ordenado padre em 1935, tendo proferido a sua Missa Nova em 15 de agosto desse mesmo ano, na igreja matriz de Vila do Porto, ilha de Santa Maria. Paroquiou durante dois anos na ilha Terceira, sendo colocado, depois, como vigário-coadjutor na igreja matriz da Horta, onde foi publicado o seu primeiro trabalho literário - Uma Proveitosa Lição de História, conferência proferida em 1937 no Teatro Faialense. Seguidamente foi transferido para Santa Clara, na cidade de Ponta Delgada, onde exerceu sacerdócio durante sete anos. Neste lapso de tempo colaborou no jornal Correio dos Açores, tendo escrito vários temas relacionados com diversas passagens do Evangelho e de outros dogmas da religião que abraçou. Pouco depois emigrou para Fall River, nos Estados Unidos da América do Norte, onde paroquiou durante dois anos, resolvendo em 1948 regressar à sua terra natal, onde foi colocado na freguesia de Almagreira, como pároco. Por fim, e a seu pedido, fixou-se, em julho de 1964, em Vila do Porto, desempenhando um trabalho de colaboração e auxílio ao Ouvidor Eclesiástico. Nos últimos vinte e poucos anos da sua vida escreveu vários poemas, dispersos por jornais e revistas da Região Açórica e publicou mais quatro livros, onde se pode apreciar a qualidade da sua veia poética e do seu estilo de sabor clássico. O soneto foi a sua estrutura poética preferida e mesmo quando enveredava pelo caminho da quadra ao gosto popular, o tipo de verso usado era quase sempre heroico e a linguagem altissonante. Distinguiu-se, ainda, na Oratória, onde a força da sua eloquência cativava sobremodo o ouvinte de qualquer classe social. 

Bonacheirão era, no entanto, dotado de um espírito de finura extraordinário. Pouco antes da sua morte, em missa patética, na matriz de Vila do Porto, pediu perdão a todos os paroquianos, por eventuais pecados cometidos, durante toda a sua longa e um tanto atribulada vida. Adriano Ferreira
Obras. (1938), Uma Proveitosa Lição de História. Horta, Comissão Fundadora da Sopa dos Pobres. (1981), Poesias (Quadros Reais dos Açores). Angra do Heroísmo, Instituto Açoriano de Cultura. (1983), Império - (Função do Divino Espírito Santo na Ilha de Santa Maria Açores). Vila do Porto, Câmara Municipal. (1989), Expressões de Fé. Lisboa, Ed. Signo. (1989), O Louco de Amor. Lisboa, Ed. Signo.

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)



99. Sidónio Bettencourt

[N. Ponta Delgada, 19.12.1955] É oriundo de uma família das Lajes do Pico, onde se mantém enraizado. Diplomado pelo Centro de Formação de Jornalistas, é profissional do quadro da RDP-Açores desde 1976, com a categoria de chefe de redação, exercendo funções de chefe de serviço de informação.

Tem sido uma referência na nova geração de jornalistas da rádio, e muito interessado na problemática da emigração açoriana nos Estados Unidos da América e no Canadá.

Recebeu, desde 1985, vários prémios por reportagens que realizou, de onde se destacam o Grande Prémio da Fundação Luso-Ameriana para o Desenvolvimento, em 1993, e o 1º Prémio Nacional do Clube Português de Imprensa, em 1995.

Poeta e escritor, está incluído em diversas antologias de poesia insular e participa regularmente em atividades culturais, além de ser especialista em jornalismo radiofónico desportivo e atleta amador.

Na VI Legislatura (1996-2000) foi eleito deputado à Assembleia Legislativa Regional dos Açores, pelo círculo de S. Miguel, integrado nas listas do PSD.
 J. G. Reis Leite

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)



100. Teófilo Braga

(Joaquim T. Fernandes B.) [N. Ponta Delgada, 24.2.1843- m. Lisboa, 28.1.1924] Escritor, pensador, professor e político. Filho de Joaquim Manuel Fernandes *Braga e de D. Maria José da Câmara Albuquerque, frequentou o Liceu de Ponta Delgada e em Coimbra, para onde foi em 1861, concluiu os estudos que lhe permitiam o acesso ao ensino superior. Matriculado em Direito na Universidade de Coimbra (1862), terminou o curso em 1867, doutorando-se a 26.7.1868 com a tese História do Direito Português: I: Os Forais. Concorreu à cadeira de Direito Comercial da Escola Politécnica do Porto (1868) e à Faculdade de Direito de Coimbra (1871), mas foi em ambas preterido. Entrou posteriormente (1872) no Curso Superior de Letras (Lisboa) como professor de Literaturas Modernas, vencendo no concurso a Pinheiro Chagas e Luciano Cordeiro. Com a queda da Monarquia em 1910, presidiu ao Governo Provisório até à eleição de Manuel de *Arriaga. Em consequência da renúncia deste, ascendeu à Presidência da República (29.05.-05.10.1915). Foi no seu tempo uma notável figura intelectual, com repercussão europeia, e personalidade controversa, elogiada por uns e desvalorizada por outros. Embora a sua orientação republicana, socializante e anti-clerical tivesse sido marcada por um carácter demasiado propenso para o facciosismo da opinião, em verdade ninguém lhe contestou a altura do seu patriotismo. Deu ao longo da vida provas de excecional devoção às causas nacionais, nelas empenhando o melhor da sua energia intelectual de doutrinário da República, como se pode avaliar na História das Ideias Republicanas em Portugal (1880) e nas Soluções Positivas da Política Portuguesa (1912). É ainda hoje considerada de grande valor a sua História da Universidade de Coimbra (1892-1902). Ficou conhecido como o introdutor do positivismo em Portugal, doutrina que abraçou e sobretudo divulgou no Curso Superior de Letras, criando discípulos, muitos dos quais, como Teixeira Bastos, revelaram fidelidade impressionante às doutrinas do mestre. A sua vasta obra de polígrafo cobre áreas vastas, da poesia e da ficção à filosofia, à história da cultura e à historiografia crítico-literária. Deixou a sua autobiografia intelectual e de figura pública em Quarenta Anos de Vida Literária (1903) e Mocidade de Teófilo (1920), esta última obra publicada sob o nome do seu grande amigo Francisco Maria Supico.

FILOSOFIA A primeira fase do percurso filosófico de T.B. encontra-se marcada pelo convívio especulativo com o idealismo de Vico e Hegel, que abraçou nos tempos conturbados da vida estudantil em Coimbra e que manteve como matriz de referência até finais da década de 60. A presença de Vico é notória na Poesia do Direito (1865), obra consagrada ao estudo das fases de decadência dos símbolos jurídicos e onde exalta em termos encomiásticos La Scienza Nuova. Conheceu Hegel através da obra de Auguste Vera e estudou a Estética na tradução francesa de Charles Bernard. Para esta primeira formação do seu espírito contribuíram ainda os franceses Michelet, Quinet e Vacherot e os alemães Herder, Creuzer e Grimm. Data de 1872 o início da segunda fase, espécie de revolução mental a que se submete ao adotar o ideário materialista, cientista e anti-metafísico do positivismo. O aprofundamento de Comte acontece quando é chamado a lecionar a cadeira de Filosofia no Curso Superior de Letras (1874-1878), donde resultaram as lições com que compôs os Traços Gerais de Filosofia Positiva (1877), obra de cuja refundição surgiria o Sistema de Sociologia (1908). A atividade de divulgação do positivismo, entre 1877 até finais da década de 80, atinge o seu auge. Funda e colabora nas revistas O Positivismo (1878-1882), Era Nova (1880-1881) e Revista de Estudos Livres (1883-1885). Aceita de Comte a classificação das ciências, a lei dos três estados e o primado da sociologia, em cujos esquemas enquadra toda a sua obra. Com efeito, a atividade literária, a investigação histórica e etnológica, a visão da cultura, das crenças religiosas, costumes e tradições são determinadas pelos fundamentos e quadros mentais da filosofia positiva. O exemplo mais flagrante do modo como o positivismo revolucionou o primeiro ideário de T.B. é-nos dado pelo longo poema epopeico Visão dos Tempos, cuja primeira versão, de 1864, ainda se mantém, no ponto de vista filosófico, tributária do idealismo de Vico e Hegel. A maturação do poema até à edição de 1894-95 foi acompanhada pela revolução mental do pensador. A idealização poética da História como luta da liberdade contra a fatalidade acusa as influências de Vico no que respeita ao interesse pela linguagem simbólica dos mitos, fábulas e lendas, e de Hegel, mormente pela lei idealista da evolução, mas de um e de outro, já na fase positivista, T.B. não podia aceitar que a determinação das coisas e o desenvolvimento da história tivessem por fonte a ordem eterna de Vico ou a dinâmica do Espírito de Hegel, perspetivas idealistas que agora procurava corrigir pelo critério cientista da lei histórica dos estados, patente na divisão da epopeia triadicamente repartida pelos ciclos da fatalidade, da luta e da liberdade. A lei hegeliana da evolução passava a ser vista, tanto no poema como nos textos filosóficos, num sentido visivelmente oposto à metafísica idealista, fundando-se agora numa ontologia materialista e dinâmica cuja principal feição se encontra na ideia de uma identidade das leis da matéria e do movimento, isto é, na causalidade mecânica e na analogia das leis do espírito com as da natureza e da história. O projeto de T.B. não se manteve no nível da divulgação acrítica de Comte, como pretenderam alguns. Encarnou o objetivo de restabelecer sob nova luz o positivismo, de acordo com os desenvolvimentos da ciência, de 1842 a 1877, no tempo que medeia entre a redação da obra de Comte (1830-1842) e o aparecimento dos Traços Gerais de Filosofia Positiva. O aspeto mais singular desta revisão encontra-se sobretudo na aceitação da psicologia experimental contra a psicologia frenológica de Gall, a única que Comte admitia. Procura determinar, com a nova psicologia, as leis cognitivas, nelas fundando as leis objetivas dos estados teológico, metafísico e positivo da Humanidade, para isso estabelecendo a correspondência dos últimos com os estados subjetivos sincrético, discrético e concrético. Funda-se, para tal empresa, nos trabalhos de psicologia fisiológica de Pierre Cabanis (1757-1808), François Magendie (1783-1855) e, principalmente, de Bernard Luys (1828-1897), nos quais, em sua opinião, se encontram as bases que tornam possível a constituição de uma psicologia positiva. Mantém a sua independência intelectual face a Comte, opondo-lhe ideias provindas das suas leituras de Darwin, Huxley, Mill e Spencer. Recusa inteiramente a Religião da Humanidade da última fase comtiana e todo o seu desenvolvimento operado por Pierre Lafitte, permanecendo mais próximo de Émile Littré, mas discordando da proposta de modificação que este faz da lei dos três estados. Foi, neste sentido, um pensador autónomo na relação com a ortodoxia positivista, não se coibindo de apresentar uma visão própria do positivismo, classificável como monismo materialista e evolucionista. Manuel Cândido Pimentel
Obras Principais (1865), Poesia do Direito. Porto, Casa da Viúva Moré – Ed. (1868), Theses ex Universo Jure seletae quas praside clarissimo ac sapientissimo D. D. Adriano Pereira Forjaz de Sampaio […] pro laurea doctorali obtinenda in Conimbricensi Archigymnasio propugnandas Joachimus Theophilus Braga, Conimbricae, Typis Academicis, 21 pp. [Teses Escolhidas de Direito, as quais sob a presidência do ilustríssimo e excelentíssimo senhor Doutor Adriano Pereira Forjaz de Sampaio […] se propõe sustentar no seu ato de conclusões magnas Joaquim Teófilo Braga, Coimbra, Tipografia Académica]. (1868), Teses sobre os Diversos Ramos de Direito as quais na Universidade de Coimbra em 1868 defenderá Joaquim Teófilo Braga. Coimbra, Imp. da Universidade: 37 [1] pp. (1877), Traços Gerais de Filosofia Positiva Comprovados pelas Descobertas Científicas Modernas. Lisboa, Nova Livraria Internacional. (1878-1882), História Universal: Esboço de Sociologia Descritiva. Lisboa, Nova Livraria Internacional. (1880), História das Ideias Republicanas em Portugal. Lisboa, Nova Livraria Internacional. (1892-1902), História da Universidade de Coimbra nas suas Relações com a Instrução Pública Portuguesa. Lisboa, Tip. da Academia Real das Ciências, 4 vols. (1894-95), Visão dos Tempos. Porto, Liv. Internacional de Ernesto Chardron, 4 vols. (1903), Quarenta Anos de Vida Literária: 1860-1900. Lisboa, Tip. Lusitana/ Ed. Artur Brandão. (1908), Sistema de Sociologia. Porto, Liv. Chardron. (1912), Soluções Positivas da Política Portuguesa. Porto, Liv. Chardron, 2 vols.
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LITERATURA As recordações da infância e da sua ilha não são as melhores, já que, conforme ele próprio conta, passou “uma infância atormentada dos quatro aos dezoito anos sob a pressão antipática de uma madrasta” (1902: v). Como muitos açorianos em dificuldade de vida, sonhou ir para a América, mas o pai propôs-lhe ir para Coimbra.

Não partiu, porém, antes de ter as suas primeiras experiências líricas de adolescente que, aos dezassete anos, vê publicado Folhas Verdes (em 1859), com prefácio do seu protetor, o jornalista Francisco Maria Supico (que viera poucos anos antes para a ilha de S. Miguel).

Em abril de 1861, ei-lo finalmente em Coimbra que, apesar de lhe aparecer como um meio turbulento de cerca de dois mil estudantes, «atmosfera medieval de dogmáticos doutores que mantinham a respeitabilidade científica pelo terror autoritário», lhe abria as portas à vida e ao trabalho: livre, enfim, «livre de uma obsessão de catorze anos!» (ibid.) Tal foi, pois, a marca da experiência insular da infância e adolescência, que deixaria sequelas toda a vida.

Teófilo Braga, contemporâneo de Antero de Quental (a quem tanto o temperamento ressentido e refugiado no trabalho como a origem social opunham), caiu na «lendária e fantástica Coimbra», aproveitando porém mais das leituras e do trabalho de erudição que da boémia intelectual de que fala frequentemente Eça.

A Geração de 70 fizera, porém, grandes descobertas: a ciência e a filosofia além-Pirinéus (trazida pelo caminho-de-ferro), o socialismo proudhoniano, a poesia francesa e alemã, enfim, principalmente o culto da Humanidade. Do lirismo pessoal e ultrarromântico passa-se para a poesia da história e a filosofia da civilização e do progresso. Para Teófilo, os deslumbramentos vieram por André Chénier, Alfred Vigny (Poèmes Antiques), Victor Hugo (principalmente da Légende des Siècles), Hegel (e o que Teófilo diz ter sido um exagerado germanismo). J. B. Vico (Sciencia Nova) dá-lhe a revelação poética dos símbolos com que a Humanidade exprimiu as suas aspirações: alegorias, mitos, lendas, imagens são uma linguagem de sentimento que corresponde a uma síntese filosófica do Homem. Comte, o positivismo e a República serão, depois, o fio condutor da sua obra e da sua atividade político-filosófica.

Entretanto, arrebatado pela nova poesia da História da Humanidade, ensaia em Visão dos Tempos (1864) uma poesia épico-histórica, desenvolvendo uma trilogia das fases ideais da «poesia da humanidade» (“A Bacante”, “A Harpa de Israel”, “A Rosa Mística”, ou seja, finalmente, a poesia do Cristianismo, a passagem para o ideal). Nas Tempestades Sonoras, do mesmo ano vai buscar então o tema à Antiguidade romana, construindo um quadro de martírio de uma cristã em consequência de um conflito amoroso desdenhado (o tema lembra, afinal, o de Os Mártires, de Chateaubriand). A Ondina do Lago (1865) é medieval e romântico. Torrentes (1869) mas, principalmente, Miragens Seculares (1884) são «o pensamento de uma Epopeia cíclica da Humanidade» - («ciclo de Fatalidade», «Ciclo da Luta», quando nasce a História, e o «ciclo da Liberdade», quando nasce a Filosofia e vêm os grandes «gritos» de Liberdade). Em 1865 surge o volume Contos Fantásticos, refletindo influências de Hoffmann e de Edgar Allan Poe, sem poder fugir a uma tentação teorizante (prólogo sobre a história do conto).

No plano das ideias literárias e da polémica, Teófilo interveio na polémica Bom senso e Bom gosto ou Questão Coimbrã (em 1865/66) com as Teocracias Literárias (1865), defendendo a nova geração. Em As Modernas Ideias na Literatura Portuguesa, obra importante nos juízos de valor literário oitocentista, Teófilo considera que aquela polémica evidenciara a nova geração que operara a dissolução do Romantismo e o advento do Realismo. O Ultrarromantismo fora um período sem «ideia filosófica» que o dirigisse, período de mero «condicionalismo retórico sentimental» (1892: vi). O que houvera, afinal, fora a falta de uma conceção positiva sobre o Mundo.

Ora é, com efeito, Augusto Comte quem dá a Teófilo uma chave universal para o saber e para a vivência social e política: «a Philosophia positiva, [é] que vem dar à Epopeia humana o seu destino social e a suprema importância da função estética» (1902: xiv). Kant e Schopenhauer, segundo Teófilo, esgotaram-se na metafísica, pretendendo explicar o universo pelas «deduções subjetivas e dialéticas». Coisa bem diferente é a nova síntese - as Ciências «pela nova síntese, em que entram todas as previsões [se] constituirá o belo sonho dos que viverem no futuro a imortalidade subjetiva do indivíduo como consequência da solidariedade humana» (1902: xxv). A utopia positivista proclamava como «religião do futuro» a Religião dos «benfeitores da Humanidade», cuja imortalidade é apenas subjetiva e residual na memória cívica.

O cerne da obra de Teófilo Braga é a Revolução (republicana e anti-clerical) e o Positivismo (comteano), de que fez, nomeadamente, uma apologia sistemática também na revista Positivismo (Porto, 1878-1882, 4 vols.), que dirigiu com o jovem médico Júlio de Matos. A própria solução dos problemas sociais e políticos passa irremediavelmente pela ciência positiva e pela «cientificação» da própria vida política, “função destinada nos países com vigor próprio a ser secundária, simples inspetora do exercício e coexistência de todas as iniciativas” (Soluções Positivas da Política Portuguesa, 1879, ed. 1912: 3). Teófilo Braga fez conferências e cursos (1891-1892 e 1899-1901) para divulgação do Positivismo.

É um sentimento patriótico sincero aquele que o leva a escrever A Pátria Portuguesa que, a despeito de alguns erros ou imprecisões, apela contra «a anarquia dos poderes públicos», para a necessidade de «revivificar o sentimento da Pátria, porque só ele é que poderá suscitar os altos caracteres e as capacidades organizadoras» (1894: xi). É na mesma linha também que «quem tiver consciência do dever oriente os seus esforços pelo sentimento da Pátria», tendo escrito em 1903 a novela epo-histórica Viriatho, com uma introdução sobre as características da «alma portuguesa», de que aquele chefe lusitano é precursor e símbolo.

Grande carreador de informação erudita, torna-se indispensável a referência e mesmo ainda hoje a consulta da sua História da Literatura Portuguesa (1870). Nesta, na parte V, ao ocupar-se do Romantismo, traçou desde logo as relações e paralelo deste com a Revolução Francesa, o seu carácter transformador, que o fez desembocar numa outra escola, que introduziu na idealização literária «os interesses reais da vida moderna» (1870, ed. 1985: 15) sem que, porém, ainda tenha sido capaz de atingir o «intuito filosófico ou o processo dedutivo» (ibid.) - isto é, o objetivo do Positivismo comteano, de que Teófilo Braga fala sistematicamente na sua obra critica e filosófica. Foi também autor de uma História da Universidade de Coimbra (1892), implicitando que a História é um processo ativo, em que cada país colabora sem todavia conhecê-lo, e é, - ou deve ser - um processo do saber conducente ao Progresso integrado na Ordem.

Desde cedo interessado pela poesia popular, é de registar o volume Cantos Populares do Arquipélago Açoriano (1869). Teófilo Braga foi sobretudo compilador e anotador, pois o espó1io foi recolhido (e confiado a Teófilo) pelo Dr. João Teixeira Soares de Sousa (natural da ilha de S. Jorge, à qual se refere a quase totalidade dos materiais recolhidos). Inocêncio Francisco da Silva, o conhecido bibliófilo, diria mesmo que o livro se deveria chamar Cantos Populares da Ilha de S. Jorge, colecionados por João Teixeira de Sousa e anotados por Teófilo Braga (Silva, 1858-59: 368). Teófilo é também o autor de um Romanceiro Geral e de um Cancioneiro Popular (1867).

Não obstante o grande mérito do incansável trabalhador, a obra de Teófilo Braga ressente-se de um espírito demasiado sistemático e positivista, sendo muito mais um crítico erudito que um criador literário (que almejou ser). Ramalho Ortigão pensa que a inicial intenção poética da Visão dos Tempos «sossobrou na vastidão do seu próprio plano (…), pois os métodos científicos (...) estreitaram proporcionalmente a zona do seu poder imaginoso, invocativo e pitoresco» (Ortigão, 1926: XXIX). Em todo o caso, e lembramos principalmente a Visão dos Tempos, Moniz Barreto reconhece-lhe sensibilidade poética e mesmo «um tino singular em ver o lado épico dos acontecimentos históricos» (1870, ed. de 1985, nota crítica de M. Barreto: 401).

Apesar do «contencioso» afetivo da infância na sua ilha natal, os Açores devem a Teófilo uma notável obra de carreação de materiais e uma abordagem de temas históricos e literários que o tornam um dos principais eruditos da segunda metade do século XIX e dos princípios do século XX. Também se deve ao seu patriotismo e ao seu proselitismo político republicano o reconhecimento do seu perfil para Presidente da República, logo após a Revolução de 5 de outubro de 1910. Teófilo Braga e Antero de Quental, não obstante as suas disparidades caracterológicas, são dois açorianos de primeiro plano na Cultura nacional, inseridos nos quadros etários, ideológicos e estéticos da chamada Geração de 70. António Machado Pires 
Obras Principais (1864), Visão dos Tempos. (1864), Tempestades Sonoras. (1865), A Ondina do Lago. (1865), Contos Fantásticos. (1865) Teocracias Literárias: relance sobre o estado atual da literatura portuguesa. (1867), Cancioneiro e Romanceiro Geral portuguez: confeção e estudos. (1869), Contos Populares do Arquipélago Açoriano. (1869), Folhas Verdes. (1869), Torrentes. (1879), Soluções Positivas da Política Portuguesa [ed. de 1912, Porto, I]. (1884), Miragens Seculares. (1892), As Modernas Ideias na Literatura Portuguesa. (1892-1902), História da Universidade de Coimbra. (1894), A Pátria Portuguesa. (1902), Quarenta Anos de Vida Literária. (1904), Alma Portuguesa: Viriatho. Porto, Lello. (1870), História da Literatura Portuguesa [Notas críticas de M. Barreto na ed. de 1985, Mem-Martins, Pub. Europa-América, V].
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PENSAMENTO POLÍTICO O pensamento político de Teófilo Braga apresenta-nos uma assinalável constância. A via definidora do seu projeto de sociedade irá fixar-se, de uma vez por todas, a partir do momento em que secunda a renovação global, estética e política, defendida em termos amplos por Antero de Quental no decurso da “Questão Coimbrã” (1865-1866). Em 1872, por ocasião do seu retumbante concurso ao magistério do Curso Superior de Letras, já a sua cerebração se encontra moldada pelos tópicos centrais do positivismo comtiano. Assim, o anelo de contribuir para o vasto projeto de uma reorganização social “sem Deus nem Rei” prefigura o materialista sistemático e o republicano intransigente que virá a ser. No contexto do republicanismo português ocupará a ala mais radicalizante, exercendo um pontificado teórico indiscutível junto da sensibilidade federalista. Os temas centrais deste federalismo, apologético da descentralização, do mandato imperativo e de alguma desconcentração capitalista, acompanhá-lo-ão para sempre. Tendo sido um dos organizadores das celebrações do tricentenário de Camões (1880), momento alto da articulação do Partido Republicano, integrará o Diretório que negou solidariedade à revolta portuense de 31 de janeiro de 1891. Remeteu-se, a partir de então, a um protagonismo revolucionário mais discreto, operando sobretudo através do livro, da conferência e do artigo jornalístico. O prestígio entrementes alcançado catapultou-o para a presidência do governo provisório da República, após a revolução de 5 de outubro de 1910. Após a revolução de 14 de maio de 1915, substituiu interinamente Manuel de Arriaga no cargo de presidente da República. As opções de juventude tiveram, assim, a mais expressiva consagração no ocaso da laboriosa vida de Teófilo Braga. 
Amadeu Carvalho Homem
(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)



101. Tomaz Borba Vieira


Tomaz Sousa Borba Vieira nasceu em Ponta Delgada, em 1938. Pertencendo a uma família com largas tradições culturais, nomeadamente no campo da arte (seu avô Tomaz Borba Vieira foi um excelente fotógrafo amador do início do século XX), foi como que genética a sua vocação para a pintura, tendo ingressado na Escola Superior de Belas Artes, de Lisboa, em 1958. Em 1962 tornou-se bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian, concluindo no ano seguinte o Curso Complementar de Pintura.


Profissionalmente esteve desde logo ligado ao ensino, que exerceu em várias escolas e em diferentes áreas, quer artísticas quer de formação de professores. Fez parte do corpo docente que reestruturou em Ponta Delgada a Escola do Magistério Primário, depois do 25 de abril.


Tomaz Borba Vieira, que é um dos nomes maiores da arte portuguesa, é também escultor de mérito embora com menor expressão, em quantidade, do que na pintura. Criou e mantém o Centro Cultural da Caloura, um museu das Artes que é um dos espaços culturais mais prestigiados dos Açores. 


Sendo um belíssimo conversador e contador de histórias, resolveu um dia pôr algumas das suas memórias em livro. Memórias do seu tempo de infância e juventude, em que o “eu” e o “nós” da narrativa andam pelos mesmos caminhos. E assim nasceu um delicioso livro que nos transporta aos tempos da vida micaelense a meados do século: Herdar Estrelas, publicado no ano 2000. Seguiram-se-lhe os livros de contos Degrau de Pedra, em 2001, e O Carcereiro da Vila e outras estórias, em 2008.







D. S.



102. Turlu (Maria Angelina de Sousa)

A Turlu nasceu a 5 de novembro de 1907, na freguesia de S. Mateus. Filha de José Teixeira de Sousa e de Maria da Conceição Soares de Sousa. 

Foi doze vezes aos Estados Unidos cantar a convite dos emigrantes portugueses ali radicados. Para o mesmo fim, deslocou-se também ao Canadá em 1965, onde residiu nos últimos anos de vida. 

Maria Angelina, então viúva de Francisco Teixeira Borges, casou-se, em 1973, com o improvisador José de Sousa Brasil (O Charrua). 

Começou a dizer cantigas com a idade de sete anos. Porém, só se estreou a cantar aos 15 anos, na freguesia de S. Bartolomeu, com o improvisador António Dias. A partir daí, cantou com José Patrício, Tenrinho, Bravo, Charrua, Gaitada, Vital, Ferreirinha das Bicas e muitos outros. 

Compôs vários "enredos" para danças de Carnaval, entre os quais se destacam os seguintes: "O Filho Pródigo", "Santa Bárbara”, “A Vida das Pobres Ciganas”, “A Batalha da Salga”, "A Sentença de Salomão", "A Independência de Portugal", "Dona Inês de Castro na Vida de D. Pedro”, “Mulher Casada sem Miolo e Cabeça''. Maria Angelina além de compor "enredos" para danças, publicou pequenos opúsculos sobre vários casos passados na Ilha Terceira. Esta poetisa não só fez quadras como também compôs décimas, glosas, oitavas, quintilhas e sextilhas. 

A Turlu foi, sem favor, uma das mais talentosas improvisadoras do seu tempo. Soube dar aos seus versos uma harmonia deslumbrante, usando imagens límpidas e um invulgar poder expressivo, o que, aliado ao seu amor pela terra e pelo povo, a tornaram a mais representativa intérprete da nossa poesia popular. 


Faleceu em 1987.




(Direção Regional dos Assuntos Culturais/1994)



103. Urbano Bettencourt 

[N. Piedade, Lajes do Pico, 24.11.1949] Poeta e docente universitário. Raíz de Mágoa, primeiros poemas de Urbano Bettencourt publicados em livro, data de 1972, e a mais recente, Algumas das Cidades, de 1995. Tem publicado entretanto e regularmente nos mais diversos periódicos científico-académicos ou de larga circulação, reunindo-os em sucessivos volumes (três, até hoje) sob o título de O Gosto das Palavras. Paralelamente àquela consistente atividade literária, nunca deixou de intervir a vários níveis na vida cultural da comunidade açoriana, sempre consciente da sua dispersão e consequente “riqueza” artística ao longo dos séculos — um mosaico de ser e estar diverso e conjugado num todo, como as próprias ilhas a que ele intimamente pertence, e a partir das quais se posiciona perante o restante mundo. Foi ainda a meados dos anos 70 (e como resultado imediato do 25 de abril) que Urbano fundou e dirigiu, com o falecido J. H. Santos *Barros, A Memória da Água-Viva, a primeira revista de cultura açoriana que propôs com desusada audácia um projeto de definição e defesa de uma Literatura Açoriana a partir de pressupostos ideológicos profundamente democráticos e universalizados. Urbano tem antecipado outros teoricamente numa antevisão de um pós-modernismo culturalmente abrangente e marcado necessariamente pela permanente dialética da territorialização/desterritorialização (de que falaria mais tarde Edouard Glissant em relação às ilhas Caraíbas) da criação literária açoriana, enraizada desde há muito, tanto na experiência histórica da vida nas ilhas como na “convivência” ou diálogo intelectual com o exterior, desde o Continente português às Américas. Urbano Bettencourt é, nos Açores, um dos mais completos e consequentes exemplos do poeta e crítico, com profundo enraizamento na experiência criativa do nosso país. Desde há anos docente de literatura na Universidade dos Açores, a dualidade da obra de Urbano, assim como o seu papel de homem de letras público, faz lembrar a dinâmica criativa e teorizadora do conhecido grupo de poetas sulistas norte-americanos que (também a partir das suas universidades) nos anos 30 e 40 criaram e aprofundaram o New Criticism, a mais duradoura (e internacionalizada) proposta teórica na descodificação do texto poético. 

A data da publicação da sua poesia é pertinente. É aí que se encontra a chave descodificadora de muita da sua temática: o desespero e alienação de toda uma geração perante a guerra colonial e a longa ditadura política que não deixava mais do que a resistência ou a emigração a homens e mulheres livres e conscientes do seu momento histórico adentro de um referencial transnacional. O trágico cerco humano, na poesia de Urbano, intensifica-se na geografia atlântica da ilha abandonada e num tempo sem tempo. Urbano cultiva, desde o início, na sua poesia, uma aguda ironia e certo grau de ambiguidade na abordagem do mundo ilhéu açoriano ou mais vastamente português. A sua linguagem poética está decididamente vincada por uma insistente imagística e demais andamentos ora de denúncia da desolação societal ora de dialogismo entre autores e textos das mais próximas e distantes geografias reais e imaginárias; é a poética de uma dialética entre a realidade estática e a fuga através da pura fantasia. Há na sua obra a continuidade de preocupações temáticas expressas nas mais diversas formas desde, por exemplo, Fez do abandono um hino de coragem, do poema “Ilha-Grande” do já referido Raíz de Mágoa de 1972, a O mundo acaba mesmo em frente, de encontro à Montanha emboscada na sua teia de nuvens, de “Horta, um perfil” em Algumas das Cidades de 1995. Este seu mais recente livro contém nove sequências sobre Angra pós-sismo (de 1980). É um gesto poético de aproximação afetiva e simultâneo distanciamento irónico e intelectual à realidade da ilha caída e aparentemente “recuperada”. 

Ensaísta e teorizador crítico da literatura e cultura açorianas, tal como na poesia, Urbano estende consideravelmente o campo de contextualizações estéticas e históricas. A análise textual serve-lhe inevitavelmente para a retenção de ideias principais e impulsos temáticos de cada texto em foco. A sua “comunidade” de referências literárias e culturais inclui naturalmente a maior parte dos seus colegas dos ou nos Açores, mas nunca ignorando os que, de um modo ou outro noutras partes, intervieram ou intervêm nesse gesto de reconhecimento melvilliano de geografia para geografia, de língua para língua. Os escritores africanos de língua portuguesa, principalmente os cabo-verdianos devido às suas afinidades intelectuais com as ilhas açorianas, são-lhe uma presença constante e frutífera, como nos mostra De Cabo Verde aos Açores – à luz da Claridade, editado (em 1998) na cidade do Mindelo após uma série de conferências que Urbano proferiu naquele arquipélago. Quanto aos referidos volumes de O Gosto das Palavras, bastará citar o que sobre essa obra de referência (para qualquer estudioso da literatura ou cultura açorianas) escreveu um dia Eugénio Lisboa nas página do JL: “É que se Urbano é um académico genuíno, por profissão e competência, é também, e acima de tudo, um verdadeiro escritor. A diferença é enorme. O académico só tem que ensinar, investigar e apresentar comunicações com o resultado dessa investigação. Ao escritor compete-lhe criar textos, isto é, de criação literária que, mesmo comentando outros textos, estão muito para além da comunicação meramente denotativa”.

A experiência imigrante açoriana na América do Norte e os seus reflexos nalguma literatura do arquipélago, para além de constantes chamamentos na sua restante obra poética e ensaística,  valeu-lhe ainda o estudo Emigração e Literatura: Alguns Fios da Meada, publicado na cidade da Horta em 1989. Trata-se de uma análise de como esse (talvez o mais importante) vetor histórico na vida multissecular dos Açores foi transfigurado ou representado por alguns escritores açorianos no fim do século XIX. Vamberto Freitas

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)



104. Urbano de Mendonça Dias 

[N. Vila Franca do Campo, 27.6.1878 – m. Ibidem, 4.2.1951] Era filho de Urbano José Dias e de Maria da Glória de Mendonça Dias. Fez a instrução primária em Vila Franca do Campo, prosseguindo os seus estudos liceais no Colégio Fisher em Ponta Delgada. No ano de 1903 licenciou-se em Direito na Universidade de Coimbra. Ainda como estudante em Coimbra, juntamente com o Padre Ernesto Ferreira, fundou em 1902 a revista A Phenix. Casou com Berta Alcântara de Mendonça Dias de quem teve dois filhos: António e Hermano. De regresso a S. Miguel, com o mesmo amigo, liderou o jornal A Vila. Colaborou também no jornal O Autonómico. Começou a sua vida profissional como ajudante privativo do conservador da Comarca. Abriu ainda banca de advogado. Com um Humanismo social ligado à terra que procurava corresponder às enormes carências e miséria que grassavam entre as gentes das ilhas (Melo, [2005?]) fundou, em 

1904, juntamente com César Rodrigues e Cortes Rodrigues O Externato de Vila Franca do Campo, vulgarmente chamado O Colégio, e que foi fundamental para a educação e desenvolvimento da Vila em todo o século XX. Assumiu alguns cargos políticos como Procurador à Junta Geral do Distrito de Ponta Delgada, Administrador do Concelho de Vila Franca do Campo, Governador Civil do Distrito de Ponta Delgada (1935/1936), Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Vila Franca desde 1914 até à sua morte. Monárquico e de cunho nitidamente municipalista integrou-se no segundo movimento autonómico escrevendo em 1921, a brochura: Peço a Palavra e, em 1944, As Ilhas do Atlântico – a que chamam adjacentes. A sua atividade literária prossegue com obras de ficção como: o Solar da Castanheira, O Tio Francisco, Mr. Jó, O meu Amor, A Senhora Doutora; as peças de teatro: O meu primeiro Amor, Loucos de Amor e Alvores da Mocidade entre outros. Todavia é na sua obra histórica que o seu trabalho e o amor pela Terra mais se revelam. Surgem assim várias monografias que, segundo o historiador Joaquim Romero de Magalhães: mostram grande atenção e cuidado no tratamento das fontes, sendo fundamentais para a história local e regional (Magalhães, 1994), como: A Assistência Pública no Distrito de Ponta Delgada; Baldios e logradouro comum e de particulares na ilha de S. Miguel; História da Instrução nos Açores; História das Igrejas, Conventos e Ermidas Micaelenses (3 vols.); História do Vale das Furnas; História dos Açores (2 vols.); Instituições vinculares: os morgados das ilhas; Madre Teresa d’Anunciada: a freira do S. S. Cristo dos Milagres; Ponta Delgada: de quando foi lugar e vila e de cidade: escorço histórico; A Vila (6 vols.); A Vida de Nossos Avós (9 vols.); Literatos dos Açores, entre outros.

Foi agraciado com as insígnias da Ordem de Benemerência em fevereiro de 1943. Margarida Vaz do Rego

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)



105. Vamberto Freitas 

[N. Fontinhas, ilha Terceira, 27.2.1951] Iniciou os estudos secundários no então Liceu Nacional de Angra do Heroísmo, mas logo emigrou com a família para os Estados Unidos, indo fixar-se em Porterville, no Vale de São Joaquim, na Califórnia.

Logo se desloca para a área da grande Los Angeles, onde completa os estudos secundários, na Chino High School. Estuda, em seguida, na California State University (Fullerton), onde obtém uma licenciatura em Estudos Latino-Americanos e na mesma universidade faz estudos de pós-graduação em Literatura Americana e Literatura Comparada. Em seguida, concluídos os estudos pedagógicos no Chapman College (Fullerton), leciona na Escola Secundária de Cerritos, Califórnia.

Vamberto Freitas começa então a distinguir-se pela qualidade da sua atividade jornalística, publicando em jornais norte-americanos de língua portuguesa; nesse período, é nomeado correspondente estrangeiro na Califórnia do Diário de Notícias (Lisboa), funções que exerce de 1979 até 1991, data em decide fixar-se nos Açores, em Ponta Delgada.

Regressado aos Açores, ao mesmo tempo que continua a colaborar no suplemento literário do Diário de Notícias, presta colaboração, por um breve trecho, à RTP-A e ingressa, como Leitor de Língua Inglesa, na Universidade dos Açores. É nomeado representante da Assembleia Legislativa Regional dos Açores no conselho nacional de opinião da RDP, cargo que exerceu por cerca de três anos.

Com o seu regresso e a sua entrada como docente da Universidade dos Açores, Vamberto Freitas inicia um período de afirmação como crítico literário. Estudioso e admirador do crítico norte-americano Edmund Wilson, que nas décadas de 20 e 30 do século passado exerceu grande influência na crítica norte-americana, a sua área de interesses incide sobre a new world fiction, a literatura da emigração portuguesa e, de forma especial, sobre a literatura açoriana e a chamada «literatura étnica» norte-americana, com particular enfoque sobre a geração de escritores luso-descendentes, emergente nos finais do século XX.

A par da docência, a sua atividade de crítico literário revela-se muito produtiva, com a publicação de uma dezena de livros e de grande número de títulos em revistas e suplementos culturais, ao mesmo tempo que participa, com comunicações, em jornadas e congressos de literatura norte-americana e cultura açoriana, no Canadá, Estados Unidos da América, Portugal (Açores, continente e Madeira), e em outros países.

Em 1995, fundou o SAC, Suplemento Açoriano de Cultura, caderno literário do Correio dos Açores (Ponta Delgada), que coordenou até à sua extinção, em 2001. Em 2003, funda o SAAL, Suplemento Açoriano de Artes e Letras, publicado como caderno autónomo da revista Saber/Açores (Ponta Delgada).

A sua intervenção neste campo incute uma nova dimensão e um novo sopro ao suplementarismo literário, em particular nos Açores, conferindo-lhe um papel destacado no panorama da crítica literária, de modo especial no universo de referência cultural de raiz açoriana. Marcolino Candeias
Obras principais. (1990), Jornal da Emigração. A L(USA)lândia Reinventada. Angra do Heroísmo, Gabinete de Emigração e Apoio às Comunidades Açorianas. (1992), Pátria ao Longe. Jornal da Emigração II. Ponta Delgada, Signo. (1992), O Imaginário dos Escritores Açorianos. Lisboa, Salamandra. (1993), Para Cada Amanhã. Jornal de Emigrante. Lisboa, Salamandra. (1994), América. Entre a Realidade e a Ficção. Lisboa, Salamandra. (1995), Entre a Palavra e o Chão. Geografias do Afeto e da Memória. Ponta Delgada, Jornal de Cultura. (1998), Mar Cavado. Da Literatura Açoriana e Outras Narrativas. Lisboa, Salamandra (1999), A Ilha em Frente. Textos do Cerco e da Fuga. Lisboa, Salamandra. (2002), O Homem que era feito de Rede, trad. do conto de Katherine Vaz, Man Who Was Made Of Netting. Lisboa, Salamandra. (2002), Jornalismo e Cidadania: Dos Açores à Califórnia. Lisboa, Salamandra (2002).

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)

106. Vasco Pereira da Costa 

[N. Angra do Heroísmo, 22.6.1948] Professor e escritor. Concluiu os estudos secundários no Liceu de Angra de Heroísmo e licenciou-se em Filologia Românica, na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, cidade onde passou a residir. Professor do Ensino Secundário, desde 1972, esteve ligado à formação de docentes, de 1986 a 1991, tendo frequentado vários cursos de formação pedagógica. Lecionou, também, na Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Coimbra e é autor de um programa para a disciplina de Português, do 10º ano de escolaridade. 

Paralelamente à atividade docente, proferiu várias conferências, em Portugal e no estrangeiro, sobre gestão das atividades culturais, temas de carácter didático-pedagógico e literário. Várias das suas comunicações, proferidas em encontros de escritores açorianos e junto das comunidades de emigrantes, abordam temáticas da cultura açoriana. Fez parte de diversos júris de prémios literários e é membro do comité da Alliance Française de Coimbra e Cônsul Honorário de França, na mesma cidade. A partir de 1991, exerceu as funções de Diretor do Departamento de Cultura, Turismo e Espaços Verdes da Câmara Municipal de Coimbra. 

É, também, poeta, ensaísta e contista. Para além de vários livros publicados a partir de 1978, parte da sua obra está dispersa em jornais e revistas dos Açores e do continente. Está representado na Antologia de Poesia Açoriana, organizada por Pedro da Silveira, e na Antologia Panorâmica do Conto Açoriano, organizada por João de Melo. É um escritor fortemente marcado pelas origens açorianas, mas também por toda a vivência coimbrã e pelos contactos mantidos com as comunidades de emigrantes. Em 1984, recebeu o Prémio Literário Miguel Torga, instituído pela Câmara Municipal de Coimbra, com a obra Plantador de Palavras.Vendedor de Lérias. Em setembro de 2001, integrou o Governo Regional dos Açores, como Diretor Regional da Cultura. Carlos Enes
Obras Principais (1972), 5 Poemas. Vértice, XXXII (338). (1978), Nas Escadas do Império. Coimbra, ed. Centelha [contos]. (1979), Amanhece na Cidade. Coimbra, Ed. Centelha [novela]. (1980), Venho cá mandado do Senhor Espírito Santo. Lisboa, Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa [memória]. (1981), Ilhíada. Angra do Heroísmo, Secretaria Regional da Educação e Cultura [poesia]. (1984), Plantador de Palavras. Vendedor de Lérias. Coimbra, Câmara Municipal [contos]. (1987), Memória Breve. Angra do Heroísmo, Instituto Açoriano de Cultura [contos]. (1992), Riscos de Marear. Ponta Delgada, Signo [poesia]. (1994), Sobre-Ripas/ Sobre-Rimas. Coimbra, Minerva [poesia]. (1998), Terras. Porto, Campo das Letras [poesia]. (1999), My Californian Friends. Viseu/Providence, Palimage/Gávea Brown [poesia].

(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)



107. Vasconcelos César

(J. de V. C. Oliveira)[N. Ponta Delgada, 29. 3. 1906 – m. Ibidem, 1991] Estudou na sua cidade natal e foi funcionário de Finanças. Foi poeta das coisas simples e de um lirismo espontâneo e conficional. Ele próprio compôs e imprimiu os seus livros de versos (Poemas simples, 1947; Desencontro, 1953; Instante, 1959) tendo, em 1983, reunido a sua poesia em livro.

Deixou inéditos vários contos (Terra do Corisco), um romance (Barca Sara) e um volume de memórias. Foi, ainda, dramaturgo muito apreciado. J. G. Reis Leite
Obra principal (1983), Poesias Completas (1947-1983). Braga, Liv. Ed. Pax
(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)



108. Victor Rui Dores 

[N. Santa Cruz, ilha Graciosa, 1958] Tendo-se fixado na Terceira em 1968, aí concluiu os estudos liceais, frequentando posteriormente a Faculdade de Letras de Lisboa onde se licenciou em Germânicas em 1982. Atualmente é professor do quadro de nomeação definitiva da Escola Secundária Dr. Manuel de Arriaga, exercendo desde 1997 o cargo de Presidente do Conselho Executivo do Conservatório Regional da Horta. A partir de 1998 passou a representar a Região Autónoma dos Açores no Conselho Nacional de Educação. 

Com uma intervenção frequente na imprensa, na rádio e na televisão, Victor Rui Dores tem o seu nome ligado também à atividade teatral, quer como ator, quer como encenador do grupo “Sortes à Ventura”, da Escola Secundária Dr. Manuel de Arriaga. 

Estreado literariamente com um livro de poesia, a ela voltaria com Entre o Cais e a Lancha e À Flor da Pele, diferentes momentos de um lirismo que ora se constrói sobre uma rede de signos de referencialidade insular, no primeiro caso, ora se abre à expressão de uma vertente erótica, no segundo. Em termos de narrativa, Grimaneza constitui uma incursão no domínio da “short story”, com um balanceamento entre o registo cronístico
 e o ficcional e a configurar um universo de pequenos acontecimentos de uma regularidade quotidiana quebrada, às vezes, por inesperadas manifestações de violência. Esses dois registos servem igualmente para identificar Bons Tempos e Histórias com Peripécias, em que a rememoração e a evocação patentes no primeiro dão lugar, no segundo, ao reconto de episódios anedóticos, alguns deles do domínio comum oral ou escrito, marcados sobretudo pelo seu sentido humorístico; mesmo levando em conta a filtragem a que o tempo e distância procedem sempre, Bons Tempos constitui o registo de memórias da infância e da adolescência, mas onde é possível detetar, ao lado do processo individual de aprendizagem e descoberta do mundo, alguns sinais de um tempo coletivo mais vasto, o da Graciosa e de Angra nos anos sessenta, princípios de setenta.

Em diferente campo se situa Sobre Alguns Nomes Próprios..., cujo núcleo é constituído pelo inventário resultante de uma pesquisa que tem como ponto de partida o carácter estranho, ou pelo menos diferenciado, de uma parte da onomástica graciosense, que articula um pendor arcaizante com uma provável influência brasileira (por via da emigração açoriana dos séculos XVIII e XIX), cujo declínio começa, todavia, a manifestar-se a partir de meados do século XX.
 Urbano Bettencourt 
(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)



109. Virgílio de Oliveira

[N. Achada de Nordeste, ilha de S. Miguel, 10.4.1901 – m. New Bedford, Estados Unidos da América, 17.2.1967] Poeta. Oriundo de uma família com muitas dificuldades económicas foi obrigado a labutar desde criança. Dos 13 aos 17 anos, viveu em Vila Franca do Campo, trabalhando como empregado de loja. De seguida, foi residir para Ponta Delgada, trabalhando também numa loja de fazendas e como empregado do Café Rex (1937-1938), passando depois para cobrador do Grémio da Lavoura. Após a reforma, embarcou para os Estados Unidos, para junto de familiares. As habilitações literárias não foram além do ensino primário, mas em Vila Franca do Campo foi acarinhado por Cortes-Rodrigues, Urbano Mendonça e Teobaldo da Câmara, onde se iniciou nas letras. Numa primeira fase, foi influenciado por «versejadores saudosistas-nacionalistas» (Silveira, 1977: 258) e só depois de 1944 descobriu o modernismo. Eduíno de Jesus considera-o um poeta popular que não imitou a poesia popular mas criou-a (Jesus, 1956: 52).

Usava o pseudónimo de Vital do Rio. O seu nome está ligado à toponímia da Achada, a uma artéria e ao Jardim Municipal. Carlos Enes
Obras Principais. (1931), Romeiros da saudade. Ponta Delgada, s.n. [em colaboração com Vasconcelos César]. (1942), Musa rústica: poemas da terra. Angra do Heroísmo, Tip. Andrade. (1946), Ecos na planície. Ponta Delgada, Tip. Açoriano Oriental. (1950), Vinha do Senhor. Ponta Delgada, Tip. Correio dos Açores. (1954), Poemas escolhidos. Coimbra, Casa Minerva. (1956), Rosas que vão abrindo. Ponta Delgada, Arquipélago. (1965), Poemas dispersos. Ponta Delgada, Tip Açoriano Oriental
(ENCICLOPÉDIA AÇORIANA)



110. Vitorino Nemésio 

Literatura e da Cultura Portuguesas do século XX, pela qualidade literária da sua obra e pela influência do seu magistério universitário e da sua personalidade.

Poeta, contista, romancista, cronista, ensaísta, conferencista, colaborador assíduo de revistas e jornais, comunicador de rádio e televisão, Nemésio foi Professor Catedrático da Faculdade de Letras de Lisboa, onde lecionou várias cadeiras (Literatura Portuguesa, Literatura Brasileira, História da Cultura Portuguesa). Fez escola primária na Praia da Vitória, o liceu em Angra do Heroísmo e estudou nas Universidades de Coimbra (onde chegou a cursar Direito) e de Lisboa. Ainda adolescente e aluno do Liceu da Horta um ano (devido a comportamento menos regular em Angra…), a cidade faialense e o seu enquadramento paisagístico e social inspiraram-lhe referências fundamentais para o seu romance Mau Tempo no Canal (1944), que Vasco Graça Moura chega a considerar, ao lado de Amor de Perdição, de Camilo, e de Os Maias, de Eça de Queirós, uma das três obras primas do romance português (v. Prefácio à tradução francesa Gros Temps sur L’Archipel, La Difference, 1988).

Foi jornalista em Lisboa, no começo da sua carreira, professor no estrangeiro (Bruxelas, Montpellier, Bahia). A sua experiência cultural europeia valeu-lhe, em 1974, o Prémio Montaigne.

A sua obra e a sua vida apresentam profundas marcas das vivências literárias, sociais, científicas e bélicas do século XX. Assistiu às duas grandes guerras, a segunda das quais transformaria a sua ilha Terceira num porta-aviões (Base das Lajes). Essas transformações e aspetos do mundo da sua infância emergem das páginas de Corsário das Ilhas (1956), livro de crónica de viagens indispensável para conhecer bem os Açores e o homem Nemésio.

A infância e a adolescência decorreram no meio de uma natureza insular condicionante: clima húmido, lava seca, vacas, paisagens agrícolas (terra que «cheira a lava e a pelo de boi ...»), beira-mar, uma vila piscatória e uma sociedade rural patriarcal, gentes que vivem ou da pesca ou da criação de gado, ou de ambas as coisas. A vinda para o liceu de Angra abriu-lhe portas para maior liberdade e para um grande mundo de conflitos sentimentais e ideológicos (sentimentos, amores de adolescentes e iniciações anarquistas no romance Varanda de Pilatos, 1927). A sua ilha natal será presença afetiva perene, espécie de medida de todas as coisas, fonte constante de alusões, metáforas, ensinamentos, paralelos e «correspondências», quando visitava outras e distantes paragens, como as do Brasil.

Em 1916 (tem quinze anos…) publica o livro de poemas Canto Matinal (quisera chamar-lhe Canto Vesperal…!); era então um jovem aluno do liceu de Angra e começa o caminho de uma das mais importantes facetas de escritor: poeta; e poeta é, de facto, um seu lado que muito sobrevalorizava, como confessa na sua «Última lição» (1971) e em programa televisivo dos anos 70 que tinha o nome de «Se bem me lembro».

Em 1922 publica em Coimbra o poema Nave Etérea (realizara-se a famosa travessia aérea de Gago Coutinho e Sacadura Cabral), mas seria em 1924, com a publicação de Paço do Milhafre (Prefácio de Afonso Lopes Vieira) que entraria definitivamente na criação de uma literatura referenciada às ilhas e à fala das suas gentes. Recordações e efabulações, ainda relativamente incipientes mas já marcantes, enchem o romance Varanda de Pilatos (1927), que embora demasiado «próximo» dos acontecimentos, é obra a não perder, com a leitura conduzida pelo prefácio de José Martins Garcia (edição da Imprensa Nacional/Casa da Moeda), primeiro «biógrafo» de Nemésio.

No mundo da poesia, decisivo haveria de ser o surgimento de La Voyelle Promise (1935), criação poética «por dentro» da língua francesa (que dominava excelentemente), carregada de vivências insulares. De assinalar a sua ligação ao movimento da Presença (1927), tendo em 1937 criado a Revista de Portugal, ano em que também publicou as novelas A Casa Fechada. Como poeta foi, porém, sempre muito independente («surrealista sem surrealismo»…), pois a sua forte individualidade rejeitava escolas e até as ignorava. O Bicho Harmonioso (1938) é outro livro de referência na trajetória poética do autor (destaquem-se poemas como «O Paço do Milhafre», «A Concha», «O Canário de Oiro»). Alguns livros têm títulos enigmáticos: Eu, comovido a Oeste (1940), em que Oeste é o Oeste do mar atlântico, em cujo centro estão as viagens do poeta e a «força» das suas raízes míticas; em Nem Toda a Noite a Vida (1953) vida e noite têm uma alternância de sentido penitencial introspetivo e dos dois o autor diz que são «volumes de versos que estão cheios de mim e portanto do mar e dos Açores». Mas é em Festa Redonda, Décimas e Cantigas de Terreiro oferecidas ao Povo da Ilha Terceira […] (1950) que melhor evoca, em poesia ao gosto popular, um mundo de referências, linguagens, cultos e costumes; contem evocações tão importantes que confessa mesmo (em dáctilo escrito contido no Espólio da Biblioteca Nacional (E11, cx. 58) que «é o [seu] livro mais fundamente autobiográfico. Lá met[eu] infância e adolescência e é para [ele] como ouvir o mar num búzio». O Pão e a Culpa (1955) é poesia religiosa, num sentido de aprofundamento bíblico e teológico e de consciência do barro humano. O Verbo e a Morte (1959) é portador de uma tónica filosófica (inclusive leituras de Heidegger), livro onde reside um dos mais belos poemas da insularidade, «Ilha ao longe». E Limite de Idade (1972) é o resultado de leituras de curiosidade científica (Biologia, Medicina, Física Nuclear), de consciência da sua doença e de jogos verbais com as linguagens das ciências: um caso raro de convergência de ciência e literatura onde se inserem preocupações existenciais, a «velha» saudade das ilhas e a «Ilha ao longe»… A preocupação da origem da vida na Terra provocou um dos mais significativos poemas, «Matéria Orgânica a Distância Astronómica». Paralelamente excogitava os problemas do seu tempo nas crónicas que dariam o livro Era do Átomo. Crise do Homem (1976). Uma nova fase de poesia erótica em fim de vida surgirá em Caderno de Caligraphia e outros poemas a Marga, dos anos 70, mas só publicado, em 2003 (Imprensa Nacional/Casa da Moeda, estudo de Luís Fagundes Duarte).

Os céus cinzentos de Bruxelas (onde era então leitor), fortes saudades das ilhas e a vontade de fazer um romance de certa extensão (como também a moda exigia) levaram-no a idear o célebre romance Mau Tempo no Canal. O título já vem em agenda de Nemésio aí por dezembro de 1937. E em 17 de janeiro de 1938 escreve a conhecida primeira página do romance, que virá a concluir em fevereiro de 1944, ano da publicação. «Pareceu-me que fiz um romance das ilhas – a nossa gente, a nossa lava, o nosso mar», como confessa em entrevista (Entrevista ao Correio dos Açores, Ponta Delgada, 27 de agosto de 1944). Refere-se aos Açores, à Horta, ao Canal Pico-Faial-S. Jorge, também no capítulo final à Terceira, de 1917 a 1919, aos amores frustrados de João Garcia e Margarida Clark Dulmo, contrariados por profundos ódios familiares e diferenças sociais, acabando num casamento de acomodação. Cores, cheiros, luz, nuvens (em profusão caprichosa), a majestosa montanha do Pico, a pesca da baleia, o flagelo da peste, as navegações no porto cosmopolita da Horta, os conflitos sociais, a mesquinhez da intriga, a aristocracia decadente, a burguesia, a pobre gente das habitações rurais, os debates íntimos do sentimento e da razão, da desforra e do olvido, a luta pela vida e o orgulho disfarçado enchem esse romance. Nele também não falta a fala regional, em personagens como o criado Manuel Bana e principalmente o Ti Amaro, trancador de baleias, que andou pelos mares do Norte (o «Ariôche», Artic Ocean) e que preceitua que 

 

pena-se muito nesses mares, mas aprende-se mais que nua esquiola [numa escola].

 

A fala é meio picarota meio terceirense, mas resulta como experiência realista de literatura valorizada pelo documento folclórico e antropológico. Era preciso documentar identitariamente essas ilhas ainda mal conhecidas, que um dos seus próximos livros, Corsário das Ilhas (1956), viria então fazer avultar como berço da sua infância e adolescência e paisagem humana de grande diversidade. Este livro de crónicas de viagem (1946 e 1955), que deve ser entendido como itinerário açoriano (corsário no sentido de «fazer o corso de»), é não só leitura indispensável sobre as ilhas atlânticas (Açores, Madeira, Canárias) como documento humano sobre o próprio autor, que se considera «filho pródigo» em visita de saudade à sua ilha. Este livro faz parte de uma «série», o «Jornal de Vitorino Nemésio», antecedido por Ondas Médias (1944), O Segredo de Ouro Preto (1954), depois seguido por Conhecimento de Poesia (1958), Viagens ao Pé da Porta (1967), Caatinga e Terra Caída. Viagens no Nordeste e no Amazonas (1968), Jornal do Observador (1971).

Renovando, por meio de crónicas sui generis, o próprio género da crónica, Nemésio «viaja» no espaço e no tempo, dentro e fora de si próprio, com alusões eruditas, referências inesperadas, vastíssimos conhecimentos de geografia física, geografia humana e história, por vezes em busca de «correspondências» entre o que vê pela primeira vez e o que conhece da sua terra ou da sua infância.

Clássico ficou o seu texto de 1932, intitulado «Açorianidade» (Revista Insula, 7-8, agosto, incluído depois em Sob os signos de agora, 1932), destinado à comemoração do V centenário do descobrimento dos Açores. Foi daí que o termo Açorianidade partiu, com grande fortuna e expansão, cujo alcance Nemésio na altura não adivinhou. Com efeito, ele estava a falar da sua açorianidade ou «imaginação» do ser açoriano «que o desterro afina e exacerba»: isto é, o afastamento define ou aumenta o sentimento de pertença e ligação espiritual aos Açores. Mais uma versão da «saudade portuguesa», mas com alcance identitário regional e com aura política, sobretudo depois da criação do Governo próprio da Região (1976). Como escreveu em Corsário das Ilhas, «a natural preocupação por essas ilhas […] por vários modos nele tende a resolver-se por escrito». Esses modos foram a poesia, o romance, o conto, a crónica, a conferência (como a que fez em Coimbra em 1928 sobre «O Açoriano e os Açores» e outra em Nice em 1940, «Le Mythe de M. Queimado»). Nos anos 70, com as vivências políticas anti-gonçalvistas e independentistas dos Açores (1975), Nemésio foi invocado como figura tutelar ou mesmo hipotética de Presidente de uns Açores independentes. «Até que me passe a zanga», como deixa dito em poemas cripto-separatistas de Sapateia Açoriana (1976). A zanga havia de moderar-se ou passar (as condições políticas, de resto, modificaram-se). Nemésio, por sua expressa vontade, repousa no cemitério do Tovim, em Coimbra, cidade onde estudou e tinha uma casa («Casaréus»). 

Da sua ficção, de que faz também parte o conjunto de contos O Mistério do Paço do Milhafre (1949), recuperando anteriores narrativas de Paço do Milhafre e acrescentando outras como o inesquecível conto «Quatro Prisões Debaixo de Armas»; poderíamos ainda referir o inacabado romance O Cárcere (1976, 1.º capítulo no Diário de Notícias, 30 de março de 1978, postumamente), no qual emerge ainda e sempre o mundo da sua ilha e da sua infância e o sentimento de ser ilhéu: «Nunca cheguei a saber se o cárcere era de pedra ou era de gente. Talvez de pedra com gente dentro, talvez de gente feita de pedra».

Nemésio foi também uma figura de grande relevo universitário. A sua tese de doutoramento A Mocidade de Herculano até à volta do Exílio (2 vols., 1934) é uma referência indispensável para os estudiosos daquele autor e do liberalismo português (em Portugal e no exílio). Tem outros estudos sobre Herculano, sobre a Rainha Santa Isabel (Isabel de Aragão, 1936), sobre o Infante D. Henrique (Vida e Obra do Infante D. Henrique, 1960), sobre Gomes Leal, Gil Vicente, Moniz Barreto, Afonso Duarte, o Romantismo Português nas suas relações com a cultura francesa, Cecília Meireles, problemas das relações luso-brasileiras, questões teóricas de literatura, num larguíssimo leque de interesses, participações e convites de um grande homem das Letras e da vida universitária portuguesa, como se vê pelo seu currículo e vasta bibliografia. Foi tradutor, conferencista, fez palestras na Rádio e na Televisão. Foi um grande conversador e assumiu-se como melómano, ensaiando tocar modas regionais à viola.

A projeção da sua obra e da sua personalidade permite concluir que é um dos escritores mais significativos do século XX, estudado no seu país e no estrangeiro, em numerosas teses de mestrado e doutoramento. Na Universidade dos Açores, em Ponta Delgada, existe um Centro de Estudos que lhe é dedicado (bibliografia, iconografia, investigação), o SIEN (Seminário Internacional de Estudos Nemesianos). A cidade da Praia da Vitória desenvolve um projeto respeitante à «Casa de Vitorino Nemésio». A Imprensa Nacional-Casa da Moeda tem publicado as Obras Completas de Vitorino Nemésio. 

António M. B. Machado Pires
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